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A FAZ DO CONTINENTE Deputado Pedra u1,sses I O ESTADO DE SITIO NÃO S\JSPEND>E 
Encontra-se enfermo, na sua re­

sldencia á praça da Independencia, 
o illustre deputado Pedro Ulysses de 
Carvalho, vlce-presidente da Assem­
bléa Legislativa e destacado membro 
do .. Partido Progressista". 

AS GARAN'lilAS ELEITO:RAES . 
AMERl[ANm DUARTE J;JMA 

A tA:R'FA DO PRESIDENTE GETULIO V ARGAS ENVílADA 
AO PRESIDENTE RQOSEVEL T 

S. exc. tem sido muito visita­
do por numerosos amfkos e covreli­
gionarios. não sendo de gravidade a 
molestia, que o vem afastar, durante 
alguns dias, de suas acbividades func­
cionaes e politicas. 

A Constituiçã-0 de 1934, no seu art. 
175, afasta-se completamente da dou­
'trina consagrada no art . 80 da Cons­
tituição de 1891 . 

deria embaraçar a tnvestig~ e re­
pressão immedJata dos crimes". ,2, . 

João Barba.lho, em seus commenta­
rios âl Constituição Brasileira, tqvo­
cando a doutQ. oplnlio de Plmenta 
Bueno a respeito da Constituição Im­
perial, concllle: 

r,======:::2 =====~ O estado de sltio, com o elasterio 
QUll lhe dava a nossa primeira Carta 
republicana, foi moti:v.o de accesas 
controversias, na tn1prensa, no par­
lamento e nos trl unaes. Em tomo 
da verdadeira hermeneutioa do ciliado 
art . 80. feriram-se no !Oro brasileiro, 
durante mais de trinta nnnos, pleitos 
memora.veis. 

RIO, 27 - O presidente Ge­
tulio Vargas respondeu da se­
guinte forma a. carta que lhe 
dirigiu o presidente Roosevelt, 
propondo a convocação de uma. 
conferencia inter-americana e. 
fim de estudar o melhor 
melo de garantir a paz no con­
tinente: 

"Rio de Janeiro, 22 de feve­
reiro de 1936 - Exmo. sr. pre­
sidente Franklin Roosevelt, 
Por intermecllo do sr. embai­
xador Hugh Gibson, digno re­
presentante dos Estados Uni­
dos da America junto ao go­
verno brasileiro. tive a satis­
fação de receber a carta que 
v. excia . me dirigiu sobre a 
auspiciosa iniciativa da con-

Hontem, á tarde, o deputaJo Pe­
dro Ulysses recebeu a visita. do sr . 
Governador Argemiro de Figuetrédo, 
que se fez acompanhar de seu offi­
clal de gabinete dr. Raul de Góes. 

Promulgada a Constituição 
ilo Rio Grande do Norte 

A proposito desse ac-0nteclmento, 
recebeu o sr . Governador Ai:gemiro 
de Figuelrêdo o seguinte telegramma 
do presidente do 'I'l!tbunal Regional 
Eleitoral do vizinho Esta.do do no:r:te: 

Ru.v Barl)osa, que foi, por assim 
dl~r. o pae do constltuclonallsmo re­
publicano no Brasll, assim se expret­
sa va: 

•· Em parte nenhuma o estado 
de sitio, ainda marcializado, 
produz outii·a cousa mais do 
que a SUSPENSAO DO CURSO 
~ATURAL DA JUS'L'IÇA OR­
!i>lNARIA " . U). 

"A suspensão de garantias 
imperiosamente exigi~ pelo 
perigo da patria, é a suspensão 
não da eo11St1tuição, nem dos 
poderes pollticos, ou dos direi-
os dos cidadãos, sim de algu­

mas formalidades que gaTantem 
a llberdade indlvidual... <S>. 

Essa doutvina. é francamente espo­
sada pelo constitucionalista Silva 
~arques quando affirma: 

"Pelas medidas de repressão 
autorizadas na Oonslíttulção, vê­
se qu_e o estado de sltio não tem 
outro effeito slnão a susp~nsão 
do habeas-coi:pus ". < 4) . 

vocação de uma conferencla 
inter-americana com o fim de estudar e estabelecer o melhor meio 
de garantir a paz na America . 

"Tenho a honra de communic~r a 
v. excia . que foi solennemente pro­
nmlgada. hoje, a Constltulçúo políti­
ca deste Estado. - Attenoiosas sau• 
dações. - Luiz Tavares de Lyra, pre­
sidente do Triburyi.l Regtonal de Jus­
tiça Eleitoral do E. do R . O. do 

1 Norte.' ' 

E estudando a instituição dessa 
medida de segurança, nos paises eu­
ropeus, nos Estados Un1dos e na Ame-
11ioa Latina. conclúe: .. ainda assim, 
não encontro uma só Constituição, 
onde as faculdades de.sse- regtmen de 
exc.el)ç_ã-0 interessem outras garantias. 
além daquellas cuja observa.nela; po-

A PAIAHYBA ACTUAL 

· .. Não abolindo o estado de sitlQ a. 
organização constitucional cta, Repul" 
bl1ca. todas aquella.s garantias e di­
reitos que não entendem ·dtrectamente 
com os interesses do irestabelectmento 
da ordem perturbada, não -são rpor eUc 
af(ecta.das". (6). 

Outra não' tem sido a lnterpreta­
ção da Jurisprudencia. As nobres patavi·as com que v . excla. justifica essa generosa 

idéa, encontraram a ma~ decidida sympathia da parte do governo e 
do povo brasileiros . 

"O estado de sitio é uma me­
dida de conservação, tendo oor 
objecto, sobretudo nas commo­
ç,ões internas, de.fender os po­
det·es constituidos: é em freio 
á. anarchia, poderoso auxiliar 
que toma expedita e raplda a. 
acção- executiva do poder ad­
mt11lstratlvo". (6) . 

A nossa tradição pacifista, a preferencia que sempre demons­
tramos pelas soluções conciliatol'i.as, o forte sentimento americanista 
que insp1ra a nossa politica internacional. já presumiam o nosso sin­
cero acolhimento á suggestão de v . excia.. tão elevada nos seus ob­
Jectivos pela maneira como foi apresentada aos demais palses do 

Acaba de ser celebrad& no Estado Brasil o aperfeiçoamento do ensino 
da Parahyba a data do primeiro an- profissional é uma das bases da nossa 
niversario do govémo do r. Arge- grandé'ila fullw·a . O brasileiro não 
miro de Figuetrêdo, que alli vem pn,u1. póde contentar-se e~ trabal~ar: te­
ta.ndo a sua administra~ pelas nor- rá de saber trabalhe:r. isto é, de ra­
mas de uma infaUgav J operosidade cionalizar o seu esforço, de modo a 
tanto no terreno das reaUzações ma- imprimir-lhe o rnaxlmo de efflcien-continente . 

Póde v. excia. contar, port.ant.o. com a nossa leal e franca coo• 
peraçâ.o para t ransforma r, em realidade essa nobre lniciablvo.. desti-
rui.da certa.mente a marcar uma nova época nas relações politioas dos 
palses americanos. 

Vall\o-me do ensejo para renovar a v. exc:lP. . a minha maior 
estima e consideração . - GETULIO VARGAS". 

teriaes, como na od>Jt.a da ac(:Ao cul-- cta pratica . (Rev . do iSup. 'Fr-lb. , voL '1D<, peg. 
tural e otvica . Bem avaltand<> a larga. parile teohn1- 41 'l>. 

E ' um prazer registrar os resulta- ca do homem moderno no robusteci- E' essa a verdadeira hermeneutica 
dos que jã vem colhendo a acertada mento economico da nacioQ,alidade, o do art. 80 do Pacto de 24 de feverei-

1 e esclarecida 01ientação do governa- governador da Parahyba deu o mais ro. Não obstante isso, houve quem 

1

1 dor parahybano. que teve a patrlott- decidido apolo á. fundação do novo pensasse que o regimen do sitio. na 
ca clarividencia. de harmonizar os insti tuto profissional em seu Estado . prlmelra. Republica. suspendia todas 
seus coestadoanos em tomo de um E' um grande serviço prestado á Pa- as garantias constitucionaes, ou me­
programma de trabalho, para o qual rahyba futura e a que só as futuras lhor. a Pl'oprla Constituiçã-0! ... ~==============;:::;::;;::;:;==============='7 , era realmente imprescindível a pre- gerações darão o devido apreço . Foi para eVitar esse grave equivoco 
via iniciativa de collocar o govêrno Tambem os grUJ)OS escolares disse• que a nossa Magna Carta de 1934, li-

" o N O R li E " 
Devido ã. interrupção verificada. 

hontem á noite na illnmina.ção pu­
blica, que impossibilitou a. continua­
ção dos trabalhos da. composição do 
.. O Norte" não circulará hoje esse 
prestigioso orgii-o da imprensa con-
terranea.. 

"A IMPRENSA" 

DR. JOÃO MAURICIO acima das paixões e dos interesses minados pelo territorio parahybano mttou a suspensão das garantias ín­
mesquinhos da politica . attrahiram as attenções do govêrno, div!dl1aes nesse periodo anormal, ad­

Tendo chegado ao Rio de Janeiro o esplrito liberal e tolerante do que além de promover a maior effi- nnttindo a.penas as segumtes medidas 
de regresso des te Estado. o nosso dis- sr. Argemiro de Figueirêdo pôde cacla no ensino primario está dotan- de cxcepção: 
tincto coestadoano dr . João Mauricio, realizar, assim. no campo polltico da do todos os municipios de edifícios a> desterro para outros pontos do 
digno director das Plantas Texteis. sua terra um ambiente propicio ao escolares que satisfaçam plenamente ten 11,c.rio nacional, ou cteterminação 

desenvolvimento de um plano admi- e,s seus objectlvos . Acaba de ser a.ber• de pcrmanencla em outra localidade: 
dirigiu hontem o seguinte telegram- nistratlvo visando exclusivamente o to alli um credito de 700 contos de b) detenção em ecllficio ou local 
ma ao secretario do sr . Governador : interesse collecttvo. Desarmados os réis para inicio da êonstrucção de não destinado a réus· de crimes com­

·• Agradecendo presado amigo gen- espíritos e sob a influencia dos bons grupos escolares que virão prover de muns; 
pensamentos constrnctores sempre predios desse genero as ultimas ci- c) censura. da. correspondencta de 

tileza comparecimento meu embarque, gerados pela confiança reciproca en- dades e Villas em que elles faltam qualquer natureza, e das puhlicações 
peço transmittir Governador Esta.do tre governantes e governados, pôde o ainda . em geral: 
expressão meu reconhecimento haver governo parahybano atacar de frente Ao lado dessas obras, outras mui- d) suspensão da liberdade de reu-

os problemas do progresso daquella tas se estão realizando, notada.mente nlão e de tribuna: · 
se representado mesmo. - Abraços. terra, em que tantas fontes de ri- na bella e pittoresca capital parahy- e) busca e apprehensão em domi-
- João Mauricio, director Plantas gueza estavam a pedir o estimulo de bana, todas obedecendo a um plano cillo: (Art. 175) . 

Em vir~ude de um desarranjo par- Texteis " . uma bõa direcçã-0 nos negocios pu- urbanístico estudado com vigilante E' as.sim que esse hia to em nossa 
cial na rede da E. T . L. •• no tre- ________________ blicos. attenção. vida politica, tem pela a~tual Consti-
cho comprehendido na ~aça. D. Adauc- • • • sem essa preliminar pacificação Mas onde nos parece que a orien-1 tuição, de obedecer a normas rlgldas 
to. deLxa de circular hoJe a noS;Sa brJ- No Jmzo Federal o mquer1to nos rescaldos politicos decorrentes das tação do governador parahybano está e severas, cohibido o abuso do chc[~ 
1~19.nte confreira .. A Imprensa '. · As- f b f· d [ ultimas luctas e convulsões. mesqui- tendo mais realce é no conjunto de do executivo, no dizer autorizado do 
"Sim o seu _proximo numero só cll'cula- SO re os actos e novem- nha teria de ser a tarefa do govêrno medidas e providencias at.tinentes ao sr. Marques dos Reis. 
rá. amanha• b d d e por bem sentlr a in!luencia bem• 1 problema economico-financeiro do Ora, si pela intelllgencia do art. 80 
------------- ro O anno passa O fazeJa de um ambiente tranqulllo e Estado. da Constituição de 1891, que decla-

conftante, o governador parahybano A prosperidade da Parahyb_a é um rava suspensas, na sua generaltdad\~. 
CHUVAS NO INTERIOR Pelo dr. Praxedes Pitang.a, delega-\ empregou de inicio os seus melhores ~acto; ~1as será um facto muito mais as garantias _constituclonaes, os n_c-s• 

De Alagôa do Monteiro, recebeu o 
sr. Governador o seguinte despacho: 

~· Apraz-me communicar a v . excia. 
que o inverno continúa verdadeira­
mente promissor todo municlpio . -
Attenciosas saudações . - Sizenando 
Raphael, prefeito. " 

d d O d P lit. S • 1 f . esforços em manter o esphito de paz I unpress1onante no futuro, quando os sos mais enunentes con·.it-ituctoruus-
0 ª r em O ioa e ocia • 01 entre todos os conterraneos. esforços aclluaes desabrochar~m em tas, sempre entenderam que essa sus­

remettido ha dias ao dr. Antonio Obtida essa condição basica, s. excia. todos os seus legitimes resultados e pensão n&.o attingia, de t(IOdo algmn. 
Guedes juiz federal na secção deste não perdeu tempo; e atacou desde naturaes consequencias. os direitos de cidadania, c,~1anto mais 

' 1 •to • ta d logo com espirito de decisão e de Fomentando as culturas apropria.- agora, que a nossa. Constituição e>.-
Estado, 0 nque~ . ms ura O para continuidade os emprehendimentos das a cada zona do Estado. ~tabele- pressam:mte declara susoensa, rturan­
apurar responsabihdades de certos que mais reclamavam os seus cui- cendo campos de demonstraçao e. um te o sitio, apenas a liberr.ade de reu­
elementos envolvidos em actividades dados. serviço rigoroso de expurgo de se- niáo e de tribuna, isto é, o comicio 
extremistas nesta capital. No domínio do progresso moral, em mentes: mas sobretud?· incentivando nas praças publicas! .. . 

' - t 1 tá t d as formações cooperativas, que tanto o estado de sitio não é pois in-

O CALÇAMENTO DA 
13 DE MAIO 

0 processo que se compoe de qua- que em um pape . o accen ua o e valorizam e fort\ficam o esforço dos compativel com o exercicio regular 
RUA tro volumes. bem diz do esforço em- ~ã~Pº;o~~a~te oº c~~:~~ªp~:a~:~~~~ productores. o govêrno actual da Pa- do voto, um dos direitos de cidadania. 

pregado pela autoridade no intuito mostrou estar perfeitamente lote- rahyba está cumprindo _um program- o eleitor, desde cinco dias antes da 
de elucidar a quota de participação grado na consciencia das suas res- ma dentro de cuJa con~muidade eSta.• eleição até ,,,;me e quatro horas de-

A proposlto da noticia da. nossa 
edição de 19 do corrente sobre o cal­
çamento da rua 13 de Maio, devemos 
adiantar, melhor informados, que o 
servlço executado naquella rua foi 
contratado pela Prefeitura Municipal 
com o empreiteiro sr. Ignacio Mo­
ra.es, tendo posteriormente o Govêrno 
do Estado resolvido incorporal-o ao 
plano geral da pavimentação <1ra em 
andanrento. !Presentemente a Dire­
ctoria de Viação e Obras Publicas 

, verifica o trabalho realizado, exami­
nando-o segundo o criterio indicado 
para o caso. 

. , ponsabilidades. rá assegurado um radioso destino a rois do seu encerramento. não pode-
de cada um dos im}Jhoados, nos fa- Cuig_ou da instrucção com desvelo es~a pequena mas expressiva unidade rá. ser preso ou detido, salvo em fla-
ctos de novembro do anno passado. e solicitude, ou estabelecendo os ins- federativa . _ . grante delicto ou em virtude de sen•• 

Na. nossa edição de amanhã publi- titutos novos necessarios. ou ampa- Com uma situaçao financelr~ desa- tença criminal con.demnatori.a por 
. . i i l ti ri d 1 togada e com uma perspectiva de crime inafiançavel. E' uma especie 

caremos o relatorao CO,!ll que foa en• rando as n c ª vas P va as, ou ª o- grandes augmentos no volume dn sua de immunidade que lhe e· concedi'dº r 'd jando os estabelecimentos de ensino ah b .. caminhado ao juizo federal o re er1 o estaduaes de um modo condigno á producção, o Estado da Par Y a pelo Codigo Eleitoral, no seu art. 165. 
inquerito, a fim de que os nossos lei- sua alta finalidade . não precisa de outros elementos para immunidade muito semelhante á dos 
tor conheçam os pormenores do E ao completar o primeiro a.nno de alcançar um tnvejavel gráu de pros- deputados e senadores e que, não 

es administracão teve o sr . ATgemiro peridade, senão ª prossecução do soffre restricções outras além das 
mesmo. de Figueirêdo o prazer de lançar e, programma que alli está s~ndo exe- enumeradas no mesmo Ccdigo . 

pedra fundamental do Instituto de i::utado com tanta dedicaçao e com Já na regimen anterior a 1930 a .i l • 
POLI1'ICA DA TEltRA BANDEI- Educação, centro de irradiação de tanto acerto pelo seu actual go- risprudencia unifQrme de nossa Su• 

KAN'rE cultura e de orientação das futuras vêrno · · • prema Oõrte. estabelecia que " o Jui1; 

SAO PAULO, 27 - Fazendo decla­
rações á imprensa, o deputado Wal­
domiro Sylvestre disse que contjnúa 
solidarlo com os dissidentes do Parti-

' do Constitucionalista. (A. B.). 

gerações pa.rahybanas. Tambem ]á <Do " JORNAL DO BRASIL'') . da opportunida-de e da limltaQão ou 
foram lançados os fundamentos do suspensão do estado de sitlo. era o 
Instituto Profissional João Alfrêdo, ___________ mesmo poder que o decr~tava. (Rev. 
onde o ensino technico especializado ---- do S. T . , vol. 79, pag . 417) . 
offerecerá uma larga contribuiQiio ao E ainda agora, respondendo a uma. 
preparo da Juventude destinada ávida Telegrammas retidos consulta do Tribunal Regional do Es-
do trabalho nas industrias, no com- tado do Espirito Santo. o superlor 

l mercio e na agrlcultura. Tl'ibunal Eleitoral, em accordt\o de 9 
o eustno profisslonal constitúe hoje Ho. nn Repart1ção Geral dos Tele- de dezembro de 1935, considera do EDIÇÃO I)~ HOJE 16 PAGINAS uma preoccupaçã,o dominante em to- graphos, t elegra.mmas ret idos para : arbltrlo d('I Poder Execi:ti o, suspen-

'E. dos os povos, porqtie são cada vez Julia Maria Co11ceição, Rua Cru- der ou não o siti.o. l\O tempo da elei-

2 S E e Ç O E S mals necessarlos os elementos da se- zeiro do Sul, Cruz das Armas. Vas- çâo. concluindo que esse p,,õer d ., 
gurança. technica para ttrar do tro.- concellos, Praça Santos Dumont, 27'1 ~==============================:!/ balho todo o seu rendimento. No e Jofans . (Oonclue na 8.ª pag) 
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,.,.:-
(see~ão ~a ~I!- 8-.,,,ka) -- João Pessô1 ~-

~ t' ..t.-,t•· ~~ ~EOEBEDORIA DE RI!lNDAS 

1 , .. 

l2UF Da Sociedade e seus fibs 

rn~i .. ~feta1·io, ~endo assumlt a Q ~o,•lmentõ de ex-®l'tM.1\0 da Re­»ri• na faltá 11.~ ~~tr.os s l>stil· ·ceb-e-g.orla. dé Rendas é\'b düi. 26 fol o 
Balancete, em 31 de Janeiro 19-36 

ACTIVO 
.... 

Art. r - A rnstrucção Artistica do 
Brasil tem a. su.a. sécl.e em São Pª'-Wº• 
para . cuja dlrectorlá deve dTitgtr-~• a 
Secção de Para.~a qu~do qualquer 
communioação t:enlia a fãzer. 

tu.Att. XV~I - Cumpre ao f,r.yntiro sé1,~tf Pcaes Bartew - 234. sacco,s 
tiiesourelro arrêcadar toáas ·as en;. coneé"1ío · &eb\élltes d Ditlctca.. 
dàs, pagar as ~ontas viea.das pelo QoJhn. dê :ttcsca Norte do BraSll - AcclonlstM • • • • • • • • • • · · · • 
~id,.en~ \ a.presentar a.nnunb.neut_e 34 iu-ft~ls O tendo oleo de balela Utnl deloOntadu • • • • · · · · 
o~ b~lanot-lcs para apreo_~~'º da t>i- À}!t~b C Lk - ~ cq.iJca contcp.<!o 

669:110$000 
7.235:227$600 

rec~ria geri'e-ros allp'Íentfoios. LETR.A8 E EFFEITOS A RECEBER: 
Art. XtX - Ao Segundo 'l'hesou- L-. carvãlho, & eia. _ u vols. oon• ~oi' conta eroprla do Interior . . • • 6 .290:981$400 

7 . 161 :33-1$200 Art. lI - Com,põr-se-ê. ª ~JJ!l~rµ_c­
ção' Artistlca. do Brásn neste 'Estado 
de numero ~itado de sociQS, s~ 
dbttucl;ão de nac1Qnal l;da.de. tw!._tlq 
unlcam'ente por fil'il pi'opõ~ional' cbb· 
certos, recita-es e fes~ aé arle. 

u~iXo cump1·e amtWar o P,:,lmeit.o uos tendo vinl\os e vinagres. Etn cobranoa no Interior . . . . . . . . 
se~s trv,~ltribn~s. t:f~ MandaoA11u S . A. - 30~ vo-

13.452:312$60(' 

3.029:00~00 
1 . 944: 6'1-61600 

594:ads'°°o 
1.709:368S600 

~- :a..""" - q__O Or{ldor CUIXl.P~ ~e- h.1nies contendo àlco91. Emprestimos em contas corrent.es . . 
nt~enta'r a Sooiédadé, d~dé que se Ã. F. do Artlaràl & Filho _ 20 fali- Valo,res ca.uc~onsdos . . . . . . . . . . • • 
tá.~ nec~t:lo o uso da palavra. dos de p~Ues de cab.ra . Valores deposita.doo . . . . . . . . . . 

i . 'JQà - C~e~ ª9 Oonsell_\o · F Qal'VlQ ;_ 2 'tàmbores de ferro · Gotrisponlfentee no pela • • • • Art. Ill - Otir.tga~ão-s.e a ~truc­
ção Artlstica do B).-gsll a offerecét 
concer.tos. recitaes e test,.s ~ a.rt&, 
obriga-se a fa.zel-os não sómente com 
artistas estrange\~ . mas tambem 
com· orasile1ros . 

So ~ C: ele }?to á. cí[ a~sttr ~ vasioo : ' 
r ~es ~ôn'Vocad e â,~.t ·ª. propa- - ~vi,.ro Joi:ge & Cia. - 8 saccos co~ CAIXA: 
g a âa soêJijcta . :E 'tàtnbem ~ cai~é 8m moeda no Dá.noo • . • • • • . . 
sua competenciá o ~orhecl~ento qé J. · B!ir.t'O & Fll~o _ 8 vllumes 00~ No Banco do Brutl . , . . . , 

641:212$~00 
1 . 622: 104$000 

661:976$300 now.s à imprensa a respelto bs con,- pneus e ~am~as ae ar. Bm outroe BenCàl • • • • • • • . 
9Crtc-~. recttaes e t~s~ ~e ar~, 1~- René ttàu~eer & Ola. - 1 fardo -----

2.825:292S900 

215:321$100 

32.575:117$700 

· Art. lV - No m\u to fj.e P.tOl?,a.gar 
<' en'thuslasm,_o e go.stci~~Cfte, 
QS_ p~ntofes e e§CU!R,tàtes . . t (1 fi-

(Q1-n\anélt, .M> l)~llco ~~l0;59-~ente. . coD) •tecidos. , ~iftr.$LS contu .. 
tq.nllt.Q _stU~~ ~~t:m\~~iiefacf:~~; . ~os.é' Alves - çs, la~as contendo. mel 

zer exp0$1ções. m~1a:nt~ u ~ ~n­
dlm~to co,;n o Dlrecto;r Artlsti~ 

. M '.ll\ur "N th .. ~ - <1_e·,abe)Jlp.s. 
effectual-os. • V.iaftna Leal & Ola.. - 17 voJumos 

,_ .. .. CAPIT~O q 
.- ·· ' ~.AA 5.!ÇÃOS 

Art. XXII - e .om~rá o aQ.no 
Art . V - Categorias de socios: ªe s«'\ll co_nr ·I!- l)Q$5~. ãf '1:>Jr~çto_nl:!, - na 

homa (Governador e Secr.etarios <lO primeira q~nà ~de fe~relro. 
EStado, Director da Imprersa omei_al Ar.t. ptil - CoABEê~~ t -~l]'eetQ­
e Puefeit.o) ; benemerltos <os que do~- ri m-ue er •· ás a.utoi:f<fá4!?S comp~­
rem _ a Instrucçio Artistica, do Brasil, • ~ntes a l!,~.rõ~~Q é ~t o aestts 
secçao de Pa~b!l-, com . wb m~o estiitüto~. · 
de SQ0S000); contribuintes (os que, Att. XXIV _ Bastam vinte soeiçs 
por prop0$ta feita, fWD,l a_çç~tos e uaia jUnt~ente com ~ Directoria, 
s~ ob,rig:are~ aos a..rtlgos VI e V~I->, ~solver ôs· êisos . omlss®, eqi priméi­
e SQCiOS funqad~~es. ~ ...,_ r~ ço~voc~. ~ Cl>jlVOf:açã.o se• 

Art. vr - A admissso do ""'<lo munte Q nwnero g~ comparecer. 
precederé. .propo,sta ~~~~da por "q'll .,.,.,., · · -- · · 
ou ,;nai$ S<>cios. quites e se~ã. vtsaaa 11 pelo candidato, dec1a:i:ansto-se por ~- C~:p'll~O Y . 
tenso o nome do pi;oposfo, profi~ 'l, 
11aci'On&.lidadê' e estado' ~ct~-1. ~~ cone~ 

Art. · VII - São dlreitos do s~io 
votar e ser votado p9Jra os c~tÇOs éi~ 
JJrrector~a 

Art. Vl.U - Devepes do soctc: Pf\ : 
gar a com.rit:uiçã.o de 1'0$000 vara CJ!.,• 
~a conc1~rto de uina sérta i'JP. 4 a 6 e 
õe 5SÔOO oarr os concertos e~troordi­
narlos . qúe completafã-0 o t<,ti: d~ 1l 
realizações annuaes. 

t uruco - 'Em ·~thes~ a!i'U\J}a o 
socio contributra para mais de 9 rea­
lizações annuaes. 

Art. IX - 0 sooio q~ites terá dl­
refto a 3 ~nt~das p~rn_ cada cop­
certo, rc..:,tal ~u, ·testa ã~ arte, [iUe 
lhe s.erij_.o entregues na v.espera da 
tea1lzação. 

~rt. ~ - ~~ vtrt\\d~ do au­
~o (in)W'Ceb:_o do Govêr-no do Es­
taâ.o, ~ ~ed?Ae off~e _:_ios ij,lum­
n.Qfa, _dp$ e~tgbel~itpenws odlclae~ wu 
~mo 4e '20 itigresso poir:\ r,ada rea­
l~çió. 

Ar~. ~l - Os filladcs a outras 
~iej!adts e colleglos l)ocierão entrar 
nos êonc~rtos, ~taes e festas <le 
arte mediante prêVlo entendimento 
cQPl a D1recto ia sobre a contrtbutção 
exigida em taes casos. 

CAPlTUl,Q Vlll 

Das penall(\ades 

Art. UVIl - Dar-se-á a eliminf>-

Das eleições ~~~d~ ~~"~ntb~i~s~e pa-
T Art. XXVIll - Os .,c.<1füs qUt1 ni\o 

Art. X .....:. As eleições ~erio prece- 3-3 PQ.~~ew, ~~ente nas reu• 
didas ~or ~tJ:Plo secreto e consi- n.óea Ja ~~àd'é, · serâ'l prtn,eim.­
d,era.-s~ -eleftó iü.êtn rel,\rlfr r;nai9ri~ 11\~~Çe adlpoestãdbs; na rcmclàencia, 
ele votos. ' ~U&.P~{lS(i'S 'lU ellmtn'4()s. 

§ 1 :6 - Em cas9. de eJJ.1..Pllle ~eçi- , 

dd\rá o VQ.~ ele qual,\~!Ade do pre~i• (l)APJTlJl,0 IX 
ente . 

· !i 2. 0 - Será o soe o cba.mago ™>- ltoria& 
t.11lnalm,eI1te pe).o ' pijwe~ S\ctetatio D~posl~ tQn.s 
na oráarn e que se 1usct~v'r$ J;\n li-
vro de p_rese1.1ça e qél)®l~ti ~ "'?P.ª ~t. X)QX - Estes es~tutos en­
o "º'to 1>,ara Ç\. ~rg~ ou ça.u~ cu;Ja tf(tlo ent vlgpr com a elelQão da. prt-
eleição se estíve.r 1;~~l,ip!,_llçt9_. ine\r~ fhrectQrta. 
• § 3.º - "P-roceder-s~-ãr colt9t,va- ----..-:--------.....,.-­
mente a ~elção J?,ara ® C(l,rí 9$ da ·i:c. ºAº & l'\AS or OiMNIBUS 
Bi~cto;ria, &'oreY'r,nclo. o ®P,µ> ~uma lllil r,i; I\AV r, 
cer;,.u~a o norpe qe· to~o~ qu:ç; ttvm-çm A flQ;l qe- faciÚt.lU' é. PQpulação o.e:; 
d,e ser vot~ ~. (iecl,-~u,di•se ,., ·r~; · pontos certo..s 011<1.e 4eve esperar o.s 
pectiv,, car.go. oll)Ilibus, f~ram colloc@das placas fn-

§ 4. º - Cbnclulda a votaç~ o ~r~- Atea, t:ivas. em ~1v,.rsas r.uas dest ca-s\dent~ conta{á e conf~ \fá cont a .., _ v - ~ "' 

de cedulas recolhldat;, el\CP;'1 =50- ja observando isso, a ponto de passar 

contendo fou~. vidros, etc. 
And~rson, Olayton & CJa. Ltda. -

25 farelos de algod,âo e)ll p~uma. 
C,gPU> . Com,merclo e Pl'e)?;S'agei;n de 

Algqdãõ - 4ti feixes de aspas. 
. Siirlos Ponce - 120 latas com ba­
nha. 

·c1audino Moura - 1 caixão com 
lo~~ usàdas. 

<!,Ômp . ttid. de Algodão e Oleo - 667, 
:saccôs com pasta de semel}te de algo­-~. 

P..& lJT .\ «Jos a.tinclwl~ ceqeroa de 
prod11cção e man'iila.clurã cio Estadô 
1uJe,~11 a direito t,e exe_o~oão. 

seniana de 24 ae fe°\'erelfo a 1 de 
tna.tçÕ de- 193'6. 

Agua.rde=ite d.e canna, litro tS00 
!tuàrdente de mel ou cachaça, 

ntro · · tioo 
-6,lcool, Utro f450 
Algodão Sertão serldó, kUo 3$200 
~Jfodio Matta. kilo 3$10() 
AlftÕdão em caroço~ kUo 1$400 
JJ Odão rebenetlciado - Ser-

o, kilo 1$600 
Algodão rebeneficiado - Matta, 

kUQ 1$550 
Algodão - Restciaos de piõlho 

beneficiado ou Uhter. kilo $400 
Al~ão - Reslduos de piôll;lo 

rebeneficiado $700 
~es_lduos de ptôlho bruto de des-

caroçador, kllo $150 
~oz dCSÇ!SC@dO, k.Uo $800 
Assuca.r rettpa~o de 1 . ª, kilo 1900 
•uca.r refinado de 2. ª, kllo 100 1 
Assucar de uslna.. kllo 00 
~ucar trtt1,1rado, kllo 60 
Assuoar crysta.J, kilo 50 
Assucar branco, kilo 4D 
Ass,J1car demerara, kilo 20 
Assu ~r someno, ktlo $460 
As3ucar masc&vinho, kJlo $420 
Assucar mascavado, kllo $320 
!ssucar sêcco ou 3. 0 Jacto . kilo $320 
ÁSS~çar broto mela.do. kUo $26Ó 
J3orracha de manga.beira. kUo 11500 
Borracha de mantçoba, kilo 1$500 
Batatas nacionaes, kilo *200 
Oafé, kilo 1$200 
ct,té motdo, kllo 2$000 
cõêo, cento 22$000 
Couros de bol, sêceos salgados, 

tno 2$000 
Co~os de boi, sêccos esptcha-

aos, kllo 3$000 
Couros ~e bol,, flõr de sal, kllo 2$500 
Cour.os ver:des, k1lo 1$50J) 
couros de bode, kilo 9S.OOO 
©ourps de carneiro, kllo 8$000 
Gowi'hhos de outras esQecies de 

antmaes, kJlo •iooo 
Farlnlia ele mandioca.. litro ll60 
PeijJo mulatinho. litro {400 

PASSIVO 

~~=-llln C!Q. com ~\l}'ÇS , • • , • • • • • • • • 
ffli. çle. 11m1t~a •........... 
Em CIC .sem Juros ............. . 
Eµl, ele. de av!M> prevlo . . . . . . . . 
4 e_rª!P ~lXo . . . . • . • . . • . . .. 
DeJ)bslfos popuJ!aru ......... . 

Deposito em eonta de cobrança do 

-gl~~ -~~ ·e em· êtei,o,i~ -_ ·. 
0:rdens d'8 paga.mehto ....... . 
Diverau contas . . . . . ...... . 

João Pessôa, 7 de fevereiro de 

WALDEMAR LEJ;TE, 
Gerente. 

1936. 

6.363 :237$900 
1.i25:108$200 

770:466$400 
287:030S900 

6.174:344$100 
39:066$300 

J. B. MAIA , 
Contador. 

VINHOS SALTON 
TINTOS ! 

1.500:000tOOO 
726:774$1700 

13.759:262$800 

13.452:312$600 
2.539:481$600 

245:64!>$400 
351:640$600 

32.675:117$700 

SANTA LUZIA - Agrada a todo paladar, BAR.BERA - E&peclal, sem 
competidor. CLARETE - Leve e sa.boroslssimo. 

RHENO -

MOSCATO 

VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

F..5peclalidade para pel.xe. G~MiQP: VINHO - Dellclosol 
E' uma coisl:I. . . do.lda 1 

VINHOS SAL'FON 
PARA BANQUETES: 

Espumante sem igual! 0:t{AMPKONE 
as estrangeiras 1 

Recebedores: - J. HONORATO & CIA. 
Rua. Barão do Trtumpho n. 306 

MERCEARIA Mon1;io 

Melhor que 

''MERCltDES'1 

A MAOHINA DE E!)CREVJII 
""1A1B MODERNA E MAIS 

RESISTEN"l'EJ . 
IIACIIINAS PORTATm8 ..... 

emllS•PBIMA ... 
•~bg em prestq6es motlc,u. 

ltsta·· dos socios presen_tes. ·9 ,l\~érõ pl al. I;ic;>. en~nto ha quem não este-

se da Q.l)_ura9Jo os. (19,\S S,~ • ~O§ s_e_ m par~.-r, contrar_ iando, assim, uma 
escrutinado'res. F~ita a ~g . ti"e ~--· ,;'I 

votos, o p,reslçl~nte proç_l~~ar ·, di-· J?.i:~vl<\_encl_a que dev~a ter vigdo sa-
,~v,o maca~. litro f200 
Pa va, Um> •200 -
Milho, fltro $150 

• BOLEMAR" Oompanh1a Oom• 
Inercial Duhn,fah:r & Re1nfns rectoria. eleita por uµi 9J111Q. nar q~lq,_uer incoveniente. Ainda 

~ 5.º - Póde ser Si :C.U~.to,rta :i;e- hontem, cêrca das treze horas, repe-
elel~a · · t\l.,-se esse f~t.o, e vt~o.s um pa.ssa­

Das sess~ 

Art . XI - Re@ir4 ~ Dir~CWJ;ÍI\ 
para reali~r elelçõ'ês e tortU,u" ªeU­
ber~ções que digam exc\usfy"ament~ 
respeito aos in_térésse§ oi.a • ~ .stni,çção 
Artistica do Brãsfl, secçlo de t-~ra-
hyba. - ' 

€Afl'fU~O ~ 

4 acwilnistr~ção e s-,a,s a~\r\b~içqe.s 

Art. XII - A Directoria consta.rã. 
de ' um Presidente, Vlcé-~~~t'd,ente, 
Dlrector Ai-ttstico, Primeiro e S§lm­
do Secretarlos.t.. frtmefro e S~ndo 
Thesoureiros: urador e utn C.o.nselho. 

ge~o c;le~~ªr de tomar um om,nibus 
em vlsta, slm_Ples~ente, do respectivo 
cô~guctor não: ter llgado a placa qµe 
alU se vê, a despeito do omnlbu,s ir 
quasi vaslo. 

Para que o caso não se repro~uza 
cn,a.çrÍ~Il\O~ . a atte~çã.o do sr. ~erenie 
q~ ~x:ês~ A~to-V'tação. 

lllLlllllO 
.-vêm · de ser qtpiomada pela Escola 

~or.ma~ de C(,rte, düigida. por mme. 
V-entura, a senhorita Dallla Bezerra, 
filha do sr. An~nlo Bezerra, reslden-­
te e(Il ~i:aruna. 

Soc1al e de Prop~ar,i~. Communicou-nos o proprietario do 

O~eg retlna.do de semente de 
algodão, litro 1$100 

QJ.eo crú 4e se~ente de •lJodão, 
litro . $650 

Oleo de semente de mamona, 
llt~o 1$500 

Pasta de semente ele a.lgodã.o, 
ldlQ $220 

&~as de solª pol\da, kilo 2$000 
Raspàs de sola envernl~da, 

kilQ 2$400 
Semé~te de al~odão, kllo $160 
8 · mente de mamona,, kilo $250 
Tacões_ ou quadras de raspa.s de 

soia, kUo 1$700 
Vaqueta O.\l couros prçp~rados, 
1dlo 4$200 

Os dema,is producto.• consta~ d.a. 
~\li~ re ~l. 

,111 ESIOLIR 
LYciu fAB~flYBANO 

Êxame de a~s4() 
Art. ~II - C_pmpeté ~ President~ Í , . 

dir\gir os trabalhos' das i:eunt~~ da ·•sa ão Academicó", slt~açlo á nr,ça ~P diJl 29 do oopente, serão cha• 
Directoria e represent9:r SO:C\á~en~ "Ri9. ~r.áneo", dé,st~ cidade, haver ~adós á. pxova oral os seguintes can­
a Inst~uc~o do Brasl~ s~r_npre q\)e s~· p&SS$,do 'o rpes~o por lmporta~te re- çll®,fo.s : 
fi7,er ne;eessano; Ol'áênar O I)~&• f' i 1 f c;;1,çã ,1, 1 mento das despesas autóxizad'B.S; ni- ,orr,na., nc us \le a acqu~,, o- '"'-e no-
bdcar rrvros e v\sar cori?,S qµe té- v~·- ,C\~eÍrª5, . satls(azeb.do, ·a..q,slm, é. 15·ª rurma. ã.s 8 ho.ras 
'ilham de ser pagas; ·assi~r à!! ictas sua (reguezia,. 0\>J.m,rn,. ~9i1;1bopclo Vlrw,sre 
e of(tcios que hão fQ,;e.\!l_ da co.,nm'e.- V-aldertrudes Garvalho d.e Mello 
tencia do Pt1\ne1ro Secre~rJ.Q; ob,. Ped · • · !li servar e fazer observar O p~ re- e-se a quem ep conurou UD\ V:ioiêtia de l.ourdes CQ.s~a 
gUlamento . , · por~ bpquilho ~~ saxophon~ tenpr, Vé~ I:iins Vieira de Mello 

~ - XIV - Compe~ao Vi~-'Pl'e- perdido por .occaslão aos fest;ejo.s c~r- Wia.Ãber LiQS ~liq_ues 
1" te · b tlt lr l~ -'\.:: · , Wanda Citva._lcant.e 

:e~1\mp:4.ento,s. 0 e:S "'".. nos nav ~$>~, o opsçq,uto ~~ en~egal-o . Wáltel! B,ezevra Çla,lvão 
Art. XV - Oompete ao§tor no quartel da. Força Put,Uca ao te- v,.tilson ~ontll ,da Costa 

Artlst.içq o contn!.cto de á , i nsnte JQ&9 Ed~rdo, que seréi b9m Volanda Nev,es ennetro 
organfza9ão d~ cõ. certos ,; es de gratlficad_o. yvontse cl,e .N~(lr~de, Botelho 
arfe, su15mettenélo-9,5 i, a.{)Pl'O-V\~ da ZonU<lt\ ?4ên~es d~ Fréltas Dll'ectoria. __ ...._ ________ ~__, · zuna, d& 'Ffel'bàs Ouedes 

~ft. XVI - ~o J;»rl~~ Secri- ~ O M. p -~-,. • . ZúUma. Flra1n,an. 
rio cabe resl>.01\der pêlo exíieAle'h e .A ~0 • "-T & ·"R1'1 ·, 
suosttlulr o P.teitldeme . ~ -~ iá utr~ ~ .&.'l!n:v, ., . Escola "U-ntle,:wood Olftc#4l" - Te-
c.leste e do Vlce-~t51dente. il'itlfm~ lfr~ "'1\• i,ão luga~ sablS'ado, 28 do expiran\e . . na 

Art. XVII - G=te .a Segundo ~~ · l(aa Eséola "Und.,.erwood" os exames áe ad-
Becreta.río. a reda · · , leftura ""ê ~s- I · ti - RM- 1 'M f, ' ~lo pe.ra o our~o tec.nnlco e com• 
~,p:u\t\lra ~ ~~ wbl1tStuu o P.n4 

• • \ 'lfi ú ~ · r merçlil, ~· 

1 • 
1 

1040 PE889A - &V.A ~~ 
- EINDIBO N.• 111 -
1&nt.em01 ott1clna eom teebnlM 

~ \ A~ queimaduPai ... que . 
~ \ ele produziP set'áo 
~ ·· eliminadas ~ela 
.?~"' AGUA RABELLO.' 

annu»bllnr.a 

... 
6 ..... 

t '· ~(bi -
; • • ~ÊNT0•EEMEIIGENCl4. q,,. 
~ De utilidade em toda pâW-e .. · 
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DOENCAS DO BICHO DA SEDA ~ 
A FLACOIDEZ---

Pelo DR. RAPHAEL HALi.AGE 
E11g. 1. A. A. -' Dtrector do Instituto 

Scr:cicola do Estado. 

F-s a doença é muito oonhecida por 
todos os que, com as praticas ma.is 
gr~·seiras. absurdas e ruinosas. numa 
A-nsta de lucro. viram morrei· succes­
sivamente as criações. mercê da falta 
de ar. da excessiva accumulação de 
larvas num pequeno rcointo. da. utili­
zação de altas temperaturas para a­
pressar a evolução, da economia e mal­
trato da folha. e de outras inconvenl­
encias que preterem o progresso da se­
ricicultura. 
~ fl~cictez. conhecida de ha muito, e 

l?1muc1osamente estudada por Pasteur. 
e causa.da por organismos microscopt­
cos. chama.dos fermentos e vlbrlões. e 
caracterisa-se por uma morte subita 
ou quasi fulminante, quando o slrgo 
mantém todo o aspecto duma saúde 
integra e attingiu mesmo o seu intei­
ro desenvolvimento. 

Os orga.nismos a que acabamos de 
nlluctir encontram-se sempre na fo­
lha da amoreira: basta que se provo­
que a fermentação duma quantidade 
qualquer de folha que se comprima de­
pois. e que se recolha seguidamente o 
liquido para nella apparecerem milha­
res de vibriões. Este liquido, espalha­
do em pequenas gottas sobre as folhas 
servidas ao sirga, determinará o appa­
recimento da flaccidez. 

Examinando o interior do tubo in­
testinal dum bicho morto por esta mo­
lestia. encont.rar-se-á folhas não di­
geridas e uma grande quantidade dos 
referidos fermentos e vibrJões, obser­
vados no liquido e provenientes de. fo­
lha fermentada. São pois os agentes 
da fermentação e da putrefação os 
agentes da fiacctdez. 

Em Que condições se produz esta do­
ença ? • Observa-se reparande bem a 
criação, quasi sempre na época mais 
activa da nutrição., três ou quatro dias 

tem humidade nenhuma. e cem quon­
do. ao contrario. encerra toda a. agua 
que é susceptivel de absorver. Na prn­
Uca convem que o hygi-ometi-o não 
margue menos de 66 nem mais de 80º. 

Mas_ se não possuem. hygrometro. 
poderao empregar a cal viva logo que 
vejam despontar um boccado de bolar 
nas camas. Esse processo é o unlco 
tratamento preventivo contra a mus­
cardina e a flaccidez. 

A flaccidez não é hereditaria. pare­
ce: cumpre porém. não utlUzar a se­
mente duma criação onde se constata­
'l.'am casos de molestia, pois que a e •­
perienc1a tem provado que as semen­
tes provenientes destas criações dão 
uns bichos fracos e predispostos' para 
contrahirem o mal . 

Declarada esta doença numa c1•ia­
ção cuja raça se deseja absolutamente 
C<;?nsen>ar. é nece~sario tomar precau­
çoes especiaes para a criação seguinte. 
Seleccio~am-se as sementes, fazem-se 
observaçoes sobre a longevidade das 
borboletas. e criam -se as posturas mais 
vigorosas isoladamente. 

Agricultores parabybanos! Mor-
dernizae os processos de cu.ltura. Só 
assim podereis conseguir cmprest.i­
mos com os Juros modicos de 3% ao 
anno na ''Caixa de Fomento Agrl­
cola.". Informações nas l\1êsas de 
Rendas locaes. 

Directorla Nacional ele 
Educação 

RiEG-JSTRO DE PROFESSORES 

dopais da sabida da 4.• muda. e nos o Ministro de Estado de Ed~:cação 
dias seguintes até a subida. Declara- e Saúde Publica. em nome do Presi­
se sob11etudo por um tepwo quente e dente da Republica dos Estados Uni­
pesado ou depois de uma refeição d'? dos do Brasil. e nos termos do art . 
folha grossa proveniente de amoreiran 102 do dec. n .0 21.241. de 4 de abr!J 
podadas nesse anno e que vivem em de 1982. resol e baixai· as seguintes 
solo hum1do . inst.rucçõe-S µara o registro de profes-

Esta molestia parece ter por oa.usa sares dos ou:rsos complementares. na 
determinante não os fermentos e os Dtrectoria 1 'acional de Educação : 
vipriões que existem em t<lldas a.s fo- I. - o candidatos ao registro como 
lhas, mas uma obtenção C:ia digestão, professores do curso complementar 
que permitte a multlpliea:ção rapida de,,erão ,atJsfazer aos requisitos re­
daqueíles no intestino. clamados para o registro como pro-

Já vimos como é il1d1spensavel uma fessores do ctírso fundamental e mais. 
bõa _ventilação nas sirg rtas para per- pelo menos. a um dos egu1mes : 
mitt1r que os bi~hos se <\éseinJ;>aracem, (a.l prova de exercicio do maglste­
pela. transptraçao, de grande quanti- j 1i.o na d1Scipllna. m instituto de en­
dade de agua que elles absoryem com , sino supc1•1or ofJic.htJ ou reconJ1ecldo. 
ai folha: detendo--se a transpiração ou ou em lnsei\.uto de ensino secundaria. 
demorando-se , quet pela {alta de ven- officia.l ou equiparado: 
tilação. quer pela saturação na.tunl (bl prova de exeroicio do magiste­
do al', o que acontece em tempo de rio na disciplina. pelo menos durante 
_chuva: a digestão pa.rBJ por sua ve~; dois annos. em cur •o vestibular an­
a folha. demora ma,is tempo no intest1 · nexo n insbi uto de ensino superio1-, 
no. e os microblos mu_ltii,Ucam-se ln- official otl equiparado ; 
vadindo todo o orga,msmo e occasio- (e) diploma conferido por instituto 
-nando essa morte subita que surpre- de en Lno superior. em curso que mi­
hende os criadores do bicho da séda. iliswe a disciplina. a.dmit tindo-se 0 

_ E co~o todos os bichos duma crea- curso em mstitut,o est.rangeil'O, de 
çao cstao, quasi sempre submetttdos comprovada idtmeidade: 
á mesma Influencia. é naburalissi~o (d) approvação em concurso para 
que a maior parte sucou.mba em vir- professor da di:-cipl1na.. realleado em 
~~tele da. mesma praga. D~qui a exten: insUtuto de entino secundario 04 :,u­
sao rap1da da mesma doença que des perio1· offlcial o I equlpa.rado . 
t..róe algumas vezes. em poucas horas. ' . . 
um quarto. um terço e até metade dos U - ra,ra ~eg1st10 em d1sclpl.ina 
bichos duma criação que apresenta. 0 ah1.da 1~ao l~c1onada no. curso sec u~­
melhor aspecto. d~rio, P d1spensada ~ µ1 ?va de e~e1 -

A flaccidC'Z" é uma doen~ intestinal clC~io regul,9:'r no 11'.la;gi 1.er10 da m~s~a. 
do genero da cholera. sendo. pme~. e-x1g1da a de exe1 c1ci.'.l 

Quando a saliva, ou os suecos intes- de mainster•?. por mais de _dois annos. 
tillBes destinados a facilltuem a di- Rio d! Janeuo. 28 de )a.neiro de 1936. 

duvidas acerca da possiblltdo.de 
de existirem.nem terrltorio brasi­
leiro. rlquissJmos lençóes de pe­
troleo do bom e do melhor. Neo 
é posslvel que nenhum brasileiro 
ou estrangeiro queira mais pôr em 
duvida essa possibilidade. que não 
é nenhum privilegio de outro 
qualquer país. 

Todos sabemos que. sem o fer­
ro e o petroleo. nenhuma te,rrn 
poderá, Jámais, alcançar a supre­
ma méta do progresso. Os exem­
plos dos Estados Unidos, do Mexi . 
co. do Japão. da Russla, da Ve­
nezuela, estão ahi para bem pa­
tentear o muito da força de von­
t.ade e da perseve1·ança de uru 
povo, quando quer achar uma 
cousa; o quando quer reaUzar, em 
beneficio da collectividade. 

Ha a.nnos atr8i· quem ousas.5e 
falar em petroleo. no Brasil. tal­
vez. se houvesse fórca em func­
cionamento, o infeliz !ósse logo 
condemnacto, sem appello ne­
ntmm ... Mas. hoje, depois que 
Alagôas. com as m1nas de Riach\l 
Dõce revolucionou os magnatas e 
levantou a imprensa. quasi una­
nime. do pais. em favor da exls­
tencia das jazidas brasileiras, o5 

poucos que ainda negam essa exJs­
tencia. vão cahindo no rldiculo, 
sem se sentir . .. 

O presidente Getulio Vargas, no 
seu acendrado amór ao Brasil : no 
seu reconhecido patriotismo, ou­
viu a grita dos Jornaes e mando,1 
que uma illustre e idonea com­
missão de technicos fõsse inves. 
tigar a realidade da ex.Istencia do 
petroleo brasileiro. Assim agindo, 
sua excia. collocou-se ao lado dos 
bons patriotas q\le sempre se pre­
occupam com a felicidade nacio­
nal. 

Não é demais que se repita qu~ 
o Brasil tem urgente necessidade 
de petroleo e tambem não é de­
mais que se diga que. possuindo a 
mesma formação geologlca que os 
demais países americanos que 
tém essas jazidas, elle certament~ 
as conta. faltando a.penas desco-. 
bril-as . Esaa 6\esooberba é a no­
vidade que muitos fazem quesU\o 
de dizer que não existe o noss? 
petroleo. . . - D. 

LOTERIA FEDERAL 
1. 000 contos 

- Sabbado. 7 de março -

CHEGOU A SERGIPE O SR. DUR­
WAL ORUZ 

ARACAJú. 26 - Chegou. hoje, a. 
esta caplta,l. o sr. Durwa.l Cruz. pro­
cer da "União Republica.na", aqui. 

Apesar de sua chegada inesperada. 
teve recepção condigna. tendo o go­
vernador, acompanhado do seu aju­
dante. comparecido pessoalmente até 
o aeroporto. onde também se encon­
travam auxiliares da. administração e 
outras pessoas de destaque. (A. B. ) gestão e a destruirem os microbios in- ir. ., Gustavo Ca_pirnema,, 

geridos com os alimentós. são insuffi· --------------------------------

cientes, ou quando os microbios supe- O MOMENTO NA CIO NA l •rabund~. estes multipllcam-se e '. . 
1 determinam a morte. 

As dejecçôes dos bichos atacados de 
flaccidez , semi-liquidas e contendo mi-
lhões de microbios. tornam-se fócos de 
infecção pal'a o s1rgQ sadio, exacta­
mente como as dejecções- dos choler1-
cos. o untco remedia possivel. qu~ndo 
esta terrível epizootla se desenvolve 
com uma certa gravida.d~ consiste em 
pre.parar. 1mmedia.tamente, um outro 
loca.l bem desinfectado e transpol'tar 
para elle os bichos sãos; arssim e.inda 
se salvará uma parte da colheita. 
Quanto a remedias ourati:vos não exis­
te nenhum conhecido. 

Limitando-se a flaccldez a alguns 

OPlNJAO DE UM PERREMISTA S0-1 paga~nento ao Banco do Brasil de uma 
BBE O SR. A:N1.'0N10 l,.\RLOS tll'esta~Jão de divida da consoUda.ção de 

divida contrahida com aquelle estabe-
BELLO HORIZONTE, 27 - O Dla.- lecimento bancaria. cujo debito foi 

rio aa. Tal'cl,& noticia que o deputado diminuído de vinte m11 contos para 
Daniel de Carvalho declarou numa mil trezentos contos . 
roda de politiicos que não hã nenhu- Será lnstalla.do também o Banco 
ma incompatib111dade ent.re o P. R . Rural, para o qual já estão reserva­
M. e a candidatura do sr . Antonio dos 5 .000 contos. (A. B.). 
Carlos á presidencia da 'Republica. (A. 
B.). iEM S. PAULO O MINISTRO DA FA­

ZENDA 
casos isoJados, é preferivel rocural' os O SR. SOUSA COSTA NAO FOI 
bichos doentes ou morto nas camas, s. PAt-r.o. 27 - Encontra-se aqui 

o Minlsl.ro Sousa. Costa, que viajou 
em caracter particular e foi recebi­
do na. "gare•· pelo sr. Queiroz Matto­
so. represent,ant.e do governador do 
Estado. 

e levai-os para longe das strgarlas, 1'1.tA'FAR DE POLl'flCA 
consistindo o meio mais seguro de evl­
tal' o desenvolvimento do contagfo um 
enterramento profundo do slrgo af-fec­
tado. 

Os verdadeiros remedi~ são os cui­
dados hygfen.icos que enumeramos e 
em que tanto temos insisliido: ventila­
ção constante da sirga.ria, conserva­
ção de grande seccura do ar em tempo 
de chuva, ou nevoeiros 11ela e.ai viva, 
collocada em diversos log1',res da sirga­
ria. a fim de se faemtar a transpim­

S. PAULO. 27 - Falando â. im­
prens!ll. o ministro da Fazenda reite­
rou que a sua viagem aqui é de ca­
ra.ater estrictamente pa.rtiou!ar. tendo 
desmentido que viesse tratar de poli­
tlca. Disse que sua visita foi uma 
simples cortezia e assegurava que na 
palestra que tlvéra com o governo.dor 
não cuida,ram de nssumptos poltti­
cos. (A. B.J. 

ção dos bichos; impedimento é. fer- UM AVJSO DO MINISTRO DA 
mentação da folha, não só quando se GUERRA 
colhe. mas quando se transporta e ar­
nru.ena. havendo o cuidado de a are• 
ja.r a.o menos três VC'ze!J por dia. 

Sigam est.as indica~ tantas vezes 
enumeradas, que a fjacqldez nã-0 v1ct1-
maré. os s1rgos. 

RIO. 27 - O Ministro da Ouez:ra. 
baixou um nvtso declarando que não 
deverão ter andamento ai.é segunda 
ordem os requerimentos de praças ex­
pulsas ou excluldns em consequencia 
dos acontecimentos de novembro ul­
timo. pedindo relnclusão no Exercito. 
(,\. B.l. 

.. A cal VÚJlZ. e a hygrometrla. - A oa.1 
v1va tem a propriedad de absorver a 
hurnida.cle. Ora se é c véfi1ente para 
todo o sertctcultor, possuir um ther­
mometro, a rim de saw A mperatu­
ra da sirga.na em quàl4ue occastã.0, O E 'P[Rl1'0 SAN'rO AMORTIZA 
nl-0 menQS nece56arla ~e torna , SUAS nn·10AS 
t,oase dum hygtometro. Este appare­
lho tndlca o grau de humidade do ar, j VICTORIA. 27 - o sovârno t·edu­
uu,.reamto zero que.ndo o ar não con- zill os com.pronussos tnt e.rnoi; com o 

Sua e,ccin.. veiu aqui internar um fi­
lho no Collegio Paulista, devendo re­
gressar am,anhã. (A. B.). 

A REOO.SSTR,UCÇAO DA ESQUA­
URA 

RIO, 27 - O DJarlo Oariooa se diz 
Jnformado pelo gablnéte da Marlnl1a. 
não haver aluda o s1·. ~inlstro da 
Marinha tido conhecimento das pro­
postas acerca de acquis1ções de navios 
para a Esquadra. por in.termedlo de 
fil•mas constructoras ou vet}.(ledoras 
con representações aqut. Que aquel­
le titular conblnuava aJ)el'}Q.S a dar 
andamemo ao progrnmma naval jà 
hado em dar cabal execuQAo ao men­
cionado programnia, embora t.e11>1a 
llavJdo pa1·allzalf;ã,O dos trabt1lhos que 
iniciado. No momento, esta\. empen­
hado rn dar cabal execução a.o men­
cionado programma embora tenha ha­
vido par,aUza.Qão dos trabalhos que 
desenvolvem esse object_tvo. (A. B.). 

·····-··· .... -----------------------
([)s estatutos da I. 'Ã. B. (Secção dm Pa,altxba) 

Foi Helen,a de Mo;gaJb.4es 0astro, a 
qnertdai interprete de canç~es re{/io­
naes do Brasil que Sdo Paulo enmou, 
para, nosso encanto. a-o Norte, em mis­
são de arte pura, que eütxou vfcejanàc 
na nossa; cq,P)tal ump secgll.o da "rJm­
trucçlto A'rtisttca do 'Brasil", a ouja 
frente se c'1llocou o espir,ito dJ,na.mfeo 
da ediucadora e escrtptora. contercra.tie4 
d. Alice Monteiro. 

getros, vtoltni.lta rFran.z 4_,r.Jt)r, e ,Jfta­
nista Frttz '/lang. 

Cinco 11têses 1ti decorreram da fun­
dação da 1. Ili. B. em Jojjo Pess.ôa, sem 
que se perdesse um só momento pp.ra 
o seu completo enraizamento a.o nosso 
meio social, que vem prestigiando o, 
grandes esJorços dispenãfdos por um 
grupo de obstinados amigos <ta. ame. 
Não se deve deixar àe registar o apoio 
que o governador ~rgemíro de Fil/uei­
rêdo vem dando á I. A. B., em João 
Pessõa, collocando-a á altura él.as con­
generes do pa~. Sob os dtU))fmDs de 
s. excia. é que a novel assocfaçdo de 
atte poude of/erecer, depois de funda­
da, um bello recital de vfolino e cànto 
que alcançou magnifico successo, com 
o concurso de dois professores eatran-

A cUrectorta da 1. A. B. não se satl!­
fet com a prtmefra vfctorl4 e se fM­
creveu mz c.o,,rente aniJt)Jle d.o pr~­
scnte a--nno. Disso i:uultou a vinda at-:! 
3oão PSMóa do casai Canrifdo Botelh? 
(pia.no e canto), que realf;iau uma ltn• 
da ,noite <te arte no sal4o ga Escola. 
Nor,mal, no começo deste més, pergn­
te uma curiBtenma numerosa e aelecta. 
Mais uma vez o gover.nador A-ryemtro 
de Ftgueirêdo, tendo em wt'a o ,valor 
Cllltural elas tnicf.atívas d4 I. A. e .. 
prestigiou o concerto de Can<Jido 'Bo­
tel7\o e Marúz do earmo 'Borelh'o. doí, 
dos nomes mais em 6!1fde.ncla no sce­
narno artisttco brasileiro. 

.Assim, 1á i,ottemos consfrld 111' 1fle­
namente victonoso o movimento da 
1. A. B. na Para.hyba ,gue acaba cte to­
mar /etção de sociedade organizada 
com a organizaçdo de seus eatatutos 
que hofe pu:lmcamos na sec9ão com­
petente e para os quaes solicitamos a 
attenção de todos os que se ioteres­
sam pelo mu-ndo da arte. 

Instituto d-e Aposentacloria ISSDC]l.ÇOIS 
e Pensões dos Bancarios 

DELEGACIA RE$I@NAf. 00 EST& 
DO DA PARABVBA 

Recebemos, com pedido :le publi­
cação, o seguinte: 

"Circular n.0 4: - Esta Delegacla., 
tendo em vista as lnstwcções conti­
das na circular n.0 22, da admbús­
tração do Instituto no Rio de Janeiro, 
vem trazer ao conhecimento de v. s. 
que a Junta Adminlstratlve. deste 
Instituto. em sessão realizada em 22 
de Janeiro p. passado, tendo em vista 
o dtsposto no a.rt. 83 do Decreto 
54. de 121911934, resolveu. a flm de ser 
completada a inscripção ·dos associa­
dos e seus benefiarios, marcar os se­
guintes prazos para essa regulariza­
ção: de 90 dlas para os associados 
residentes no Dlstrieto Federal, de 
120 d!as nos Estados Marttimos e de 
Minas Geraes, e de ij!O dlas nos de­
mais Est:ádos e Temtorio do Acre. 

Resolveu. ainda, que decotrtdos 
esses prazos nenhum b,eneficio. inclu­
sive assistenola medica, serâ conce­
dido a-OS associados e seus b.en.etl­
cia'rtos que não es'teJam devidamente 
lnscriptos pela forma. determinada 
nas lnstrucções que a esta acbm­
pa.nham. 

Sendo o que nos cumpna commu­
niceir a v. s., a,pt.esentamos as 
nossas cordiaes saudações. - Delega­
cJa Regjona! do Estãc1o da ParaJ\.,ba 
do Instituto de J\,posenta.dorla e 
Pensões do Bancarlos - A. P. 
.JA:V AN:Y, Delegado. 

INSTl'tDCÇ()ES PARA INSCR~P~AO 
DOS ASBOOiIADQS E SEUS 

'BENEFICIARIOS 

l 

Consideram-se bonefieiartos os pa­
rentes do associado, na ordem sé-
guinte: · 

1. 0 - Espos111 ou ma.rido invalido, 
e filhos de qualquer condição. 

2. 0 - Mãe viúva. ou golteira e pae 
invalido, desde que vivam sob a de­
pendencla economtoa exclusiva do 
assooia:do, os qua.es na falta de fllnos 
concorrerão com esposa ou mando 
invalido. 

3. 0 - Irmãs solteiras e irmãos me­
nores, até 18 annos de idade, ou in­
valldas, desde que vivam sob a de­
pendenc\a economica exclusiva do as-

Loja M~onioa .. Padre Azevêdo .. : 
- E' a seguinte adm1nistra.ção des­
sa Lo.ta para o corrente anno: 

DJgnfila.des: - Venera.vel Mestro, 
ten-ente Joli.o de Sousa e Silva; 1.0 Vi­
gUat,\te, Antóill9 !orlo; 2.0 Vigilante, 
João Olern_entino dos Sant8s. 

Oficiais: - Orador. Jõão Candldo 
Duarte; secretario. lJ}y~ Bon1facto 
de Oll\1eire.: thesouretro, José 08:lixto 
O. da Nobrega; hospitaleiro, Jorge de 
Freitas: chanceller. João Roli,rlgues 
Coriolano de :t4edeiros; mestres de cc­
~ilnontas. P~oal Sette; 1.0 experto. 
.Tosé Ramos de Vasconeellos· 2.0 ex­
perto, tenente José Gadelh de MeJlo; 
1.0 diacono, Olival Coutinho ele Ataú­
Jo: 2.0 dtacouo. Firmino SoaTes Fill\o; 
porta estandarte, José Pereira de 
Britto; porta espada. José Perelra da 
Silva; archrtecto, Heraclio Sigueira 
Costa; mestre de banquêtes, tna.jor 
Elias Fernandes; guarda do templo. 
Manuel Deodobie S. Moreno. 

COMMISSOES PERMANENTES : 
Central : - Romualdo Rolirn. José 

Pereira da Silva. Eliãs Fernandes. 
Flnanqas : - José Ramos de Vas­

conceJlbS. Olival eoutlnho de Araújo. 
José Oadelha de M'ello. 

Beneflcencla : - José Pereira de 
Britto. Paschoal Sette, Rodenco Tos­
cano de Britto. 

e de oblto do marido; prova de de­
pendencia economica exclusi\'a e e,t -
t'tstado da auroridade pohclal Je que 
re mant.err. tm estado de vluvez· 

~ae so't,ba: Prova de dependenoit. 
economica. r:'.cluslva e de cellba'tl>; 

Pae lnvalldo~ Prova de invalidez e 
de depenç,\11ncia econom1ca exc[w;iva: 

lrgiás soltt-lras: Certídâo de nasci -
mento, prova de cellbatb e qependen­
cie econGmtca exclusiva; 

Irmãos ~norces (até 18 anno, lll!! 
lclade) : Cett,tdão de nasclíncnt.o t: 
prova Je dependencta econorii~a. ex­
clusiva; 

Irmãos invallclos: Os m~~ que 
para. os irmãos menores, accrescidos 
da prot.ra de invslldez. 

m 

Junt&rá ainda o associado. 3 pbo­
tographlas. tamanho 3 x • de ct.d.\ 
benefioiano. 

sociado. 1 
A existencj.a de benefic,ro.rios de um 

dos grupos acima enumerados exolúe 
de insoripção qualquer dos menciona­
dos nos grupos sulJsequentes, salvo a 
concorrencta aJludlda no segundd. 

IV 

O associado que não l)h·er nenhum 
dos ben.eficiarios acima classl'!icados, 
poderá, mediante declaração por elle 
assignada., com duas testemunhas e 
firmas reconhecidas, inscrever como 
beneficia.rio, para ter direito á pensão, 
determlnada pess'.Oa que viva. sob sua 
de):)endenc;a economica exclusiva. 

n 
o associado requererá a sua lns­

cripção, asslm como a dos seus be~ 
neftciari~t Juntando, contotme a 
classtfloaçao respecti\l.ai, os dooumen­
tos abaixo q.lscrilninados: 

Associado solteiro,: Plicha tndlvldual, 
fornecida pelo Instituto, 3 pllotogra­
phlas e certidão de nascimento: 

A:ssoolado oasa,do: Os mesmos do­
cumentos exigidos pal'a o boltelro, no­
eres_oldos da cetttdã:o de oMamento: 

MaJ!ldo Invalido: Frovsi de tnvaU­
dei: 

F.llhos lhtl&imos: OerbidâJ de n-,,so.t­
mento: 

FJlhos legitlm3dosc Certlddo de nns­
ctmento ~ oerbldão de cnsamt,nto dos 
paes: 

1Fllho1 natura,,ea: pert1clâ.':> de nas. 
t!mento, esortpt~ra pUbllcn ou oelltl• 
dlo de sentença. JucUoteJ pa6S&da em 
julgado; 

Filhos adopttvos: EsctipCUra publi 
ea de adQPÇAo: 

Mle viúva.: Certidão de casamento 

A lnvalld_ez dos benefioi~os sera 
apuraga poi uma Junta ?v(edica de­
~igna.da pelo InstUuto.; 

V 

A pr,..va de celibato constará de t\t­
test:P.do firmado por autoridade poli­
cial da residencia do b.eneflolarlo. 

vt 

A prova de dependenoia. economtoa 
exclusiva será feita por ma\o de . a.t­
testado nrma<io por dois aasQQ,tados: 

VII 

As provás de celibato, viuvez e de• 
pendencia economlca exolustva deve­
rão ser renovãdaa de seis &m sels 
mêses. 

Vlll 

As firmas dos attesiados e certld6é, 
deverão ser reconhecidas por taaet­
Uão. 

Qualquer alteração no eat.ado cé­
vU dO nsootatlõ ou beneficta.rto. de­
verà ser communlcada bnm!dla.to• 
m~ ao Jnatltuto. 

iDã mesma fõnna se prooederi oc­
oonend.o o fallo.ctmento c,u n-asoimen­
u, d~ qualquer l}eneftoll!to ••. 
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PARTE o F F 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
Secretaria da Agricultura, 

Commercio, Viação e O. 
Publicas 

Govêrno do Estaao hyba nomeia o tenente Severino Al­
ves de Lyra para exercer o cargo de EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
delegado do dist1•icto de Gua.ra.bira . DIA 27 : 

EXPEDIEN l1i DO GOVERNO DO ._ Portaria : 
DIA 22: 

Petições: 

De Leor 01 Mef l a, requerendo sua 
1101-r1t~fção, interina pa ra a adeira 
r lldi. n _nta.r mist rw· l, localizada em 
.\gr ippmo Cam ara , n1tm1cipio de Pa­
t os. - lnd .!'~ido. é. :jta das infor­
m ~õt '. 

r: Miguel Rogado, preso da Cadeia 
!:- tblica d s l:a capital, soUcitan o per­
dão do -f'~to da pena, que lhe falta 
~umprir. - Inueferido, á. vista do pa­
recer do Conselho Penitencia.rio. 

EXPED:E.ITE DO GOVERNO DO 
D ,A 26: 

Decretos : 

Governador do Éstado da Para­
hyba exone1·a o sargento Candido 
Lima da Silva do cargo de sub-dele­
gado de policia da circumscripção de 
Serra Redonda, districto de Ingá. 

O Governador do Estado da Para­
hyba remove a professora da cadeira 
ruditnentar mista de Lastro, do mu­
nicípio de So~a. d. Maria Cesarina 
Bandeira, para a de igual categoria 
de Lagôa, do município de Pombal, 
devendo apresentar seu tit ulo á Se­
cretaria do Interior e Segurança Pu­
blica, a fim de ser devidamente apos­
tillado. 

O Governador do Estado da Para­
hyba 1 emove a professora da cadeira 
rudimentar mista de Lagõa, do mu­
nicipio de Pombal, d . Maria Julia Vi­
eira, para a de igual categoria de 
Var~a Comprida, do mesmo munici­
pio, devendo apresentar seu titulo á 
Secretario do Interior e Segurança 
Publica, a fim de ser devidamente 
apostillado. 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera d. Maria das Neves 
Cavalcante da cadeira rudimentar 
mista de Va:rzea Comprida, do mu­
nicípio de Pombal. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 27: 

Decretos: 

O Governador do Estado da Para­
hyba contrata o dr. Ephygenio Bar-
bosa da Silva para exercer o cargo de 
chefe do Posto de Hygiene de PNn­
cêsa, Eervlndo-lhe de titulo a presen­
te poiitaria. 

o Governador à'> Estado da Para­
hyba toma sem effeito o acto sob n.0 

417, de 15 do expirante, que removeu 
a professora d. Maria do Carmo Mel­
lo Rapôso da cadeira elementar do 
Conde, municipio desta capital, para 
o Grupo Escolar da cidad~ de Guara­
bira. 

o Governador do Estado da Para­
hyba transfére a cadeira rudimentar 
de Cumarú, do município de Guara­
bira, para Amarellinha, do mesmo 
municipio. 

O Governador do Estado da Para­
hyba transfére a e.c;cola rudimentar 
de Ribeiro. do m unicípio de Guarabi­
ra, para Violêta, do mesmo munici­
pio. 

O Governador do E!-tado da P ara­
hyba nomeia a normalista diploma da 
Seve'nna Porpino Dias para exercer, 
interinamente, -o cargo de professora 
de 1.ª entrancia, com exercício na ca­
deira elementar mista de Pirpirituba, 
do munici'µjo de Guarabira, servindo­
llK de ti • . 1!0 a presente portaria. 

o Governador do Estado da Para­
hy ba nomeia a normalista diplomada 
d . Maria José d1 l . i para -xercer, in­
terinamen1 e o cargo de profes~ora de 
1.ª entrancJa , com exel'cicio 1.a cadei­
ra rudlme1 va r de V1olêta, do ma nici­
pio de G lili.rabira , servir. o-lhe de ti­
tulo a m 011Le porL& ia . 

") Govern11dor do EsLado da Para­
· l~·L· contrata o sr. Geraldo Medei­
·0s dos ~an ws para exercer o cargo 

c,e s 1· Jit do Posto de Hygiene de 
Areia , s~i \i nclo-lhe de titulo a presen­
te portana . 

O Governador do Estado da Para­
hyba ex nera o t.te. Christiano José 
da Silva do cargo de delegado de po­
licia do c!istricto de Alagõa Grande. 

C, Governudo:· do Estado da Para­
hyba nomeia o tenente Adhemar Na­
ziazeno para exercer o cargo de de­
le~.:.tdo de policia do d1stricto de Ala­
lagôa Grande . 

O Governador do Estado da Pata­
hyba nomeia o sargento Manuel de 
Oliveira Lyra para exercer o cargo de 
sub-delegado de policia, da circums­
crtpçáo de Varzea, districto de Santa 
Luzía do Sabugy. 

O Governador do Estado da Para­
hyba contrata o sr. Francisco Sobrei­
ra Andriola para exercer o cargo de 
servente do Posto de Hygiene de Ca­
jazelra.s, servindo-lhe de titulo a pre­
sente portaria. 

O Ooverne;dor do Estado da Para­

Secretaria do Interior e Se­
rurança Pu~lica 

EXPEJD'tENTE DO SECRETARIO DO 
UIA 27: 

Decreto: 

O Secretario do Interior e Seguran­
ça Publica exonera o sarg·ento Apol­
lonio Nunes da Costa do cargo de l.~ 
supplente de delegado de policia. do 
districto de Ingá. 

Peti~ão: 

De Maria de Lourdes Lustosa, pro­
fessor:i. da cadeira rudimentar noctur­
na femenina de Cajazeims, requeren­
do novo titulo de nomeação. - Defe­
rido . 

DEPARTAMENTO DA EDUCAÇAO 

EXPEDIENTE DO DIA 26 : 

O Secretario da Fazenda, respon­
dendo pelo expediente da Secretaria 
da Agricultura, Commercio, Viação e 
Obras Publicas, como medida de ori­
entação administrativa, resolve no­
mear os srs af!ronomos Carlos Farias, 
Benedicto Barbosa e professor José de 
Mello, para procederem, urgentemen­
te, a uma minuciosa verificação do 
estado geral CUl Escola Correcional 
\'Presidente João Pessôa " , nota.da­
mente, sob os pontos de vJsta da cul­
tura agricola, administração, conser­
vação da propriedade, mach1nismos, 
uten.sillos, animaes, educação moral e 
civica dos menores internados, ensi­
no profissional, organização deste de­
partaménto, tudo dentro do espírito 
da clausula 1.ª do contrato lavrado 
em 12 de dezembro de 1934, entre o 
Estado e o engenheiro Leon Francis­
co Clerot e da propria finalidade do 
Instituto, podendo para tal fim e 
para as necessarlas suggestões a esta 
Secretaria, tomar qualquer providen­
cia, ouvindo qualquer funcc1onario ou 
pessôa estranha ao estabelecimento. 

Portaria: 

O Director do Departamento de 
.Educação. nomeia o sr. Luiz Monteiro 
Falcão, para exercer o cargo de ins­
pector administrativo do Ensino do 
povoado de Lucena do município de 
Santa Rita. 

Prefeitura Municipal 

EXP.EDIENTE DO DIA 27 : 

Petições: 

De João Evangelista, l.º secretario 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 27 DO CORRENTE 
RECEITA 

Saldo do dia 26 do corrent<' . . . . . . . . . . 
Te11ente José Gadelha úe U cllo - Saldo de 

adiantamento:; . . . . . . . . . . . . . . 
Imprensa Offiolal - Por conta da renda do 

corrente mês . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda 

do dia 26 . . . . . . . .... . 
Diversos funccionarlo Descontos de ven-

cimentos . . . . . . . . . . . . . . . . 

DESPESA 

A vila Líns & Cia . Ltcla . - Conta de forneci­
mento a diversas repa rtições do Estado . . 

Dias Galvão & Cia. - Idem . . . . . . . . . . . . 
Tenente José Gadelha de Mello - Adianta­

mento n jdata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mesa de Rendas de Alagõa Grande - Suppri­

mento n ldata . . . . . . . . . . . . . . . . 
A. Lucena & Companhia - Restituição de 

caução .... . ... . ... . . ... . 
A. Baptista de Araújo - Idem . . . . . . 
Anton.io J. Moreira - Ajuda de custa.s . . 
José Gomes Meira - Idem . . . . . . . . . . . . . . 
Deocleciano de Belli - Adiantamento . . . . 
José H . Caldas - Conta de fornecimento ao 

Estado ... . .. ..... . . .. . 
Standard 011 Company - Conta de forneci­

mento a diversas repartições .. 
Diversos funccionarios - Vencimentos 

Saldo para o dia 28 do corrente . . . . . . . . 

286$000 

1:562$500 

12 :200$000 

11:376$300 

2:835$000 
1:650$300 

7:000$000 

8:800$000 

500$000 
300$000 
246$000 
249$000 
80$000 

800$000 

19:853$500 
50:545$000 

333 :367$158 

25:424$800 

358 :791$958 

93:345$000 

265:446$958 

358:791$958 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 27 de 
fevereir o de 1936. 

Frànca nlho, 
Thesoureiro geral. 

Francisco Alves de Paiva. 
E.,cripturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
,DIA 27 DE FEVEREIRO DE 1936 

Saldo do dia 26 . . . . . . 
Receita do dia 27 . . . , 

RECEITA 

DESPESA 

Adiantamento ao porteiro desta Prefeitura, para 
pequenas despesas . . . . . . . . . . . . . . 

Pago a Arthur Lins, para a mudança das 111-
qullinas das casas desapropriadas ns . 496 
e 500, á rua. Silva. Jardim . . . . . . . . . . 

Idem a Charles Burke, concerto de uma ma­
china "' Remington" . . . . . . . . 

Idem a Luiz Symplu·onio, de di Vf;rsas despesas 
de prompto pagamento . . . . . ~ . . . . 

Idem a João dós Santos Coêlho, pelo dominio 
directo das casas ns . 496 e 500, á rua 
Silva Jardim, desapropriadas por utilidade 
publica .. 

Saldo para o dia 28 . . . . . . . . . . . . . . . • . . 

38 :876$592 
2:766$800 

100$000 

40$000 

30$000 

299$100 

500$000 

41 :643$392 

969$100 

40:674$292 

hyba torna sem effeito o acto que No B. Auxiliar do Commerclo, para a construcção 
contratou o sr. Edson Chaves para da igreja das Mercês . . . . 
exercer o cargo de servente do Posto Em documentos de valor . . . . . . 

30 1000S000 
4:160$000 
6:514$292 de Hygiene de Gu.arabira. I Dinheiro em cofre . .. . . . ... . 

G Governado: do Estado da Para-
40:674$292 

de Andrade para exercer o cargo de Thesourarta da Prefeitura Municipal de João Pessoa, em 27 de fe-
servente do Posto de Hyglene de oua- verelro de 1936. 

hyba contrata o sr. Franci6co Al~ês 1 
ra.bira, servindo-lhe de titulo a pre­
sente portaria. 

O Governador ,Jlo Estado da Paim.- · 
GflntU Fernandes, 

'l'hesourelro Interino, 

1 e 1 A L 
da Sociedade Beneficente 2 ele Se­
tembro, requerendo, em nome daquel­
la Sociedade, dispensa das collectas 
do predio onde funcciona a mesma, 
correspondente aos annos de 1933 a 
1935. - Deferido, á vista das infor­
mações. 

De Celina de Novaes, oolicitando ln­
demniração, por parte da Prefeitura, 
de 17 coqueiros que fôram derruba­
dos para alargamento da A v . Abel da 
Silva. - Indeferido, á vista das in­
formações . 

De José Herminio da Silva, reque­
rendo licença para concerLar a frente 
e levantar os oitões da sua casa, á 
rua 25 de Janeiro, n.0 108, e substi­
tuir a coberta de palha por telha. -
Comor equer. 

De Amold Dunhfahr, solicitando 
matrlcula para o automovel Che­
vrolet, de sua propriedade. - Defe­
rido . 

De Luiz Soares dos Santos, solici­
tando licença pru:a construir uma casa 
de taipa e palha, á A v. Feliciano 
Dourado. - Deferido. 

De Hern.clito Cardoso de Oliveira, 
solicitando matricula para o caminhão 
Ford V-8, de sua propriedade. - Co­
Como requer . 

De Julio Martins, requerendo matri­
cula para 3 caminhões •· Internacio,.. 
nal ". 1 Chevrolet e 1 carro de pas­
seio, motor n.0 4.992.961. - Attendi­
do, em face das informP,çóes . 

De Candida Souto, requerendo ma­
tricula para uma carroça de sua pro­
priedade. - Deferido. 

De João Traja.nó da Silva, solici­
tando licença para abrir uma barbea­
ria á rua da Republica, n.O 547. -
Deferido. 

De dr. Cassiano Carneiro da Cunha 
Nobrt>ga, requerendo matricula para 
o automovel Chevrolet, de sua pro­
priedade. - Faça-se a matricula. 

De Octac111o Coutinho, solicitando 
licença para constmir muro em seu 
terreno, á A v. Maximiano de Figuei­
rêdo. - Como pede. 

Solicitando matricula para um car­
ro de passeio, Ford, typo 1929. 2 ca­
minl1ões "Ford", typo 1934 e um typo 
1936 . - Como requer. 

De Manuel Monteiro de Oliveira, 
requerendo matricula para o auto­
movel Nash, de sua propriedade. -
Deferido. 

De Eugenia Neiva, solicitando ma­
tricula pa ra o aµtomovel Fiat, de sua 
propriedade. - Como pede . 

De Francisco Borges de Sousa, re­
querendo matricula para o seu ca ­
minhão Internacional. - Como re­
quer . 

De Ovidio Mendonça, requerendo 
matricula para o carro Ford typo 1934, 
de sua propriedade. - Deferido . 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 

(Auxiliar do Exercito) . 

Qunrt.el em Joiio Pe.sôa, 26 de fev ereiro 
de 1936. 

Ser viço para o dia 27 (quinta-feira ). 

Officinl de dia , 2. 0 t ene nte Seba$ti iio 
Mau rício . 

Ronda ú Cu:irniçiio, 1 . n :iricento Mo nue l 
João . 

Ol'dem lí C! O . , 11old11do-cornet.eiro Aprf. 
g io Í!l idro . 

Piqoete ao QIF ., soldado-corneteiro Fran. 
ci~co Guilherme. 

Din ú Secretaria, cabo Vicente Simões . 
Dia ao tel ephone, soldado-tP.Jephonista 

Odilon Beniz . 

Bo i Lim numero 46 . 

Para conhec imt'nt o da Corporação e devi. 
ôa exec,uçiio, publico o seguinte; 

Scirunda parte: 

Ausencia: - Fico conRiderado ausente aem 
liceqça por t er a r l'ibado da guard~ da Ca­
deia Publica desta capital, no dia 21 do 
corrente, o oldado n . 0 416, do 1. 0 B. C., 
Luiz F erre iro do Nnseimento . 

Quurlê1 em João Pessõn, 27 de fevereiro 
de 1!136. 

S erviço J)r.ra o dia 28 (sexta-feira). 

Official de dia, 2. 0 tenente Firmiano Ca. 
valcl).nt.i. 

Ronda IÍ Gua rn içiío, 1 . 0 sariiento José 
Bello. 

Adjuncto ao oHicinl de dia, 2.o sal'iento 
JoM~ Fernande:i . 

Ordem ú CIO., soldado-corneteiro Seve­
r ino Percir.:1. 

Piquete ao QIF., Roldado-corneteiro Jos6 
J eronymo . 

Dia ú Secreturia, cabo Ayrton Nunes. 
Din no , t elephon e, cabo-telephonista José 

Clementlno . 

Boletim numero ~G. -
(Ase . ) Dehuirto Perelra de Andrade, cel. 

cmt. iierirl. 
Confere com o original : Ten. cel. Ely1le 

Sobreira, ·sub-cmt. 

INSPE:CTORIA GERAL DA GUA:JtDA cr. 
VÍCA DO ESTADO 

; J 
Qunrt,.,1 cm João Pegsôa, 27 dl' feverelr9 

de 1936 . 

S ervi~o parn o dia 28 (sexta-feira). 
Uniforme 2.0 (kaki). 

Dia :1 1 J 5pectoria, gunrda de 2. • classe 
n .n 41 .. 

Dia fL S!P . , guarda de 1.• classe n.0 

1. 
Dia i1 SIV., guardn-tiscal Lourival Eu­

genio ele , Sp,ntanne . 
Roníla nfe:;, guardn-fiscal Geraldo e gunr­

dn <I C' 1 . • c lnsse n . 0 3. 
Guardn do Quartel, gunrdns ns. 67 - 82 

- 89 - li. 
Gunrdn- da SjP . , g uardas ns. 68 - 60 

- l !L 

Bolet,im n . 0 46 . 

Pnra conhecimento da Corporação e de. 
vida execuçúo, public-0 o 11egulnte: 

Se1rundn parte: 

1 - Multa paga: - Ef!ectuou na Secção 
de Veh..lcU,Os , o pagamento da multa que 
lhe fõi'n i mp0stn, por infracçiio dos arts . 
236 e 27G, do RITIP ., com 60% de abati­
mento, o s r. Ovidio Baptillta, proprietario e 
<:onductor do caminhiio placa n . 0 1 .288-PD. 

( nss . ) Tenente Franclac:o P. doa Santo,, 
lnsp õ?C tor-(reral . 

Adjuncto a~\ oCficlnl de dlu, 2. 0 snrgrnt o 1
1 Confere com o orliiinal: João Maciel doa 

Man uel Noronha . Santos. Sul:1-inspector, interino. 

E D I T A, .E S 
SECRETARIA DA FAZENDA. -

COMMISSAO DE COMPRAS. - EDI­
TAL N.0 5 - Chama c<:ncurrentes para 
0 fornecimento do seguinte material : 

Para. a Directoria Geral de Saúde 
Publica - 1 kllo de bromureto de cal­
cio "Merck". em vidros de 100 grms., 
1 kilo de extracto fluido de opio Sil­
va Araujo, 1 grosa de sabonetes Pro­
tector. 300 grms. de acido trichlorace­
tico Merck, em vidros de 50 grms . , 20 
mil ampoulas vasias de 2 cc. branca.e: 
de 2 bicos. 5 mil ditas i<lem, idem de 
10 cc.. 4 litros de acido chloridrico 
Merck, 500 grms. de tarta.ro emetico 
Merck, 1 resma de papel manilha ama­
rello, 1 kilo de acido lactico Merck. 2 
kilos de a-::ido acetico Merck, 5 kilo:. 
de sulphato de cobre, 24 toalhas para. 
mãos, 1.000 ampoulas Sincel de 4 c ..• 
500 ditas Gadusan de 5 cc., 3 vidros 
de tuberculina velha de Rock, 1 kilo 
de gllconato de calcio Merck, 6 ther­
mometros Casela. 24 metros de borra­
cha para irrigador, 60 kilos de talco 
Venesa, 4 litros de agua de louro ce­
rejá, 2 kllos de bromureto de sodio. 
vidros de 150 grms. Merck. 40 mil 
comprimidos de Intermitan, 3 mil am­
poulas <re Ibiol de 6.ª dose, 1 mil di­
tas, idem de 1.ª dose, l kilo de carbo­
nato de potassio. vi<lros de 250 grms . 
5 mil laminas para microscopio, 250 
grms . de Giemsa "Grubler", em vi 
dros de 50 grms .• 2 mil laminul-as qua­
dradas, 1 kllo de xilol puro. 100 grms. 
de oleo de cedro, em vidros de 25 grms., 
500 tubos de ensaio de 18 x 18, 500 di­
t<:s. idem de 16 x 16, 3 kllos de sal 
Saignette Mcr-ck, 2 kilos de acetato 
neutro de chumbo Merck, 3 kilos de 
permaganato de potassio Merck, 5 li­
tr0$ de alcool absoluto, 5 kllos de es­
sencia de chenopodio JOHN WYMAN. 
180 litros de oleo de l'lcino, em latas 
de 3 litros, 50 mil tubos capillares, 50 
kUos de algodão ltydrophilo Mara­
nhão, em pacotes de 25. 50 e 1..000 
grms., 1 kllo de aspirina. Bayer, 6 bar­
ricas de sulphato de magnesia, de 50 
ldlos cada. 2 ditas, idem, idem de sul­
phato de sodio, 500 pacotes de gazie 
de 1 metro, 54 kilos de vaselina con­
cteta 10 mil ~apsul-as amtlaoeas n.• 1, 

1 kilo de arrenal, 500 grms. de Aris· 
tochina Bayer. em vidros de 25 grms., 
1 litro de extracto fluido Hamamelis 
Virglnica Silva. Araujo, 1 litro de ex­
tracto fluido de Hydractts Canaden­
se Silva Araujo, 1 litro de extracto 
fluido de viburgo Silva Araujo, 1 litro 
de exlii'aéto fluido de pi.scidia Silva 
Araújo, 12 intermediarios de sering&'i. 
10 litros de agua de louro cereja 
•'Lautier", 5 kilos de bicarbonato de 
sodio, 4 ·utros de extracto fluido de 
laranja amarga Silva Araujo, 50 grms. 
de acido resolico puro. 1 k11o de eX­
tracto. de carne, 20 grammas de fucsi• 
na acida, 5 kilos de camphora em ta• 
bleres-natural, 2 litros de acetona, 3 
kilos de pomada mercurial dupla.. 1 
kilo de terpina em vidros de ·100 grms., 
10 .000 comprimidos de "Divermil'-► 
500 ampoulas de chlorydrato de eme­
tina de 0,04,250 grammas de phenol­
phtaleina~ 6 litros de extracto flUido 
de balsamo de Tolú Silva Araujo, 3 
kilos d.e bensoato de sodio, , 6 litros de 
extracto fluido de Orindelia Silva 
Arnujo, 6 ditos de extracto fluido Po­
lygala Silva Araujo, 10 grms. de verde 
maiachita.:, 100 grms. de sulphito de 
sodio, 10 . grms. de crystal violeta. 1 
kil~ de ebher de petroleo, 100 grms . 
de sactarose, 25 grms. de telureto de 
potassa puro l kilo de peptona White, 
10 grms. de· verde brilhante, 25 gnns 
de oxycianeto de mercurio Merok, 200 
seringas de 3 cc . , Hygéa., 12 copos de 
Griffin 250 cc.. 12 ditos, idem, idem 
de 10 cc .; 12 laminas para microsco­
pia de 76 x 26 . 

Para o Hospi'Dal-Colonia "Juliano 
Moreira" - 1 oense de platina, l the­
soura reata,, ·1 pinça de Pean, 2 ditas 
cornet. 1 thermomet ro de 20() graus, 
1 dito conforme modelo nesta Commis• 
são, 1 esterllizador electrlco de 500 cc., 
12 telas de amiantho 20 x 20, 6 agu­
lhas de ::t.8anháo grosso ~ 25 x 20, 6 
ditas 1l êle9n de 25 x 8, 1~ ditas klem 
de 25 x lÓ, 3 estantes de metal para 
12 tubos de hemollse, 500 tubos para 
ensaio. vidro Yena, 200 tuboo de hemo­
llSe Yena, 12 placas de Petri de 12 oms.. 
12 ditas, idem de 10 cms . , 13 tubos 
graduados pa~ ceJ1trifili8if, '1~ 'tuboa 



A UNUO 1 .. 

.no 
Freios mechanicos de Super­

Segurança e carrosseria 
intelriça de aço ! 

FREPOS de Super-Segurança, de systema 
mechanico usado em carros de corrida ou de 

alto preço, apparecem agora no Ford V-8 para 
1936. De maior area de freiagem, a acção di:recta 
de seus tirantes rigidos e massiços é reforçada 
por tensores e tubo . de torção. Simples - sem 
cylindro~, :Pistões, valvulas e juntas, complexos 
caractensticos de outros systemas - os freios 
mechanicos de Super-Segurança do Ford V-8 de 
1936 são os mais efficientes, os mais poderosos 
até hoje cõnstruidos ! 
Carrosseria inteiriça de aço, soldaca electrica­
mente em uma só peça para maior segurança, 
reforçada no tecto e nos lados . . . entre seus 
elementos - cruzetas, pilares, paineis e outras 
peças - X,I.QVOS materiaes isolantes absorvem e 
eliminam ruidos f 
Eis o que.significa Super-Segurança no Ford V-8 
para 1936! Peça urna demonstração e verifique 
que freios mechanicos e carrosseria inteiriça de 
aço, são apenas alkumas das particularidades 
destecarr@debaixopreço-oFord V-8 para 19361 

F. Mendonca ~ Cia. Ltda. , 

de initio_ 12 balões Erlemmeyer de 
'1.50 cc. vidro Yena, 12 ditos, idem ed 
250 CC ., 6 ditos, idem de 500 cc .• 2 
ditos, idem de 1. ººº CC., 2 ditos. idem 
de 2. 000 cc., 2 balões de colo longo 
com tampa esmeril Yena, 250 grms. 
de sulphato de carbono. 1.000 grms. 
de alcool methyllco, 100 grms. de co­
lodio elastico, 100 grms. de 11rea, 500 
grms. de acetona, 250 grms. de xilol 
pun.ssimo_ 250 gnns. de ChrOmato de 
potassa, 100 grms. de azotato de ura­

·n1n. 1.000 srnn.c:. de arido azotico pr11 
analyse Merck, 500 grms. de acido 
chlorydrlco puro Merck, 100 grms. 
nitro prusslato de sodio_ 250 grms. dt? 
acetato neutro de chumbo, 260 grms. 
de hypophosphito de sodio, 12 serin­
gas de vidro de 10 cc., 12 vidros com 
tampa de esmeril de 500 grms., 2 vi­
dros com tampa de eSD1erll de 6.. 000 
gnns.. 10 kllos de vaselina concreta, 
5 kilos de flor d,p enxofre, 2 kllos tle 
lanolina, 5 kilos ae sulphureto de po­
tassa, 2 kilos de acido borico em pó. 
3 ki~os de glycer!na. 2 kilos de maná. 
2 k1l ~s de carbonato de magnesia, 
(,pães>, 2 kilos de oleo de fígado de 
bacalhá.u, 1 kilo de folhas de senne, 1 
kilo de jalapa rasurada. 50 grms. de 
pyramidon, 250 grms. de a,ntepirlna, 
6 grms. de chllo de cocaina, lQO grms. 
de menthol, 260 grms. de chloroformio. 
25 grms. de rivarol em pó, 500 grms. 
de folhas de tiUa, '100 gnns. de besa­
naphetol. 500 grms. de iodo metalli­
co. 50 grms. de bromidrato de q.q., 
100 grms. de salopheno, 260 gtms. de 
cltrato de sodio, 8 grms. de codelna, 
100 grms. de calomelanus. 25 grms. 
de pc-doph111na. 25 grms. de evonimt­
na, 100 grms. de teobromina, 100 de 
pboophato de sodio, 260 grm.s. de chio­
reto de calcio, 250 de urotiropi'na. 100 
grms. de strofantus, 25 grms. de sna 
em pó, 25 grms. de resina ·scamonea, 
500 grms. de malva. 250 grms. de io­
deto de potassa, 25 grms. de kermes 
mineral, 100 grms. de creoso~o de !aia, 
60 grms. de ergotina Yvon, JOO g1"Jllil. 
de tuminau em pó_ 8 grm.s. de dioml• 
na., 100 grms, de ja}apa em pó, 500 
gnn.s. de raiz de turbfto, 500 grm.a . de 
colódio elasttco, 100 grm.s -~ Jçhtyol 
100 grms. de iodo!ormlo, 1 1,rrms. dê 
dermatol, 100 gl"ms. de salo, f6o gnm 
de quilljl, em pó_ 100 grms. de !ormia: 
to de sodio. 25 grms. de oacocmato de 
.sodio, 100 gnns. ae gomenol, 250 grmõ 
do acido sa}lc111co, 250 g.rms. de saU­
~to de ~ }o. 100 ~. de beµJo{n 

da. Sumatra. 100 gnns do ca.rbonstft 
de sodio purissimo, 100 grms. de gly­
cero phospbato de sodio (sol. a 50 % >, 
100 grms. de glycerc-phosphato de 
magnesia (sol. a 60 %}, 250 grms. de 
saUcllato de methyla. 250 grms. de 
salicilato de bismutho, 100 gnns. de 
~a.fetida, 600 grms. de subnitrato de 
bismutho. 100 gnn.s. de magnesla cal• 
c1nada pesada, 250 grms. de nitrato 
de pot~io. 8 grms. de chlorldrato de 
morphma, 250 grms. ~ brometo de 
sod1o, 100 grms. de sulphato de spar­
teina. 100 grms. de balsamo do Perú, 
50 grms. de argyrol. 50 grms. de pro­
targol, 100 grms. de extracto fluido 
de ratania, 200 grms. de extracto nui­
do de therebent1na, 100 gnns. de ex­
tracto fluido de beUadona. 500 grms. 
de extracto fluido de abacateiro. 100 
grms. de extracto fluido de viburno, 
100 grms. de extracto fluido de euca­
llptus, 100 grms. de extracto fluido de 
condurango, 100 grms. de extracto 
fluido de coca. '100 grms. de extracto 
fluido de alcatrão_ 100 grms. de extrac­
to fluldo de cinco raiZes, 100 grms. de 
extracto fluido de diacodio, 100 grms. 
de extracto fluido de flôr de laranjei­
ra, 100 grms. de extracto fluido de 
alface, 100 grms. de extracto fluido 
de iodotanico. 100 gnns. de extracto 
fluido de kola, 100 grm.s. de extracto 
fluido àe quina, 100 grms. de extrac­
to fluido de 1peca, 25 grms. de extrac­
to molle de valerlana, 25 grms. de ex­
tracto molle de genciann. 25 grms. de 
extracto molle de stramonio, 25 grms . 
de extracto molle de belladona, 25 
grrns.. de extracto molle de tebaico, 25 
grms. de extracto molle de raiz de 
aconlto, 1 lltro de agua de lour-0 ce­
reja czumar). 12 litros de ether sul­
phurico, 1 litro de balsamo floravant.e 
12 caixas de ampolas de Gar.denal, 6 
ampolas de chloretyla, 6 carriteis de 
espata<lrapo S. R. de 10 cms.. 260 
grms. de bensoato de socUo, 1 lata de 
camphora, 5 galões de oleo de rlcino, 
1 vidro de carvão de belloc. 

As propostas deverão ser escriptas a 
tinta ou dactylographadas e assigna­
das de modo leglvel. sem rasuras, 
emendas ou bon·ões, em duas vias, sen­
do uma devidamente selJada., contendo 
preço por unidade em alga.rismo e por 
extcOBo. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução em 
(Unheir<> de 1>00$000 wa garantia e 
et:fectMdad& a Pto~a, cuja ca.u-

eguronço 

Freios Mechrmicos de $11per­
.Se{l11rança:- /Je ac(ã11 indepe1t­
de11le, dCJfudos de mut'.ar ru-ea ,/e 
Jrei<l(lem. Gra(:aS ao.~ fensorr:t e 
ao fub <f,, lor,;tio, l r>da u jurç<r 
do p >dlll f! fr<msmi/fida aos pa­
firi:J dtJ,1 jrPios. 

• 
Curros:Jeriu inteiriça de a('O: -
• egura , .forte, silenciosa e duravel, 
de estru.clttra germinamenle de a('o 

seus pilures. cruzetas e paine1i; 
s,io electricamenle soldado.• ern 
uma só peça. 

• 

EM EXPOSIÇÃO NA AGENCIA 
I 

FORD 

TRAN.SFUSÃO 
D O S A N G U E (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 
Um fortificante no mundo com 8 elementos tonicos 

PHOSPHOROS, CALCIO ARSENIATO VANADATO 
CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

OS PALLIDOS DEPAUPERADOS 
EXGOTADOS. ANEMICOS, 

MAES QUE CRIAM MAGROS 
CRIANÇAS RACWTICAS , 

Receberão o effeito da tran~fusão do 
sn~rue e a tonificaçã-0 geral do orga-

nismo, com o 

bricados pela Junta Commer­
cial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 da 1ei citada. 

Aindá se torna publico .J todos 
os commerciantes e industriaes 
que todos os seus instrumentos 
ele contratos, alterações de con­
tratos, distratos e firmas indi­
viduaes, deverão ser feitos em 
três vias, a ultima das quaes pa­
ra ser fornecida á Delegacia do 
Imposto sobre a Renda, confor­
me determina o artigo 35 do de­
creto federal que reformou 
aquelle imposto. 

Secretaria da Junta Comrner­
cial do Bstndo da Parahyb~, em 
12 de fevereiro de 1936. 

Romualdo Fonsêca, escriptu­
rario-s~cretario. 

EDITAL N. 2 - Inspectoria Geral 
da Guarda Civiea. - Joio Pessôa -
Faço saber para que chegue ao conhe­
cimento dos interessados, que fica pi-o-
rogado o edital n. 1, de 10 de janeiro 
ultl.m.o, (matriculas de automoveis 

ção será levantada após julgamento nova concurren~ia, ou deixar de effec- caminhões, omnibus, motocycletas' 
definitivo. tuar a. compra do material constant.? bycicletas e carroças, nesta reparti~ 

Os proponentes obrigttr-se-ão a tor- da mesma. - Chrom,aczo Cavalcantí ç_ão), até o dia 29 do corrente mês. 
nar effectlvo o compromisso a que se pela Commissão de Compras. ' Outrosim, daquelle prazo em diante. 
porpuzeram. caso seja acceita a sua qualquer vehiculos encontrado sem a 
proposta , asslgnando contrato ~a Pro- EDITAL - Junta Comn:ercial devida matricula do corrente exerciclo, 
curadoria da Fazenda, com previa cnu- do Estado da Parahyba _ D . ?U que os seus conductores não este­
ção arbitrada pelo T1·1bunal compe- . · e I Jatn com seus documentos legaltzados 
tent.e, não inferior a 5 % sobre o valor ordem do sr. pret;tdente da Jun- não poderá transitnr nas vias publi~ 
do fornecimento, a qua1 reverterá a ta Commercinl do Estado da Pa- cas elo Estado, sob pena de serem im­
favor do Estado· no caso de res~isão rahyba faço scient.e a todos os m~ctiatamente ~ppreh ndidos e rec,o­
do contrato, sem causa justlficad i\ e • • . t • d t • lh1dos ao depOSlto publico nos termos 
fundamentada a juizo do referido Tri- comrne:crnn .es e rn us .riaeS, e~- do a.rt. 417. alineas '"C" e "F" do 
bunal. tabelec1dos nes te Estado, qual- Regulamento do Trafego Publico' em 

As propostas deverão ser entr<'gues quer que seja o ramo de com- v~gor, tornando-se extensiva esta me­
nesta Commissílo, em enveloppes te• mercio e capital socinl ou indi- dicln aos vehiculos d? int'5rior do Es-
chndos, no dln 18 de fewreiro vindou- vidunl para .. o clisp~st~ na lei fe- ta~~ão Pessôa 19 de fevereiro de 1936. 
ro. ás 14 horas, para Julgameí1to elo dernl n.0 18,, que d1s1>oe sobr os - (a) Teneu\c Frauoisco Pedro dos • 
Tribunal da Fazenda. 1· d os proponentes deverão apresentar 1vros e "Uegistro de dupli<.'n- autos, inspector geral. 
provns de haverem pâgo os impostos tas" e dt> "Ue~istro dn " vendas 
!ede1·al, estadual e municipal do exer- á \'isla ", tornando obrigntorio o 
clclo passado. d ão uso dnquelles livros, além dos 

Os proponentes ever maTcar o · 'd l · 11 
prazo para entrega do material exigi os r>e o artigo do 

tado o direito Cocli~·o Commer~inl, os <1unes 
•• , ...... , ___ .,_,. obamando 11 l dev~rão se-11 devidamente 1,u. 

EDITAL N.0 9 - Commissáo de Com­
pras - Abre concurrencia para o for­
necimentQ do segldnte material: 
PARA A INSPECTORlA DA GUARDA 

CIVIOA 

1S turúoas d brim kaki 11:Plorhlno' .. 



A U UO - , extn-felra, 28 ele re,·ei·elro de 19:36 6 -------·-:-:--=---======== 
NAO SOFFRA COM O 

TUBERCULOSE 
DR. ARNALDO GOMES 

ca111tal do Estado da P~ra.hyba, em 
virbude da. lei, etc . 

CALOR!!! 

OUrso de especlaUMQâo com o prot. Olementtno Fraga no Boapttal de ... 
I50lamento S. Sebastião no Rl'o de Janeiro. Diagnostico Precooo da ♦,. 
tuberouJ.ose e tratamento pelo pneumothomx artlfioial--orlsoterapia- f 

trcn.tceetorwa e outros procr.s:-os modernos. 
DOENÇAS DO APP. REBt .RATORIO. 

0-.~taa e tratamentG em horas previamente marca«M • J: 

Faço saber. que tendo s~do designa­
do o dia 2 de março vindouro pelas 8 
horas da. manhã. para funccionar em 
sua primeira sessão ordinaria deste 
anno o jury desta capital, procedi, de 
accôrdo com o que deternúna o Ood. 
cio Proc. Pena.l do Estado ao sorteio 
dos 20 cidadãos jurados que têm de 
servir na mesma sessão, tendo sido 
1.ortee.dos os SPIT•\lnt"" · ' - T'~ -1<'lsé 
Wandregiselo de Araújo Dias: 2 -
José Marinho da Silva; 3 - José Ca­

d.fa.rlamcnte das 9 112 ú 11 horN. 1• ROA BABAO DO TRIUMPI-10 4.00-1.º ANDAR. TEL. IW 
JOAO PESSOA 

' valcRnt.c . de Sousa: 4 - Joã.o Barbo­
sa de Luna; 5 - Bel. Antonio dos 
Santos Coêlho Netto; 6 - Antonio 
Pessôa de Flgueil'êdo; 7 - José Per­
gentino Madruga; 8 - Hildebrando 
Ribeiro de Moraes: 9 - João de Sou­
sa Campos; 10 - Dr. José Mario Por­
to; 11 - Ildefonso Bezerra: 12 - Bel. ~>+)+)+).!••!++~++:+<+♦< .. !++!++t++:++: ... ~>+>+> 

sob medida, c l abotoadura. de mass~ 
preta . abertura na parte posterior. R 
parth· da cintura. para sub-inspector 
o.lmoxarife-pa.gador. e encarregados de 
secções, 15 calças da mesma fazenda 
para os mesmos. 63 tunicas da mesma 
fazenda. sob medida, com abotoadu­
ra de massa preta. para escriptura­
rios. dactylbgrapho, fiscaes e guardas 
de 1.n classe. 63 calças da mesma fa­
zenda para os mesmos. 339 ditas da 
mesma fazenda. idem. idem, pa.ra 
guardas de 2.ª. 3.0 e reserva, 339 tu­
nicas da mesma fazenda. para os mes­
mos. 417 camisas de cretone "Passa­
rinho" . 417 cuécas da mesma fazenda , 
402 pares de borseguins de couro pre­
to para guardas, 15 pares de botinas 
de enfiar para sub-insp. almoxarife 
pg. e enc. de secções. 417 pares de 
meias de a.lgodão. 417 lenços brancos 
de algodão, 417 collarinhos de algodão 
engommado, 36 estrellas de metal pra• 
tendo. 12 pennas de metal prateado. 2 
pares de pennas crusadas de metal 
prateado <distinctivo para intendente) 
11 distinctivos < divisas) de sou tache 
preto sobre fundo de brim kaki. pa1·0. 
guardas de l.ª classe. 42 ditos para 
guardas de 2.ª classe, 62 ditos. idem. 
idem. para guardas de 3.ª classe , 5 
kepis de brim "Floriano ". ru·mados 
em crina. c l jugular dourado. tope 
e distinctivos •emblema) de metal dou­
rado, para sub-insp. almox.-pag. e en­
carregados de secções. 134 ditos. idem. 
idem, com jugular de celluloide preto 
e dlsUnctivos ,emblema) de metal 
oxydado para guardas. 

PARA A SECRETARIA DO IN-
TERIOR 

SECRETARIA DA FAZENDA _ 
1
,Joaquim 1:'erreirn. da C?sta; 13 -

EDITAL N." 3 _ com.missão de Com- 1 Acad. Jose Fernandes Filho; 14 -:­
pras _ Chama. concorrenlies ao forne· A~gusto Marinho; 15 - Dr. José Te1-
cimento do material abaixo discriml- · xeiro. de Vasconcellos; 16 .- José da 
nado destinado á Policia Militar do Gama Prado; 17 - Francisco Carva­
Estado. ! lho; 18 - Arnaldo Emiliano de Bar-

Fazemos publico, para conhecimen- 1 ros Moreira; 19 - <::arlos de Barros 
t.o de quem interessar possa, que esta Moreira: 20 - Antomo Arcella. 
Comrnissão acceita propostas para o A todos os quaes e a cada um de 
fornecimento do material abaixo men- per si, convido a comparecer ás ses­
cionado, sob as seguintes condi;óes: sões do jury, tanto no referido dia e 

1 .'' - As propostas deverão ser es- hora acima indicados, como nos de­
criptas a til1ta ou dactylographadas e mª'is emquanto durarem os trabalhos 
assignadas de modo legivel s-em rasu- da mesma sessão sob as penas da lei 
ras, emendas ou borrões. em duas vi- se faltarem . 
as. sendo uma devidamente sellada, O jury funccionará no predl.o n.0 42 
contendo preço por unidade de uni- á rua Epitacio Pessõa, sala dns audi­
forme (culote, tunica e boné) e pre- encias, pavimento terreo da Socleda­
ço por unidade de peça, em alga.ris- de de Medicina . 

Gela.d~!ra STEIGLEDER. E' ~onomi­
ca elegante. pratico. A un.ca c<>m­

provada a meio seculo. 100% de 
economia. 

15 modêlos d ' ffr rentes. Pinturas nes 
cõres dese,iadas. Branco. Azul. Ve rd-:-, 
Rosa, Pallido, C!'eme. Nogueira. etc. 
R.0 presen.tantes: - C. POTTER & 
IRMAO. - Rua Maciel Pinheiro 269-

1. 0 andar - João Pessôa- · 

mo por extenso. E para que chegue ao .:onhecimento que constituem os g1upos abal-
2-0 - Os proponentes deverão fa· de todos passei o presente edital que xo especificados, durante o corrente 

zer no Thesouro do Estado, uma cau- será affixado e publicado na fórma anno de 1936. observando-se as se­
ção em dinhe1ro de 500$000 <quinhen- legal. Dado e passa.do nesta cidade gulntes condições: 
tos mil réis). pa,ra garantia e effec- de João Pessôa, aos 10 de fevereiro ele r _ A inscripção far-se-á mediante 
tividade da proposta· dita caução será 1936. Eu. Carlos Neves da Franca O requerimento dirigido ao Inspector 
levantada aP')S julgamento definiti- escrivão do jury o escrevi. <a> Bra~ Regional Interino do MinisterJo do 
vo • • _ Baracuhy. Conforme com o original. Trabalho neste Estado. acompanhado 

3.º - Os proponentes obrlga~-se-ao Subscrevo e assigno. O escrivão do ela indicação dos artigos. preços dos 
a tornar effectivo o compromisso. ª jury - Carlos Neves da f'rancl.. fornecimentos pretendidos e doei 1-
que s-e propuzeram, caso seja acce1ta mentos que provem: 
a sua proposta, assignado contrato EDITAL N.0 8 - COMMISSAO DE a) haver pago. como negociante 
na Procuradoria da Fazenda. oom COMPRA.$ - Fazemos publico para d i d f 
Previa caução arbitrada .-..,10 Tribu- c'.•;pecialista os arL gos e qtte a z 

.t'~ conhecimento de quem interessar pos- bJ •o a co11c•·1r1·encia 1·1npostos 1·e m3l competente, não inferior a 5% C'· ecu ~ - • -·a , que esta Commii;são acceita até 1 .. t d 1 i da .:.ob1·e o valor do fornecimento. a qual < o.ae~. es a 'ttaes e mun c paes 
v ás 14 horas do dia 28 do conen te. · 1 el • · 1t· o reverterá. a favor do Estado. no caso cnsa commerc1a . r a.,i.•os ao u nn propostas para o fornecimento do se- • ·ct de rescisão do contrato. sem causa s mes ... re venci o: guinte ma terial : b · t t i 1 1 b justificada e fundamen~ada a juizo l ser negoc1an e ma r cu ac o. a -
do referido Tribunal. tante. para as firmas commerciaes. a 

Para a Dircctoria Geral de Saúde - d •t t t 4.º _ As propostas deverão ~~r en- apresentaçao . o respec ... vo con ra o 
liregues nesta Commissão em envclop- Publica : social, extrahido por certidão dos li-
pes fechados. no dia 17 de fevereiro vros da Junta CommerciaJ. ou es-
p. vindouro. pelas 14 horas. para jul- 12 tentaCA.nulas. 12 biSt t1ris rectos. 6 ta r constituído legalmente. nos t-cr-
gamento do Tribunal da Fazenda. agulhas REVERDIN rectas. ~00 am- mos do dec . n .0 434. de 4 de julho de .A - pola.s chammolectyl de 2 e.e. 12 ther- 1891 d 10· · d d 1 cuma) machina de escrever de ta- 5." - Os proponen ltt's deverao apre- . quan o r uma soc1e a e ano-

bulador decimal e 30 cms. de carro. sentar recibos de haverem pago os im- mometroS, l .OOO grms .de nitrato de nyma : 

INGLIS•ESPANHOll 
1\ NISIO BOKGES FILHO avl• 

sa que reabriu seu curso de In­
glês. á rua Epltacto Pessôa. 28, 
a.cldiclonando ao mesmo um curso 
de Espanhol. 

Póde sei· procurado no mesmo, 
r Jarclim da lufa.nela), das 2 á., 
4 da. ta.rele e das 7 ás 8 da noite, 
ou á avenida Pedro I 866. - Eh­
traoa 11clo portão do oitá.-0. 

e bem assim se os preços offerecldos 
excederem de dez por cento <JO%> 
aos preço correntes desta praça. 

Xl - Os concurrentes sujeitar-se-
5.o ás disposições que regem as con­
currencias administrativas permanen­
tes, de accordo com o regulamento 
Geral de Contabilidade Publica e mais 
condições impostas pelo presente edi­
tal devendo essas declarações serem fei­
tas nos requerimentos de inscrtpção. 

XII - O negociante a quem for 
adjudicado o artigo, não poderá. em 
caso algum, recusar-se a satisfazer a 
emenda dentro do prazo de que trata 
a clausula III. deste edital, sob pena 
de ser excluído o seu nome ou firma 
do registro ou inscripção e de correr 
por <r.Onta delle a djfferença. 

XI:II - As contas serão pagas pela 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio­
nal neste Estado. depois de devida­
mente processadas e encaminhadas 
por esta Inspectoria a essa repartição 
pagadora, correndo as despesas res­
peetivas por conta da Verba 911 • - do 
orçamepto do Ministro do Trabalho. 
Industlria e Commercio, nas suas dl­
-.çersas consignações e sub-consigna­
ções, titulo Material do exercício de 
1036. 

NOTA - A relação dos artigos de 
que trata a presente concurrencia en­
contra-se á disposiçã.o dos interessa­
dos, todos os dia.s uteis. das 15 ás 17 
horas, na séde desta Inspectoria.. na 
rua 1)uque de Caxias. 406, nesta cida­
de, e se compõe dos seguintes grupos: 
I - Moveis e utensilios; II - Mate­
rial de expediente; III - Combustl­
vel, oleos e lub1•ificantes; IV - Uni­
formes pam o pessoal da portaria: e 
V - Diversos objectos. 

7.n Inspector.ia Regional do Ml!ús­
terio do trabalho. Industria e Commer­
cio. em João Pessôa, 21 d.e fevereiro 
de 1936. 

João Augusto de Saboya, auxiliar­
fiscal autorizado. 

postos Fe deral. Est.adual e Municipal bismutho em vidros de 100 grms · • c) que cumpriu o disposto n0 art . 
PARA A DIRECTORIA DO FOMEN- do execício passado. _ 1.000 grms ., de carbonato de sodio, 32. do Re1:,rulanumto annexo ao clec. EDlTAL DE CITAÇÃO DE BER­
TO V. E DE PESQUISAS AGRONO- 6.º - Os propon,-·,tes deve~ o mar- 25 mil ampolas va-sias de 2 e.e. typo n ° 20 .291. de 12 de agosto de 11131. DETROS COM O PRASO DE 60 

MICAS I car O p.razo para entrnga do ,naterlal. Iodobisman, 5.000 grms de iodureto quanto á proporção de empJ'egado:; D1AS - O dr. Etigar Homem de S1-
7." - A,<; a.mostras apr~ entadas de - de IJOU:l. " Sio, 2 .000 grms. ele chloreto bra ileiros : queira, juiz municipal do termo de 

1 thesoura manual para cortar r vvrão c~n t.(;'r n rt.>f<,>r nci~ qi_!e o arti- de cald o puro M rok. 1 000 grm . d> Ler pacro o Imposto soh1·, a Santa Luzia do ~abug-?, em virtude 
furar ferro até 314" . 1 esmerU com rlnas gl) possua e a ma,ca 011g~m11 da fa- de sa lfoilafo mcthila om vidros de J.00 1·C'nda relaLivo ao exer<'icio de 1935. ou. da lei, eLc . 
pedras ele 12". accionacla.s a orreia. 1 bl'ica. . grms.. 1 000 doses vaccll1antes de C'll'l caso nega I vo. por 11ão Lel' ha - 1 Faz saber a todos quantos este 
ma.china de fura,r ferro até 35 mm.,·. . 8 .. - F1ca reservado ao Estado o Oro - Vaco;na Thyphi - dysintheria ido lucro. certid o que o prove; / edital virem, delle noticia tiverem e 
(vert.ical) com um avanço. d1re1~0 de annullar o l?resente chama - '' Bios ", 1 .000 ampolas de vaccina e) que cumpriu fielmen lie o tf!Lim') in teressar possa, que se tendo inicia-

do a nova concorrenc1a. 011 deixar de gonococia YaLreuisa.dn "Bios" . contracto ou a juste e lebra.do com .:, cio n ste J a izo. no cartorio do escrl-
,.._ARA A DIRECTORIA GERAL D,.. effectuar a compra do material con.s- gov rno, uma vez que Lenha sido for• vão que este nbscreve, o inventario 
i · · "" tant.e da. mesma. Para o Quartel d,1 Força Publica. : noc·edo1 . rios bens deixados por fallecimento de 

SA UDE PUBLICA MA'fERIAL A . ER FORNECIDO J II - A pi-oposta, contendo a im;t- José Galdino dos Santos, foi declara-
l.200 Bonés com capa d\! panno 1 <uma) machina de escrever UN- cação dos artigos. deve ser feita. em do acharem-se ausentes os herdeiros 

100 ampolas de ergotina, 10 mil com- >l ?.Ul-me caJR. cinta dt• flan lia ka,ki , DERWOOD de 0.'38 de carro . t.rez vias. sem rasuras , emend •;, en- José Sabino dos Santos. casado com 
primidos de Lactase. vidros de mil. R. pala e jugular côr de chumbo e dis• Os proponen tes cl verão fazer. no Lrelinhas ou qua lquer rousa qul:' possa Tacilia Maria. da Conceição. residentes 
Leite. 600 ampolas de Quintovaccin ~mctivo~: Theso11ro do Esta do. uma caução de causar duvidas, e, os preços meneio- na cidade do Joazeiro do Estado do 
fraca R. Leite. 600 ditas. idem for te. 3.000 Colla rinhos de brim kak.J , ta- 5006000. para ga ran t ia. de sua propos- nados por ext.en1;0 e em alga rismos, Cea rá; e Darcio Pereira dos Santos. 
idem. idem. 12 vidros de Lipocrislna manhos sortidos. 1 novo modello> . l,a . oue cteverá ser entregue nesta conLfmdo. além do competent.e sello solt.eiro, residente na villA- de Iguatü 
de 5 e. c. a 10 %, 2 mil ampolas d~ 3.000 Culotes de b iJ11 kaki •·sorte - Commissão no dJa e hora acima ma.r- ua primPirn via. da La . a•·signn tura e do referido Estado. pelo que ordenou 
Intormita,n. 500 ampolas de IntesL i- aclo·· cór 1 com friso rlc brim azul- ados. em enveloppes fechados para rubrira em Lodas ns folhas da::. l,rcs se passa se esl,e edital com o prazo 
nolfagina R. Leite. 12 caixas ele ma - marinho; · julgam nto do Tribunal da Fazenda. via s. de 60 dws no qual chama e cit.n os 
deira para conducção de 500 la.nümls J50 Calças de brim mescala , Phn- Os proponentes deverão marcar o JTI - O prnw para a cnl-regn cios rc[ ric.!os herdeiros, para no pl'azo de 
ele sangue Oaboratorio) 2 mil grams. rol ou Cruz<>iro: prazo pa ra a entrega cio ma terial e artig·ns manufactu ra.do :,;e ,·á ele trin- 48 horas que correrá em car~orio. após 
de chloreto de calcio puro de M rele. 200 Capacêt ·t ele brltn kakl "Sorte- provar estar quites com o~ cofre.-. t.a. e seis hora s e, para os dema.1s, será n ltll.ima citaçi'~o. comparecerem pe­
rnil grams. de salicllato ele methila . a.do" cõr 1. typo adoptad<': lederal. e Laduu.l e mmlicipal no !1 'ado na: rla ta d~ nrommf' ncl;1 . As ra nLe este Juízo. a fim de dizerem so­
vidros de 100 grms .. 6 fogareiros ''Pri- 150 Blusas d~ brim mesca la. Pho - t.>xerciC'iO passado . rlr ,pf•:·os df' Pmbi:i lagem " Lr:ll1sportP bre as dPcla.rações do inventariante e 
mus ·•. n .0 1. 75 metros quadrados de rol 011 Cruzei1·0 sem bolsos, t a manho Os proponentes se obrigarão a tor- dos a.rt,i r,-o::; a fornecer ronPrão por acompanha i·em Lodos o termos do in-
forro ele pinho Paraná macheado. em so1·Lidos ; · nfl.r effecLivo o compromísso a que se conta dos forn ec dores. bem como v nU1rio e partilh a aLê final. sob pe-
taboas de 4,40. 20 ban-oLes de massa- 600 Parei:; de dis ti11cti•10 "l '' de me- propuzeram, caso seja accei ta a sua qua lqu r a varia oc ·as10nada nos mes- na de revelia. E para que chegue ao 
'ra1\iuba de 4.00 x 3" x 2''. 66 metro~ La l Rm l1.l' llo; proposta. assignando cont1·ato 11a, Pro- mos a rt.igos. ou.ia devolução será. feita e0nl1eciment,o de todos mandou pas- • 
lineares de cornijas de pinho Parann. 200 Pare.s de dlstinc:.ivo "1 ·• Je me- curadoria da Fazenda. com previa por conta do respectivo commercinn- r o presente. que será affixado no 
26 ditos. idem. conforme amostra nes• t..al branco: caução arbitrada pelo Tribunal com- te . lugar elo costume e publicado na. Im-
ta Commissão. 22 sarrafos de pinho 600 Pares de dlsLincUvo " 2" de me- petenLe. não inferior a 5% sobre o va- IV - Não serão Lomade s em con- preusa Officia,l do Estado. Dado e 
Paraná de 4.40 x 2" x 1·•. l sarrafo de ta l amarelln; lor do fornecimento. a qual reverterá sideração quaesc111er offertas de van- pa ·sado nesta vllla de Santa Luzia, 
pinho Paraná de 4.80 x 2" x l". 200 Pares de dlstjnctivo " 2" de me- a favor do Estado no caso ele rescisão tagens não previsLas neste edital. nem do Sabugy, em 17 de fevereiro de 

As proposta.5 deverão ser escrípta~ tal30ir~~~lcas de brim kaki .. Sorte• do contra.to sem causa justificada e as propostas que contiverem a penas 1936. Ett , Francisco Augusto Fernan­
a t.in ba ou dactylographadas e assigna- ado., côr l. com canhÕf>s nos punhos. fundamentada a julzo cio referido o offerecimenlio de rectucção sobre a , des. escrivão o escrevi. 1 as.) Edgar 
elas de modo legível , sem rasuras. e- Tribunal. propoi;ta. mais vantajosa . e bem as- Homem de Siqueh·a. Era o que SCl 
1·1endas ou borrões. contendo preço r<X'tangulo de brim ar.ui-marinho na Fica reservado ao Estado o direito sim a..s CIUP excederam de dez por cen- continha em dito edital: dou fé. San-
por unidade de uniforme (calça. tunica goUa, conforme novo modello. s-imdo: de annullar a presente. chamando a to <10º1º) aos preços correntes ela pra- ta Luzia dd Sabugy, 171211936. O es-
c kepi) e preço por unidade de peça, l.OOO com º·81( de compriOmdentoo 7X9 nova ·concurrencia ou deixar ele ef- ça . crlvão. Fntnoisco Augusto li'ern,andes, 

. t lm. de thora,x, n .0 1): 1.50 e , d t i 1 V A t i á em algarismo e por ex e~so. de comprimento X o. 97 de thorax. fectuar a compra o ma era cons- - presen e concurrenc a ser · 
,os proponentes deverao faz~r no cn .º 2): 500 ele 0 _74 d'.'! comprimento tante da mesma. 1 feita por unidade. podendo. pois. ser ED11'AL DE Cl'fA(:AO DE HER• 

'J /tesouro do Estado. uma cauçao. em . X0,96 de thorax <n." 3>; Commissáo de Compras, J.3 ele fe- preferida mais ele uma proposta. d~ DEffiOS .,.... o doutor José Severino 
di~.he~? de 500SO~O. para garantia _ e 2_500 Pares de borzeguins de coaro vereiro de 1936. accordo com o Regulamento Geral de Gomes de Araújo . .:'.Juiz de Direito da 
e t.ect1v1dade da~ p10posta. dita cauç~o preto. typo Exercito; Chromacio Ca,va.lcanti, pela. Com- Contabilidade Publica. cotharca de Areia., em vil'tude da lei. -
&er~ levantada ~pós julgamento def1- 500 Paires de perneiras de couro pr~ missão de Compras. VI - Em iguadade de condições eLc . 
nit1vo. to, typo Exercito; terão sempre preferencla as firmas Faço saber a. todos quat:iLos este 

O;; proponentes obrigar-se-ão a tor -- 2-500 Camisas de cretone, tamanhos EDITAL N.0 7 - COMMISSAO DE brasileira..s, si , porém. todos os licitan- ectiLal de citação de herdeiros com o 
na.r effectivo o compromisso a que se sortidos (grande e medio>; COMPRAS - Proroga. para o dia 3 tt>.s forem brasileiros ou extrangeiros. prazo de sessent a :lia.<:. virem ou t!Pl-
propuseram. caso seja acccita a sua 2.500 Cuécas Ide~ id<'m ide'!:: de ma?·ço os prazos para a entrega, a preferencJa, será dada! áquelle que le noticia tiverem e intoressnir possa 
ptoposta, a~signa.ndo contrat,o n_a Pro- 2.500 Par~s de meias de algoaao. nu- das propostn.s pa.ra o fornecimento propuzer, por escripto, insecretamente. que. tf'ndo iniciado neste Juízo o iu-
<.w·adorla da Fazenda . com cnuçao pre- meros sortidos; dos materiaes constantes dos editaes O maior abatimento, e havend0 novo venta.rio elos bens del•xados por fallc• 
-,,ia, a,1·bitra.da pelo Tribunal competen- 3.000 LenÇ<>S brancos de algodão; ns. 3 e 5. empate a preferencia será dada ao cimento tle Hon01·io Moreira dos So.n-
tc. não inferior a 5% sobre o valol' 400 Coberd:>res de lã kaki. typo mi- o primeiro referente á acquisição que já estiver forneceudo, proceden- tos Leal. foi declarado pela inventa-
do fornecimento, a qual reverterá :t litar: de materiaes para a Força. Publica do-se, finalmente, á sorte se eSte não ri,mte d. OdeLte Guedes Leal. acha -
favor do Estado. no caso de rescisão 500 Lenções de bramante 1e lm. 10 do Estado, e o segundo para a Dl- tiver concorrido. rêm-se ausenLes os herdeiros Frau­
do contrato. sem causa Justificada. ~ X 2m. 10; rectoria Geral de Saúde Publica e o VII - Os pedidos de inscrlpção que cisco Moreirt> de Almeida Leal. resi -
11mdamentada a juiso do referido 500 Fronhas de bramanw de 0,89 Hospital Colonia "Juliano Moreira ". chegarem depois do prazo ~stabelecido dente no Rio de Janeiro e José Mo-
Tribunal. X 0 ,44: sendo a.s proposLas a.cceitas até ás não serão mais acceitos. ~eira de Almeida Leal. residente em 

As propostas deverão ser entregues 4 Pa.rcs de dístincblvo para sargen- 14 horas do dia acima marcado. VIII - Os artigos constantes da Recife, filhos do Inventariado. pelo 
nesta commissão, em enveloppes fe- to-ajudante (glõbo de metal amare!- Ohromaoio Cava.lcanti, pela Com- presente concunencia serão todos de que ordenei que se passasse o presente 
chados. no dia. 10 de ma.rço vindouro . lo); · missão de compras. primeira qualidade. de accordo com e lita·I com o prazo de ses.senta <60) 
pelas 14 horas. para julgame1:to do 75 Culotes de brim kakl "Sorteado" os modêlos e typos adoptados e entre• dias. pelo qual os cito para 110 prazo 
Tribunal da Fazenda. cór 1. sob medida. indtv1du_al para sar· MINISTERIO DO TitABALHO, gues nesta Inspectoria, onde serão de 48 horas após a terminaQã.o do re-

Os proponentes deverão apresentar gento. sem reforço nos joelhos; INDUSTRIA E COMMERCIO _ 7.~ submetéidos a exame de qua.lidadt> e ferido pra.zo qu~ correrá em car~orlo, 
recibos de haverem pago os impostos 75 Tunicas de brim kaki ''So~tead_o" lNSPECTORIA REGIONAL _ Con- quanflidade. 'dizer ~obre as cleclartu,:ões da inven­
municipal. esta.dual e federal do exer- cór 1; para sargento. sob med .. da m- cu,·rencia, a.dminisflJ•a.tiva. permanente IX _ os preços offereciclos só po- tarlunte e para todos os termo.o; do 
ciclo passado. dlvidua <novo modello): - De ordem do si·. Inspector Regio- clerã.o ser alterados depois de clecor- hwe1i.1Larl◊ e partilha. sob as penas da 

Os proponentes deverá-0 marcar o 14 Pares de divisas para 1.~ sargen- nal interino, e de conformidade com a ridos qua.tro meses da da.ta de lns- lei . E J)l\ra que chegue ao conheci-
prazo para a entrega do material. to. de panno azul mescla, sob fundo autorização contida na. circular oripção, podendo. após aquelle prazo. mento de todos e de quem interessar 

As a.mostras apresentadas deverão kaki; 2_C 2_ 232_ de 28 de dezembl'o ultimo, ser a mesma reaberta e acceitas no- possa. mandei passar o presente que 
conter a referencia. que o artigo pos• :l2 ditos idem idem para 2.n sargento : do sr . Director Geral interino de vas propostas. Nã.o havendo na segun~ será. atfi>:ado no lugar do eostume o 
cua e a marca original da fabrica. 91 dltos idem idem para 3." sargen- ContabUida.de deste Ministerlo. faço da inscrlpção prec;1os mais baratos que publicado no jornal offlotal . Dado e 

F'lca reservado ao E:stado o direito to; publico. para conhecimento dos ln- os da prime.ira. continuará O mesmo passado nesta cidade de Areui.. m 19 
d · annular a prie~nLe. chamando á, 200 ditos idem 1d1elam dpara ~_?,1bo; teressados, que, a contar desta data fornecedor. a quem foi adJud!oa,do o de dezembro de 1935 . Eu. Augusto de 
nova concurrenc a, ou deixar de ef. 200 pares de estre · s e me,.,.. ama.- até as 15 horas do dia 9 de março do artigo, até que. depois de quatro me- BrMo r.. .. ra . escrl~ão e!feotivo. daoty~ 
fcctuar a compra do material constan- rello, com broche. b t 1 zes seja i·eaber~" a. ln"'crlpç. "o e reoe- 100 i·aphe1 e subsci evo .. < AA) Augusto 
t d · e 1 ti 1 con1 cor1·ente anno, acha-se a er a a ni:;- - v.. "' .. "' e a mesma. Ohroma.c10 a.,-a cain - pe a • bidas novas propostns. obedecen(to ,W ijj•ltto Lyra. Seve1 tno Oomes de 

Commts,;áo de Compras, 22 de feve- missão de Con1pr~~s. crlpção pa.ra for,neclmento em cotn- seini,i·e O rnesmo Cl'it" t'iO• Arali O . Está conforme com o ortsl-
i d 1936 currencla adminlsbratlva permanen e, ... · d 

rc ro e . EDI"'AL DE CONVOCAÇAO DO de accórdo com o disposto nos ar- X - Fica reservada a esta In pec• , na! aqui bem flehnente copia :o; ao 
"' d 1 t o 1 torta O direito de annulla.r a p1·esente quaJ me J'eporto . Elu Aug1:1sto de Brlt-

Chromacto C'avalcantl. JURY - O dr . Braz Baracuhy. juiz dtiego0s 07n5'!_,,be1.1
7
1d6~.deºP~ebgliuc"ª,mcte~S ºar~rgr~5 conourrencia, se ,houver itl ba o ~ , to L~ra, escl'Mlo effecttvo, dact1lo-

Pela Commll)sâo de Comp1·as. de dh·eito da 3.ª vara da comarca da -. .. .. .. ~ 



A UNIÃO -- Sex~a-feira. 28 de fe,ereiro de 1936 
-.::-::-:-:-:-:-~-:-:---------------
J(:) ÃO JALMA DE ANDRADE j 0·º 421 na rua Epite.clo Pessoa. nestn L 111:ILAO DE P~1NHOã.ES D1ª G.AR,Au·•IDORª' 

LIMA 
capital, onde funcclona a audienc1R a. a 1ft M 11',1: N 

, ____ deste Julzo, o porteiro dos auditorlos ·.1 • 
ou quem suas vezes fizer traré. a pu- - :M. YISO --

mas consultando o então mlnts\ro da 
Fazenda sobre o 86SUilll>tO, Dbla ~­
claQ:ilo oomll')erélal da éldade~ de Gam­
pos. SI<> Paulo. agueUe mirt2Stro res• 
pondeu af{ltmando que só~nie 15 
Juntas commet1ciaes tinhaíh paderes 
li>,arp. authentlcar Uvros do cpJ»Jne,r • 
cto." 

bllco pnegão de venda, e arremata- O sr. Godc.>fn•do de Minnufa ftenl'iqaes. propri tario <la ~usn 
PROFESSOR DE N'ATURISMO çtlo a quem mais der e malor lanço 1 .._ G E o!fereoer, além da avaliação de tre- dt> l't>'l 10rr._ " i-, :ruranticlora" Rvistt nos portadores de cauteJas, 

P.HYSlOTHEltAPICO NATURISTA zentos mil réis (800$000), 0 bem pe- cm alrazo que vae proceder ao leil).io de l0dt~s a cau1chts em atrazo, 
nhoraqo n Tufick -HaQlad na acç~o a fim éle eontinunr a ljquida.çào do refe,~irto stl\bele.oimen1o. 
executiva !isca.l que lhe move. a Fa- © leilão será re1:tlizad'O pelo leiloeiro official Aristides Fan:- C0NSTR,tJC~t) - João 

Cavakanti Meia._ez s. c(i)ns­
t~ucie>r Jieenciado pelo C(i)n­
scllho !Regi0 :ial de ~11,_ge-

PODE SER PROCURADO PELOS IN­
TERESSADOS, ·A QUALQUER HORA 

DO DIA OU DA NOITE A 
zenda Municipal a saber: uma ma­
china Slnge,:, de duas gavetas, que 
se encontra em poder do deposita11lo 

RUA MACIEL flNHEJRO 259 
-- 1.0 ANDAR __.:_ publico Antotúo Henriques de O'ou­

.. e1a Monteiro. E para que chegue a 
noticia ao conheo1mento de tpdos 

gl'aphei e subscl'evo. - Augusto de mandou o juiz pa~ar o presente ed1~ 
Brltto Lyra,, ta:1 de 1! • ª praça, o qual será amxa­

do no logar do costume e pu!Jllcado 
EDJT AL DE 1. • P~AÇA _ o dou- pela imprensa official. E>ado e pas­

tor Braz Baracuhy, Juiz de direito da sad.o ~st~ cidade de Joã:o ~essõa, 
3. • vara e dos Feitos da Fazenda es- aos vinte dias do mês de teverelro de 
tadual da comárca da capital, em mll novecentos e trinta e seis. Eu, 
virtude da lei. etc. Joã'O Montl'elro da Franca. escrivão 

Fb.z saber a todos quantos o presen- dos Feitos o subscrevo. (a&.> Braz 
te edital de primeira ,praQ!\. virem ou I Baracuhy. Está conforme com o ot!i­
delle noticia tiverem e interessar pos- g1\1,a1. a qual me reporto e dou fé. 
sa, que no dia, seis (6) de março vin- Data supra. O esc11lvlo dos Peitos -
douro. ás quatorze ho..ras_. no predio · .João Monteiro da. Franca.. 

SECÇÃO LIVRE 
LEll -ÃO 

ANDRADE LdMA 

HOJE! - Ás 17 horas ( 5 horas da tatde) - HOJE! 
NA AG.ENCJA A' RUA MACIEL PINHEIRO, 25H 

Cont inuação do grande leilão de moveis, tecidos. ,:alçados, 
etc. que, deYido ao Carnaval, este,e suspeí1so estes dias. 

Grande quunlidade de novos tecidos. at"tigo bou.,: ·obei"lo­
Tes, meias para senhoras e criança ·. suspensorios para h . mer~ · 
e meninos, enfiadores de calçados. ~rande lote de alperca ta-' 
p .ara_ senhol·as, bolsas pnra senhora ·, grande lote de ~mil franc-P~. 
ídem de exiwa eitos, cttsacos de Jã., espelhos, giz, botões, bolas pau:, 
ospo:rtes. ~uhivos de cosinha, tintu para escrii>lorio. grande l'"lt • 
de mata-borrão, garfos. pir , leT1~inas., b11incos de phanlasia, rt."­
fogio-pul ,sei,ra, idem. grande lote de gravatas. fivelas paru cabcl­
l<i, pas a para calçado, b'l"and-e lote d<> flanellas para inveTno. gl'­
Jadeiras. machinas de escrever, e muitos outros artigos preseute3 
no acto do teiliio . 

C@m ~á á 17 irá até á · 2.0 horas. 

Hf>JE ~ AQ CORRER '.DO MAR'I~ELLO 

A' RUAM. PINHEIJH' 2:,0. ou O 'OE ESTJVEH O SIG TAL no 
iH~ENTE ANDRADE LJiMA ., liEILIO DE MOVEIS 

3.ª FP:IR , 3 DE MARÇO. A 'S i HORAS DA N01TE. na re• 
siden.oia db s1·. Sebastião Ca al<-~inle, ú a enida Epita ·io Pessôa. 
n.0 637, ()_·mie estiver a Bandeira do leHoeiro ofüciul JA YME FER­
NANDES' BARBOSA. 

REL ÇÃO DETALHADA 

1 grupo de vime com 4 peças. 1 mori rno porta-chapéus 
qe hul>ui.a eom espelno bisaut~. 1 columoa, J mimoso rofre de 
madeh·a ~om segredo. l inzeiro de m tal para centro de sala. 
l LU~ltJOSO t>ôRl.\11JT0RIO PA'l'ENTE. de imbuia. para casal 
om as seguintes peças: 1 cama, t camizeiro, J mesa de cabe­

ceira, l cadeira estufada, 1 gua11da-roupa cl espeHio <le ~r •sta l 
hisauté. 1 penteadeira; l import.rnte sala de jantar moderníssi­
ma. (HU imbuia. com as segu·inte peças: 1 mesa elastira de co­
lumna, com 3 taboas, J crystalciru, J buffet, 1 tr incante. 10 
cacleiras de guai·nição. eno.oslo alto e 2 pollrronas: 1 divan estu­
fado a panno couro, 1 lustre electirico para 4 tampadas, l di ll'o 
piwa l h.n\1pacfa. l machina "Singer" de pé, com bobina. quas\ 
1,1ova, 1 guarda ~omicht, 1 guarda,-louça de freijó, 1 mesa elastica 
de fr.ei,ió. 1 berço de freij ó, l cama para solteiro de madeh·a. 1 
banca eom 2 gavelas, 2' camas de ferro para solteivo. 1 vassou.rn 
pan1 encerar, 1 bieyclela "PhiHip'' qu.asi nova, equipada, parn 
rapaz; 1 mesa de filtr0 com pedra marmolle, 1 cama de ferr(\ 
pa,.,;a soJtelrn, 11@ estado, 1 gamão completo, 1 impo.rlanle jogo 
coro 116, peças de cryst al iri-sa,do, 1 berço de ferro, l tampada 
elech'ica para escriplorio; 1 htmpada para salão de automove:I. 
1 lote com 3:3 pr~,tos, 1 nrnú1ção de ferro J)ara la:v1~ 1to1·io, 1 lote 
de livros: ''Guia pratico do criador de gado ', "Cnrtilhu Avicola'', 
"Car-tilb:a Passos ' . "Estradas de Rodagem''. 1 sella, manta, biri 
da e esp.01·a, 1. terno de galJinha 'L..ego1·n. 5 casaes de gallinhas 
Rod lslanro. l hocUn.ho Roi<emhurgo puro sangue, 1 carneiro, 1 
thesoura para j ard'iln .. etc .. elr .. e uma i u finidade de outros ob­
jeclos qu.e estarão á visla da dislincta freguezia no dia do leilã0. 

TUDO AO ,CORRER DQ MARTELO 

Jayme Fernandes Barbosa, leiloeiro official. 

Agencia : -- Praça Pe~rn Americo, n.0 71 . 
--:::Jo(:::--

LI.ILAQ O.ONlllUO DE MEBClDORIAS 
-Aviso-

~t\ pro~ima on1ann, m hora e lo<'al que serão prcvinmeute 
:umun.c1ados m, A União. C) l<'ilociro officiaJ. JQ~me Fe»nandes Bar­
bc,sa. amciliad<J p lo leiloej110 off'icinl Aristides Faut:tnt venderá, 
rlevidar:nentc ~rn1o'l'i'zado g,f • nde quauti,daé\e de eu Içado!\ ~,ara ho­
mens, senboràs e ·ri~ nças. e m· is. material •para saJ~atairo, como 
·ejmn, ou1·os, :solas, ~·aspa ·~ saltos, tintas, e.nflad'.011es, g1·ux.as 
etc. e'tcr.. 

Na pFox.ima · •1uru1a. 

O leito iro offi i,it, J,ay:mc Fernandes ~,;lrbosa. 

AJençlt1 : ·- Praça Pettr~ mel'ieo, n.0 71, 

tini. 
Agencia: - Praça Pcd1·0 Americo, n.0 71. ..... 

" • • ' • 1 •• ' • ' -
' • • • • ~ 1 • • 1 

EMILIO GOMES DA ROCH 

,:,--:··~·· -. . 

• (7.º Dia) 

º \"irginia Aranjo Rocha, esposa, Sebastfüio Gou.1.,es Boc\ia. 
Wilson Gomes B.o(·ha. filhos: Se,1e1·i11.o Gomes Hodba. irmão; .Joii<, 
\ ieira Arnujo, Maria Vi1•ginia Arnujo, <ausentes). IEpifacio , iei­
ra Ar.t(,\jo, Ge rni,IJ.a \ 'ieira raujo. Se eriru,t Vieira Araujo. '\; iTgi­
fü, i-eb-t1 Arnujo, Anlm ia ''ieirv Aranjo, l!)jna , ieira Araujo, 
Isaura urela Anrnjo. ila Fau~Uno Araujo, Manuel Vitalino, 
Se-verino Leão, P,edro Pe1~nancles. c-Ambados e , i,rgiJio Gomes 
Anrnjo, sogro. ro1niidnm seus aren es e amigos pun, assisti, e,111 
á missa de 7 .0 dia,. ciue mnndam eelei'tbnu pelo suffragio (\a a1nw 
de seu inesquerivel esposo, irmão. cunhado e genro EMILIO 
GOMES DA ROOHA. 11.a Cathedral Metropolitam1, á 6 112 hoTas 
do dia 2 de março. < scgunda-[eirn ). anlecipRclurnent e agrudecen­
do u..<1ls que compHrocevom a esse Hcl.o cl1risfào e, lambam, n to­
dos quantos arom,{Htnharam os 1reslos mortaes do fallec.iélo ao seu 
sepultamento. 

,·. ~• - .. :· ;>. • .•• • :·:t ,.i'/'.,., .,. · ... ·•,. _: · '. _ ., . . : 

UOSE TAV RES CAV4LC4 Ti 

~ 
( 1 .º annh ersario) 

lanue J .luslino de FuriHs L ite e familia. nfoda compun­
gicfos p •lo de ·appaiie.t'imento prematuro do seu p;1rente e êtmigo 
clr. Jo ' é T .-1 ares Cavalcanle, 11utndarào celebrar missas na ma­
lriz ele N . S. lle Lo urdes. no 1>roxi mo dia 3 de março ( terça­
l"t•i r:t ). prinwiro anniversnrio ,le Slta urnrle, ás 6 horas -da 11u\'11hã. 

to<los que ·ou1,p~~r <! ,•cm nnlecipam os seus agradeci­
mentos po1· esse nd (1~ r •ligiào t' ('ttridade. 

-

hai-ia e M·cbitech1ra, of ·e­
reoe o,,s seus traba1bos a 
teclo os que C!leJi es precisa­
rem. C@ntrata e fisca~iza, 
com toda a c0mm0didade 
possiYe). Pode se:r pr0euFa­
do na aMenida Vaso@ cla 
€ia~a, 27,i das 16 ás 21 e 
das lr8 ás i0 horas. 

J0à<j) P.es,sôa, 221'11Jft3G. 

i\r.E:NDE~E - Uma ~em 
montada torrefarção de 
caf é, eonstando cle 2 moi-
11hos, l machi111 ~ara de-s• 
po'.lpar ~ilho, t lorraci:lor, 
ransmissão~ 

etc. 
a ·cessorios, 

r ve~o qe oecasiào. 
A tratar á rua da Repu­

blica, 654. 

A.V.ISi\-SJ: aos possuicl:9 ~ de bi­
lhetes do sorteio de um Gaard,a­
Roupa, ma-reado para o dta 29 deste, 
qlle o mesmo foi tran,sfcri.do pal'a o 
é119. 30 de abril ao corrente anno. -
Responsa vel: - V. B. 

PIANO Precisa-se 
alugar um, que esteja em 
bôas condições . Tra lar á 
averu.da Dr. João d:a Mal• 
la, 726. 

S A. INDlJSTRIA TEXT\ t DE VENDEM•RE duas casas de telhas, 
CiUIPINA GRAN·DE - @ommunlca- sendo uma de tlJolo e outra de taipa • 
mos aos srs . acolonistas, gue $e en- sltuact.as perto $ OodeLa Bublica, 
contra á. dlsposlc;à.o dos mesmos, no uma na esquina Ruy Bnrbosa"' propr1a 
escriptorlo desta Companhia, situado • para negocio. - A tratar co~ o sr. 
no ·suburbio de Bodocongó, desta. cl- M~n_uel de earva.lho. na Saude PU· 
dade, copia do balanço- effectqado em blica. 

• 1 ', ,:- , • ... '1 '' • ••• ... ··_. •' : • • 

LllCINDI AMOBIM 

30.'' DIA 

:n de dczembrQ de 193.6, copia da. re- ---------~--­
lação nomina,l dos accloJllstas e de- €0S.INJIEIRA - Preci­
m ais çlocumentos referen,tes ao pe­
riocfo fluance1ro d,e 1. 0 de ~ulbo a 31 
de de1,embl'o de 1935, de accõrdo com 
u rc.>solução da Assembléa Geral que 
determinou o balanço semestral do 
ult.imo perlodo do anuo all.Udldo. 

C~mi,in~ Grande, 24 de fevereiro 
de 193.6. 

sa-se de uma para casa de 
casal, que durma em casa 
dos patrões. Paga-se muito 
bem. Avenida João da Mat-

Pela Dtrecto.ría: Adhemar Vcllõso 
da Silveira, Dlrector Secretario. fa, 203. 

Pbarma,I; h São Paulo" 
~icuhy-Paitahyba 

SElUUlBEt Ql}IADQRE..S 
(4 qqem intetessa,l 

Rodopia.no. Jvonne. Ephigenia P 
Antonio A.mor\m. Agrlppina. Emma e 
Sebastião Martins, F110.noisco Rod:rl­
gues, Cticla. Maria Na.zareth, Severl­
na e Jacyra Carvalho. esposo, fUhor:. 
irmãos. cunhados e sobrinhos d 0 LU­
CINDA A'MOlbIM. convidam os seus 
parentes e amigos para assistirem á 
missa de 30 . 0 dla que pelo d escanço 
da su'alma. mandam celebrar no J)l'O­
xilno sabba.do. 29 do corrente, ás 7 
hovas, na Matriz de Nossa Senho.ra, 
em Santa Rita. 

A VISO AO POBU CO 
Sebaslliê.o Morelra de Menezes e João Vende sua1 grande propriedade de 

criar. ino dtstr-icto e d0Si1.elrlnl}o, 
Damasceno de Menezes, socios-pro.. muiúclp.lo de Solec;l:ade Estado da Pa-

Antecif>adamente confessam-se a­
gradecidos a todas as pessôas que 
comparecel-em ai este acto de piedade 
christãi. 

prletn.P.k>s da Pharmaoia S. Paulo, h b i d t 
desta cidade, so" a firma S. M. Me• ra . Y a, com aroa. approx ma amen e ,..., de 30 ks. q\ladrados, (cada kº. quadia-
nezes & Irmão. havendo. de commum do contem 100 hectares. ou se.Jam 95 
aceôi:do liquidado as suas contas um d d 5 b kil • com o out~o. resolveram. desta da.ta, qua ros e O raças por omu~ro) 

com g1·ande casa pa12a resido.nela do 
negociar, por conta prQ'pvia, extinguiu- fazendeiro e mais casas pa:r111 mora-

l 
do, assim, a sociedade que manbinham dores um pequeno açu.de porém exts­
ambos, ficando o referido estabeleci- tem na m.esma. propriedade grandes 
.mento sob a. responsa'b1l1da.de, direo- ba-cia.5 roràrau.llca;.s que, com peque­
cãp e 1:,o~se exclusiva de Jo,ão Damas-, n._as barragens forlll4l!áo grandes re-

BATERIA lNDEPENDENIJ.'E DE ceno de Menezes· se12,vatorios d~u.a lgrandes açUdes> . 
ARTILHARIA DE DORSO o PicullY, 8 de janeiro ~e 193e contem multa madelta pa1.1a cer.cs.do 
:iem do senl;lor CO,\)tmandante dae ;!: ~{Assig.ne.mJ :_ -DSe"f)astido !!orefra de e a.s terras s:áo apropriadas para aJ­
terla e de accôrdo com as lnstruc,.-J>,cs . e,nAe.eersi, oao taamC1,cScdenoldau.c. Menete zes. godãa. Mocé, cereaes, etc. contendo 
. . · •·• · "" s rmas es vam ev men re- lto inh f 1.......1 oalxadas pelo senhor general com- h ld > mu esp o para re r&e, ... ar a cr a-
'llalldl1-nte da 7.ª Região Mllltar. acha- con ec as · ção em ann_os, d~ sêcea. como sejam 
se n.bertio o voluntariado nesyi. unida- macambira, fatteiro. xlqu_e-xique e 
de. sat,lsfeltas pelo candld,ato as se- Somente as J:unfas Com- cardeiro. Dita p1·opriedade empà.sta 
g-uintes concl_1çõ,es : • multo e fica ao sul de Joazet1,1.lnho, 

1.0 - Ter lm.65 de altura e ser de mero~aes teem CQtnpeteneia pouco ma.is® mela legua. 
côr branca. Cat'tas a Horacio de Almeida. om 

2.0 - Ser solteiro e filho de muni- Q..ara r bricar os livros dos Guarabira. Parahyba . 
cipio do interior do Estado. • 

3.0 - Apresentar certidão de idade COmdlerc1antes 
em orJglnal e attesta.do de conducta 
passado pela policia. 

4.r - Ter autorlzaç.ã-0 paterna, se 
tôr menor, ou attesta,cto do que não 
é reservista e com a. Clrcumscrlpção de 
Recrutamento) se fôr maior de 21 
a.nnos. 

Aldeuor Vàlc.nle Qulnde.ré, 2.0 te-
11ente sub-qommandante . 

SQCtEDAD.E UENiFteEN'1'~ "2 
DE SE'DEMBRO" - As.-.emblêa Ge­
r~t O.rdlnRirla - De ordem do sr . pre­
sidente da Assemblóa O·era.1 dessa Sb­
cledade. convido os as.c;ociados em go­
so de direitos sooia,e:s a se retm1rem na 
sédc aoo.lal, lt r,ua Roggers n. 0 337, As 
19 horas do dia 6 de março, para tra­
ta1H1e do que precettú~ o art. 20, pa­
ragrapho 1 . 0 dos nossos Estratuts,s. 

João Pessõa, 26 de fevereiro de 
1936. 

João Evang:eUJta Telielra. 1. 0 se­
cre~rw. 

Remettern-nos da aunta OoD'.llllercial 
elo Estado a seguinte nota: 

''Chegandp a.o conl1ecim.ento desta 
,Junta que juizes e até conectores re­
detraes e administradores e estaólona­
~los estaduaes, estão, contra expressa 
dL<,posição do artigo 24, do. lel 187. de 
15 de jllnelro proxhno passad.o. 11ubrl­
oand.o llv11os comme1·otaes, vem tornar 
publico que sómente as juntas com­
mercla.en. como subsllltutas do antlgo 
Tribunal do Cornmerclo. teem compe­
t.eiiola para revestu- d.as for.ma~l.dadcs 
constantes do ar~igo 13 _do Godlgo 
Commcrola.1 os Uvros dos commerolan­
tes. se,tam quMs fôrom esses Jlvros. 

Og llwos não rubricados ~ esta 
Junta, não teem fotça probante e es­
tão tpso-.faoto nullos de tf'leno fure. 

Não ha disposlblYo na legJs1a.oão ao. 
tual que petrmltta se'ltelhante abe11-
1·a.Qã-0. • 

Quando na legislação anterior houve 
ctuvtda sobre a t,nterpret,-~o do de• 
Qf tQ 916, d i1 ~t l!~q9rg ~e 1*, 

COMP A, 
OMEGA N~CRE, 

bl'oD~ co))Je e allu~o1 Q&'t& fQo­
cUoão1 ))Cios melhores p~ - Rua 

&aluo Ellu. 180 - nu 1 ú 8 e das 
11' 18 hona. 

IIJLU HN DORA E.' oude 
s pode comprnt· Jampudus e lllll• 
l rfal el 'd rico em gera I de su­
pe1·ior qiutHdude e aos melhores 
pv ços. Opt imns e nd,içõ s pnrn 
-re,endedol'es. Rua Maci I Pi ­
nhetro. n.0 44{>. · CHAVE ;'.I. & 
CUNHft 

-- 7 de març..{) -.. 
1 . 000 :·000 000 da 

01~t;R *t\ fEOJ! !., 
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IIIISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 
O sr . Beraldo de Oliv ,rn v1Jt'1 a11 

da lmp,·eusa Official. A PRODUCÇfiO DE TRIGO NA AL- tidnrias do Japão, cuja, existencia tro.-
LEMANllA EM 1935 zla o povo ameaçado com aquclles en­- O menino Fra,nci~co. filho cio ' l' . 

Filippe Nery Cabral, resident.e en· s. 
Mamede . 

- A sra. Maria Rangel da Costa, 
esposa do sr. Silvino Florentino da 
Costa, residente em Araçá. 

- A sra. Anna Ismael Frazão, es­
posa do nosso amigo sr. Severino Is­
mael, t,abelliã.o publico em Caiçára . 

- A senhorita Maria das Neves Es­
pinoln de Mello, filha da viúva d . Ma­
ria August,a Espinola de Mello. resi­
dente em Serraria. 

- A st·a . Clodomira de Brit.to Ma­
rinho, esposa do sr. AnLonio Paulino 
Mannho, empregado desta folha . 

- A sra. Eurydice de Macêdo Car­
valho, esposa do nosso amigo sr. João 
Teixeira de Carvalho. vereador ela 
Camara Municipal cle~t:l cnpit.al . 

NASCIMENTO : 

Está em·iquecido o lar do sr. Nel­
son Honorio de Mello e sua esposa. 
d. Helena de Mello, residentes em Li­
moeiro. com o nascimento, no dia 20 
do corrente. de uma creança. do sexo 
masculino que se chamará Rober10 
Nelson. 

ESPONSAES : 

BERLIM, 27 - Segundo as estima­
tivas finaes, ha pouco publicadas, 
importou em 22 milhões de toneladas 
a colheita de trigo da Allemanha em 
1935. lA . B.) 

APRECIAÇAO DA IMPRENSA ITA­
LlAN A SOBRE O PACTO FRAN­
CO-ltUSSO 

ROMA, 27 - Estudando a situação 
poliUca do Mediterraneo. o "Giornali 
d'Italia ·• ~screve que os convenios mi­
litares franco-britannicos não se coa­
dunam com o celebre protocollo fran­
co-italiano de ,ianeiro de 1935. Elle 
contrasta vivamente com o pacto de 
Locarno . (A . B . ) 

NOVA EMISSÃO DE SELLOS POS­
'rAES GREGOS 

ATHEN AS, 27 - O ministerio das 
communicações determinou a emis­
são de novo typo de sello postal de 
vaiios valores, representando diver­
sas obras culturaes da Grecia. (A 
B.) 

AS FINALIDADES DO GOLPE DE 
ESTADO JAPONf:S 

traves ao franco desenvolvimento 
nacional. ~(A. B.) 

O PACTO FRANCO-RUSSO APRE­
CIADO POR UM JORNAL BELGA 

BRUXELLAS, 27 - A ansiedade 
causada nos circulos politicos belgas 
sobre o pacto franco-russo é mostra~ 
da pelo jornal "Libre Belgique ". o 
qual declara ser incomprehensivel 
que o orgão semi-official francês "Le 
Temps" negue o caracter militar do 
tratado. (A. B.) 

SERVIÇO 
SÃO 

MUNDIAi, DE TELEVI-

BERLIM, 27 - O primeiro serviço 
mundial de Televisão é. longa dis­
tancia será inaugurado em primeiro 
de março entre esta capital e -Leipzig. 
(A. B.) 

RESTABELECIDO O AVIADOR DA 
CRUZ VERMELHA BRITANNICA 

AD IS ABEBA, 27 - As condições 
ele saúde do piloto aviador da Crnz 
Vermelha inglêsa, capitão Heighter. 
cuja machina capotara ao voar so­
bre esta capital, melhoraram consi­
deravelmente a ponto de ter o pa­
ciente deixado o hospital. (A. B.) <?om ~ senhorita Esther J!ernandes ' TOKIO, 27 - Os rebeldes distribui­

Lette, filh~ _do sr. Clen_:ienLmo Leit~. 1 ram nos jornaes um communicado re­
do comme1c10 de Algodao de Camp1- lativo ás finalidades do movimento OS ACONTECIMENTOS OE TOKIO 
na Grande, e -~e sua esposa d. Maria do recente golpe de Estado, o qual I IMPRESSIONARAM A OPINIAO 
Fernandes Leite, .ac~~a de contratar visaria a destituição do actual Ga- PUBLICA ITALIANA 
c~samento o s~·· Vug11to Leal. da Fon- binete, que se afastára cada vez mais 
seca, coi:nmerciante_ em Al~goa Nova. do verdadeiro espirito japonês usur- ROMA, 27 - O golpe militar de 

Os noivos. 9ue sao pessoas de . des- pando as at.tribuições do imperador . Estado. ha pouco verificado no Ja-
taque no meio . social onde residem, (A. B. ) pão, vem causando grande impressão 
ve~n~. p~lo motivo. r~cebendo muitas nos meios politicos italianos, onde se 
f~hcitaçoes _das suas 11mmneras rela- Sl\O ESCASSAS AS NOTICIAS 00 accentúa uma crescente influencia 
çoes de amizade. JAPiiO do partido militar japonês, o qual 

pôde acaiTetar novas complicações na 
VIAJANTES: 

De Pirpirituba, volveu, hontem, a 
esta capital, o joven José Rezende So­
brinho, do corpo de revisores desLe 
jornal. 

- Viaja, hoje, para Caiçára, onde 
vae rever pessóas de ua familia. o 
joven Eugenio Oliveira, alumno do 
Lyceu Parahybano . 

BERLIM, 27 - São muito escassas 
as noticias procedentes de Tokio, que 
está com todas as suas communica­
ções radiotelegraphicas e radiotele­
phonicas interrompidas . Além disso 
as autoridades nipponicas exercem 
rigorosa censura na transmissão das 
noticias enviada para o exterior . 
IA . B . ) 

- Vindo de Patos. onde actualmen- O INTUITOS DOS REBELDES JA-
te exerce a sua actividade, chegou. PONli:SE:s 
hontem. a esta capital o nosso con­
frade sr. Francisco Lustosa Cabral. 
que aqui se demorará cerca de alguns 
dias. 

Hontem , á noite. aquelle confrade 
esLeve na redacção desta folha, tra­
zendo-nos a sua visita . 

Dr. Alcides Carneiro : - Vind•) ela 

TOKIO. 27 - Um conununicado 
official infonna que a intenção dos 
jovens oHi iaes amotina-00s era. ex­
tinguir a burocracia dus luctas par-

ECHOS DO CARNAVAL 
metropole dl') pais acaba de chegar a Constituiu uma nota de realce nas 
esta capit.al o distinguido conterra-
neo dr. Alcides Carneiro. pi·oc•n·edor festas carnavalesca de terça-feira, a 
de Massas e Restduos no Districto Fe- exhibição. nestia capital, de dois bem 
deral, que viajou pelo paquete Rodri- organizados blocos procedentes do vi­
g·ucs Alves, em companhia da sua zinho município de Santa Rita. 
exma. esposa d . Selma de Almeida carneh'-0. Fõram elles, o "Bloco Commercial" 

O digno viajante que Leve destaca- e "Lyra Vencedora", que caprichosa­
âa actuação no mov1mento ideologo mente phantasiados e ti·azendo á sua 
de 1930, participando da pregação ci- frente bem ensaiadas orchestras, 
vica que precedeu ao mesmo, é figura 
de grande destaque nos círculos po- deixar~m, na passeata que realizaram 
líticos e sociaes nesta e daquella ca- pela cidade a melhor impressão . 
pital. 1 Ao retornarem a Santa Rita foi o 

O <:11· . Alcides Carneiro. que veio a Bloco Commcrcial homenagead~ pelos 
passeio. encont,ra-se hospedado na re-1 • • 
sidencia do no:.so amigo dr. AngusLo seus ~artida.r1os que offereceram ao 
áe AlMeiaa, 1~m 'T'rincl'eirns, onde vem respectivo Baliza uma medalha de 
rect>bc:>ndo muitos cumprimentos de ouro. 
bôas vindas das pessôas da nossa me- Falou, offerecendo O premio áquelle 
lhor sociedade. 

- No paquete Bacpendy viajou com folião do Commercial o sr. Francisco 
destino a S . Salvador o nosso conter- Teixeira, agradecendo em nome do 
1aneo 1.0 tenente dr. Antonio Montei- Bloco o sr. Manuel Augusto da Silva. 
ro Cal'neíro da Cunha, da guarnição o "Lyra vencedora·•. que conta i­
federal daquella capital, que se en-
contrava a passeio nesta cidade. gua.lmente naquella cidade, com nu-

Em sua companhia seguiram sua merosos admiradores, recebeu tam­
exma esposa e filha e sua irmã bém muitos applausos pela sua bella 
se~~~~tfs ~arietLa, Monteiro. exhibição no carnaval deste anno. 

l\ladame Joaquim Pessôa : - Tendo 
soffrido um accidente de electricida­
de !10 Rio de Janeiro, esteve basta,nte 
ei:iferma a sra . d. Juliêta Pessôa, 
digna esposa do nosso conterraneo dr. 
Joaquim Pessôa. 

BANCO AUXILIAR DO 
C()MMERCIO 

Asia. prejudicando assim eventual­
mente a preponderancia da Inglater­
ra no Extremo Oriente. (i\. B.) 

A EMBAIXADA DO JAPAO ESCLA­
RECE O S ACONTECIMENTOS 
DAQUELLE PAíS 

RIO, 27 - A Embaixada do Japão. 
forneceu o seguinte communicado, 
sobre os acontecimentos desenrola­
dos em Tokio: •· A's 5,20 horas de 26 
do corrente. um destacamento do 3.0 

Re~imento de Infantaria, da 1. ª Di­
vtsao. aquartelado em Tokio, agindo 
sem autorização do commando. a -
sassinou o ministro do Sello Privado 
de sua Magestade. Minorou Salto. o 

A P ARAHYBA EM PAZ 
Foi noticiado que o partido 

official da Parahyba se l1avia 
scindido, perdendo varios dos 
seus elementos. 

Adeantou-se, mesmo, que os 
dissidentes pa.rahybanos iriam 
formar uma nova organização 
partidaria: . o Partido da. La­
voura. 

Um encontro fortuito com o 
nosso confrade Raphael de Hol­
landa, forneceu-nos o ensejo de 
perguntar-lhe o que havia pela 
sua terra, pergunta que elle 
nos contestou: 

- Não houve scisã.o alguma 
na polltica official do meu Es­
tado. A noticia da fundação do 
Partido da Lavoura é falsa. A 
lavoura parahybana não preci­
sa de se congregar em partido 
politico para a defesa. dos seus 
interesses porque o Governador 
Argemiro de Figueirêdo tem co­
mo ponto funda.mental da sua. 
acção administrativa o desen­
volvimento da producção para­
hybana. A noticia não passa de 
um "cannard" . 

primeiro ministro do Imperio, Almi­
rante Okada e o ministro das Fi­
nanças, Takahashi, sendo nessa oc­
casião alvejado o general Watanabe, 
director do Departamento de Educa­
ção do Exercito, que ficou gravemen­
te ferido. O ministro do Interior as­
sumiu provisoriamente o posto de 
primeiro ministro. 

Apesar da gravidade do momento 
o governo continúa senhor da situa­
ção, tendo decretado o estado de 
emergencia. 

A Bolsa suspendeu temporaria­
mente os trabalhos, mas os meios fi­
nanceiros c o n t i n ú a m tranquillos, 
funccionando normalmente os Bancos, 
tanto em Tokio como em Osaka". 
(A. B.) 

REGISTRO DE CREDITOS 

RIO, 27 - O Tribunal de Contas 
ordenou o registro da distribuição do 
credito especial de 1.900:000$000 para 
reajustar as diarias do pessoal jor­
naleiro da Central do Brasil. (A. B.) 

NA ARGENTINA VARIO~ EXILA-
DOS PARAGUAYOS 

BUENOS A YRES, 27 - A esposa 
do ex-presidente do Paraguay e ou­
tros politicos da situação depostn 
chegaram aqui. (A. B.) 

PELO TRIBUNAL DE CONTAS 

RIO, 27 - Tendo o Ministerio da 
Viação remettido ao Tribunal de 
Contas 87 processos de dividas rela­
cionadas de accõrdo com o artigo 78 

NOTAS DE PALACIO 
Fôram recebidos, hontem, pelo Go­

vernador Argemiro de Figueirêdo, os 
srs. deputado Odon Bezerra, dr. Ja­
cy do Rêgo Barros, dr. Odon de Sá, 
conego Bandeira Pequeno, Manuel de 
Barros, Joaquim Virgolino da Silva 
Mathias Henrique da Silva, dr. Ma: 
nuel Cabral de Andrade, deputado 
Alcindo Medeiros, major Elias Fer­
nandes e José Epaminondas de Araú­
jo . 

O sr. Governador mandou visitar 
pelo seu ajudante de ordens, tenenté 
Sousa e Silva, o dr . Alcides Carneiro, 
recem chegado do Rio de Janeiro. 

O monsenhor Walfredo Leal agra­
deceu ao Governador Argemiro de 
Figueirêdo os cumprimentos de felici­
tações que lhe enviá.ra s. excia., pelo 
transcm·so do seu anni versa.rio nata­
licio. 

Fôram recebidos, hontem, pelo Go­
vernador Argemiro de Figueirêdo, os 
drs. Ravmundo de Ca,st1·0 Maia e Os­
car Piquet, respectivamente director 
da Fabrica de Sementes Vegeta.es em 
construcçáo e director da Companhia 
de Algodão e Oleo no Nordeste. 

Apresentou as suas despedidas ao 
sr. Governador, por ter de viajar pa­
ra o Rio de Janeiro, o dr. Odilon 
Luna. 

Em circular enviada ao sr . Gover­
nador, o sr. Ulysses Bonifacio de Oli­
veira, secretario da Loja Maço1úco. 
•• Padre Azevêdo ·•, desta capital. com­
municou a posse da nova directoria 
da referida sociedade, eleita para 0 
corrente anno. 

A professora Maria de Lourdes Be­
zerra agradeceu ao sr. Governador a 
sua nomeação para a escola publica 
de Belém de Princêsa.. 

Estiveram, hontem, em Pala.cio, 
sendo recebidos pelo sr. Governador 
as professoras Severina Angela Tor­
res, Alzira Placido da Costa, Isaura 
Gama e Maria Amelia Torres. 

O sr. capitão de Corvêta . Belisario 
de Moura, communicou ao sr. Gover­
nador, haver assumido o exercicio do 
cargo de Capitão dos Portos deste Es-

• tado, em data de 26 do corrente. 

do Oodtgo de Contal)Uidad<", na. im­
portancta de 2.358:259$500, o Trl• 
bunal c o n v e r t e u n o v a m e n L e 
em diligencia o julgamento, a fim de 
ser cumprida a determinação da de­
cisão anterior, dada pela commlssão 
encarregada da liquidação da divida 
fluctuante. (A. B. l 

EXECUÇÃO FISCAL 

SAO PAULO, 27 - A Fazenda Na­
cional moveu acção executiva fiscal, 
na 1. ri vara federal, contra a firma 
Pacheco & Cia. , para cobrança de .. 
320 :726$700, provenientes de differen~ 
çns de taxas aduaneiras. 

o 2. 0 Procurador da Republica pe­
de que o juiz dê seguiment,o ao re­
curso - de aggravo interposto por 
aquella fil'mn. (A. B.) 

O CHEFE INTERINO DO ESTADO 
MAIOR DO EXERCI'l'O 

RIO, 27 - Em virtude da exone­
ração do gal . Pantaleão Pessõa, as­
sumiu, interinamente. as funcções de 
cl~fe do Estado Maior do Exercito o 
gal. Pedro Cavalcanti, sub-chefe do 
mesmo orgão technico. A cerimonia 
de transmissão revestiu-se da maior 
simplicidade possível. lA. B . ) 

A TYPHO NO ES'fADO DO RIO 
RIO, 27 - Está recrudescendo a 

febre typho em Friburgo. Será ins­
tallado um hospital provisorio com 
capacidade para 40 leitos. 

O Departamento de Saúde. do E. 
do Rio, inicia forte campanha. con­
tra o terrivel mal. (A. B.) 

O ESTADO DE SITIO NÃO SUS­
PENDE AS GARANTIAS ELEI­

TORAES 

(Conclusão da 1.ª pagJ 

cretará a ·suspensão, "SI O JULGAR 
CONVENIENTE''. (7). 

Aliás, essa doutrina não constitúe 
novidade em nossa hermeneutica elei­
toral. 

Já em 1914, o Ministro Peclro Lessn 
relatando o habeas-corpus ;mpetradc; 
por Leoniclas de Resende. l•ssim fun­
damentava o seu voto: 

' Outorgada pela C0nstituição 
a um dos poderes politicos attri­
buição expressa para praticar 
certos actos, é esse poder o uni­
co Juiz da Opportu.nidade e das 
razões de taes actos•·. (R. do 
S . T .. vol. l, n.0 2, pag. 213). 

Em conclusão, fica patente que o 
exercicio do direito eleitoral nenhuma 
restricção ·soffre com o regimen ex­
cepcional do sitio e que a susp~ão 
deste é, não só quanto a sua conve­
niencia_ mais ainda quanto a sua op­
portumdade, acto voluntario do Po­
der Executivo. 

( 1) '' A Constituição e os Actos In­
consti tucionaes,., pag. 202. 

<2> Obra citada, pag. 20f. 
(3) "Elementos de Direito Publico 

e Constitucional", Commentarios ao 
art. 21 da Constituição de 1891. Pi­
menta Bueno, Direito Publico Brasi­
leiro, n (l 609. 

( 4) "Elementos de Direito Publico 
Constitucional", pag. 321. 

(5) Rodrigo Octavio e Paulo Vian­
na - º Elementos de Direito Publico 
e Constitucional Brasileiro", pag. 244. 

<6) ''Pandectas Brasileiras". -
Eduardo Espinola e Marques dos Reis• 
vol. 5. 0 , pag. 448. • 

(7) "Diarlo Official ", de 25 de ja-
neiro de 1936. 

VIDA RELIGIOSA 
FESTA DE SAO SEBASTIAO EM 

ACAES: - Realizar-se-á, sabbado e 
domingo proximos, na localidade So­
bradhtho, em Acáes, u'a festa em ho• 
menagem a São Sebastião. 

A distincta senhora, cujo esLaclo de 
saúde mereceu o interesse das nume­
rosas relações que ó casal desfructa 
na Parahyl>a, acha-se felizmente em 
franca melhora. 

Ao 1-r . Celso Mariz que ielegraphá­
r~ _visitando o dr . Joaquim Pessõa, di­
ng1u esLe em data de 25 ult imo o se­
guinte : ·'.Abraço sua pessôa, agrade­
('endo amigos me estão confortando 
doloroso transe" . 

Em sessão de Assembléa Geral 
realizada hontem, o Banco do Com~ 
mercio de João Pessõa, procedeu á 1 

renovação do terço do conselho ad- l 
ministl'a.tivo e á eleição do conselho 
fiscal. 

(-Do "Dia.rio de Not.icias", do 
Rio, 2012136) • 

No 1. 0 dia, isto é, no sabbado á. 
tarde haverá. procissão. ,.a• noite do 
mesmo dia haverá novena na resi­
dencia do sr. Francisco Gomes, após 
o que prolongar-se-á a festinha até 
meia noite. 

Pregará boje na Ord-em 3.=' . No dia seguinte, domingo, ás 8 ho­
do Carmo o padre Noé Iras, será celebrada missa campal 

~ pelo revdmo. frei Innocencio e ás 2 
Gualberto horas da tarde haverá tourada. 

. AGRADEClL\.{ENTO : 
· Em cartão enviado a esta folha o 

dr. Severi_no Barbosa Leite, advogado 
cm Campma Gl'ande, agradeceu-nos o 
regis_to do seu anniversario natalicio 
pubhcado numa das nossas edições 
passadas. 

DR. ALCIDES 

Para aquelle foram eleitos os srs. 
Leonel Celso Duarte e João Alves da 
Silva e para o conselho fiscal os srs. 
Arthur André de Sousa, Aloysio Es­
pínola Navarro e Carolino da Silva 
Brito. 

Foi deliberado tambem a designa­
ção do sr. João Alves da Silva para 
as funcções de gerente. 

V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECUUSTA COM LONGA PRATICA 

DOF.NÇAS DO INTESTINO - ANO-RECT.AF.S. CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOJDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR 

Tratamen~ racional da prisio de ventre e das diarrhéas: trn.ta~ento 
das ~assura.s, rect.ites, estreitamentos do recto e flstulas aa 

margem do anus. 
ELECTROCOAGUl,AÇAO DOS TUMORES DO REOTO 

IN~TALLAQAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA 

li Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 

l--1i.=:===rr;:::;::=D=A=S=8=A='=8=1=2=H=Ora::R:;:A:::8:::, -=D=l•A;;R=lAME;;;::amN•T .. E_....,..i:;;::;::~i;;:a:;:::::;a5'} 

O Minlsterlo da. Educação auto­
rizou funcoionar o curso GYM­
N ASIAL do Instituto Commer­
cial "João Pessôa''. Estão aber­
tas as inscripções para exame de 

admissão até o fim do mês. 
CURSOS 

DIURNO E NOCTURNO 

~abios de fôgo: - Passa, hoje, pela 
ultima vez, no "Rex", essa produc­
ção da. "Fox'', dirigida pelo esplendi­
do mestre que é Frank Lloyd. 

Assistimol-a hontem. Não é como 
parece, pelo titulo, uma pellic~la ba­
nal . 

Trata-se de um fllm de grande 
fundo moral, onde Clara Bow tem 
uma de suas mais expressivas inter­
pretações, plenamente cheio de qua­
dros interessantes e de muita movi­
mentação, ao lado de um humoris­
mo sempre sadio. 

Ao lado de Clara Bow trabalham. 
com a.grado, Richard Cromwell e 
Preston Foster, este ultimo que teve 
papel sal-lente em Lanceiros da lhdla. 

Cotação; bõn. 

Como nos annos anteriores, a Vene­
ravel Ordem 3.n de N. S. do Carmo 
promoverá ás sextas-feiras da guares• 
ma misereres de penitencia. 

Iniciando-os hoje ás 18 112, pregará 
o revdmo. padre Noé Gualberto do 
Colleglo Salesiano de Recife, con~lde­
.rado actualmente o maior orador sa­
cro da vizinha capital do sul. 

IECROLO&II 
Sr. Odilon Barrêto: Falleceu. 

ante-hontem, em Campina Grande. 
onde residia, o sr. Odilon Barrêto 
antigo funccionario da Fa.zenda Es~ 
tadual. 

O extincto era muito estimado alli 
pelas suas qualidades pessoaes, cau­
sando o infausto acontecimento sin­
cero pezar. 

Falleceu aos 30 minutos ele hont.em 
em sua residencia ó. rua Maciel Pi~ 
nheiro de:;ta cidade, a Sl'a. Hilda Ro­
drigues Vellôso, esposa do sr. Anto­
nio Vellôso. auxntar do escrlptorlo de 
commtssões do sr. Leonel Pinto de 
Abreu e filha do sr. Joaquim Rodri• 
gues, chefe d~ Padaria SA.o s ib, 
fl o. ambos dtatlQ. pra 

A' noite serão repetidos os mesmos 
motivos de diversão do dia anterior. 

JUSTIÇA ELEITORAL 
A V 1·s O 

Na sessão ordinarin do dia. 4 de 
~arço proximo. pelas 14 horas, serão 
Julgados os seguintes processos: 11.º 
13, da classe 5. o. Ctelegramma do Juiz 
Prepa,rndor de Sapé, consultando, sl 
transferencia de eleitores de outra. 
região deve conservar a. ordem nume­
rica do livro de inscripção ou seguir 
a ordem do livro protocollar adopta­
do ~ara eleitores, transferidos dentro 
da. mesma região>, sendo relator o 
desembargador Souto Maior: e. n. 0 

14, da mesma classe (requerimento 
assignado por 215 eleitores domicilia• 
dos em Pedras de Fõgo, pedindo re­
gistro do partido provisorio fundado 
sob a denominaQão•· União' Progt·es­
sista do Municipio de Pedras de Fõ­
go ". para concorrer ás eleições para 
Prefeito Municipal. marcadas para o 
dia 15 de março deste anno>. sendo 
relator o desembargador Flodoardo 
da Silveira. 

Secreta.ria do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral, em João Pessoa 27 
dt fevereiro de 1936. ' 

João I. Mag-. Drummond, chefe do. 
1. • Secção, }lei '.l direotor. 



A União 
. .. '"'-- ----~ 
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JOÃO PESSOA - Sexta-feira. 28 de fevereiro de 1936 

J U S T 1 -Ç A E L E t T _O R A 
TR1BUNAL R.EGJON AL DE J USTlÇA 

ELEITORAL DO ESll'ADO DA 
PARAHYDA 

Act11 da 11etima ('1. •) 11~io ordlnarl11 
(apuração ireral das eleiçlleit dfectu11daa er. 
12 de Janllt10 ultimo), em U de fcvereko 
de 1936. 

Aos do:r.e dios do mês de feve.rciN do 
anno de mil novecentos e t.rint.a e sei'I, prc-­
t1entes os desembargadores Pnulo HYJ)llcio­
da Silva, Archimc~ Souto Maior e FJo .. 
doardo Lima do Sih·eira, doutores Ant•>nic, 
Galdino Guedes. A6 rlJ1pino Gouveia de 13:n-­
ro~. Horacio de Almt ·<la e Sabiniano M1<ia 
Procurador Regiona 1, abre-se a 'iestliÍ•> 11 '. 

quatorze hor.'\,;, :1c, local do c:o;itume ~ob • 
pre11idencin do dcsembaritndor Paulo Flypaeio. 
Lida 3 nc•n dn ~•~11ão extraordinari-. d.: 
clia ant~.:·)•. ó ni.•tirovada. 

Expediente - 0f!iclo-cir;;ular do urno. 
l!ir. general Newton Cavalcont •• dntnd,, do 
dia • do cor~ente, commun•uando hnv,rr n1, ­
sumido o C:(lmmando da 7.~ Rev,ido Mili1or 

Accordão11 - O des. Souto Maior puhlfc11 o 
accor.dão referente ao p.roce.1so n. n J, , 1. 

ola ,;e 3.• (recurti-O intcnPo,sto pelo dr. Ceh<o 
de Mat~ Rolim, representante do "'Partido 
Popular Cnjn11cirenee•·, contra a decit!Üo da 
Junta Apuradora do 5. 0 circulo, proclnm1111-
do eleilo11 011 candldotOl! a vereador da leiten­
d11 "Lcgiiio Catholicn"). O mc,,mo juiz lé 
(l a.ccordão relativo no processo n.0 31 do 
e.lasse 5.• (coJ)fa da neta da decima reunliío 
da I.• turma apuTadora da11 eleiçõ~ rc..,c_ 
tuadas em 12 de janeiro deste ann'>, -of<.>­
.l"ente á apuração em ~eperado da 8. > ccçiu· 
do município de São Jo.ii.o do Cariry). .\in­
do o me~mo juir. de.'\embkTstudor Souto Maior, 
publica o aeoordão relativo ao procu ,o n • 
8, da classe 6.• copia da neta da 10.~ roun,ào 
da 3.• Turma Apuradora du" eJeiç,, ren­
li:r.adns em 12 de ;inm:iro do c;orrente anno, 
reCerente li apur.açio em 8 p.erado das ur­
nas das 7.• e 10.• 11ccçõ.e.· de São J'oão do 
Carlry e 3.• secção de Cabacelra;1I . 

Julgamentos - O dr . Horacio apre• ent• 
o processo n.º 1, da ela ·11e ó.• (officio d., 
presidente da Socieda.de de Punooionarios 
Publico:. do Estado da Parah)"ba, corno or. 
gão de clasSce solicitando reiru•lamentar a 
representação pr<>fi 11ional na C m11ra Mu­
nlch>a-1 dcstu çidade). O juiz relator le­
vanta a preliminar de não e tomar coqht'­
clmento da representoçio, 1>0r niío ver a't­
trlbuição do 'Jlribunal : que ó aceeil;!l pelo& 
11cu1 pnr O metimo JUIZ apre:,enta oi, 

.J)NC liOl! M . 290, 291, 2))2, 29.3, 2J>4, 295, 
2~6, 297. 298 e 29ll, wdo, da cl e &..ª 
Cin1crlpç6ea n1. 419, 417, 4'16, 406, 404. 
-441, 43"8, 434, 481 e 429, r~:oectivamente 
doa elí11tandos, 'FTa.11cisco Nunel! de Olivci­
ra, José Valentim dos S1&•nto.!, Jcs6 Bap­
tista de Mello, Antonio Bn~ da Silva, 
M1lnuel Anh,nlo da Silveira, Manuel Fe­
llntho de Oliveira, Antonio Valdcvino' do& 
Snnto11, Afonso Aquino DuarLe, ~ntonio He­
Jiclo da Silva e Jos é Ros~ de Vuooncelloa, 
todos da 2 .• zona). IOeclara o juiz relator 
que, este. dez proce:isos j1i vieram a jul-
1tc.rnento neste Tr-ibunal: tendo, porém, sido 
o mesmo convertido em diligencia, por di­
vergeneia de tet,ra:t e tinta . ~•01 teita Li 

diligencia: ficando provado não i.erem do11 
proprlos punhos do!! ali11tando11 ae data11 dn.J 
pet.i~õ~. Vótn pelo eancellcmento: sendo 
acompanha.do pelo.~ demai11 juizes. O dr . 
Guedet< apresenta o procesw n. 0 2, de chuue 
I>.. ( r.eptC$CJ\'t.a.çoo feita pelo H . COnl?lfO 
José João Pe,i.,,ba da Costa, Pteiidente da 
Camc.ra Municipal de Pedras de Fõgo, no 
exercicio do cargo de pre[elto, referente ó. 
d~ignação do 11ecret.ario da Prefelturo para 
l'CIIJ)Onder pelo expediente da mesma, de 
ordem do exmo. 111:. Governador do E,itado) . 
O juiz relator lê a exposição do oonego José 
João Pes~óa da Costa, bom como, 011 do­
cumen~ que a lni1t.r11em: e diz que recebeu 
J)Or ultimo um ofCicio do exmo. ir. Secre­
tario do Interior e Segorança Publica do 
Estado, no qual commulca haver desnppa­
recido qualquer Interesse ou motivo de uma 
oon:1ulta a r'upeito feito a este TTlbunal. 
Desejaria. saber, aeoreacenta o dT. Guedes, 
Gi Rlgum doa membros do Tribunal tem al­
guma preliminar a levantar. Então, o dr. 
Agripplno declara que, o preleito ou a Ca­
mara, uma ver. cmJ)O:lsado, c~aa • com­
petencia da Ju11tiça Eleitoral: e, anim, não 
tomaria conhecimento da representação. O 
dr. Horacio diz que, a competencla não 
termina com a vosse dos eleito. ; rcu1111 nc­
oeltar a prc-liminar levantada pelo dr . 
Aitrip.pino. O dr. Guedes ácha Que a Jus. 
tlç.a Eleitoral tem competenci11 paTa re. 
aolver o caso aub Judlc:e: é contra a prell­
min11r. O de;;. Souto Maior, tambem, se 
manifesta contra a preliminar. O de:i . F'lo­
doardo vota ,:,el1t. mesma. E' vencida a 
prellmiruir contra os votos do dr . Agrlp­
plno e do de21embargador FloctoaYdo. Con­
tinuando, deelnra o dr . Gucde& que, pelo ot-

fie lo ultimo do exmo . sr. Secretario do ; 
Interior, a representação está sem objeeto; 
,-ota pelo arohivamento d.a mesmn; com o · 
que concordam o~ demais julzci,. J11lgou-
11e prejudicada a rcpreaentação, por unani­
midade de votos. O exmo. 11r. presidente 
11ubmette ao veredktum do Tribunal o re­
querimento do dr. Salustino Ephigen1o Cnl'­
nelro da Cunha, juiz eleltorar da 17.• zona 
(Souea), aollcit.ando doiis mês~ de licença, 
em prorogiaçií.o, para tratamentio da suo 
11núde: E' negada, por unanimidade de vo­
·tos. Em seguida, o exmo. er. prcsldent<? 
communica nos se\18 pares que, tendo o 
Tribunal terminado a npuTação a:eral do, 
suffragios obtidos pelos candidatos, na!I 
eleições de 12 de janeiro deste anno, nesta 
Regliio, em ob11ervancia noa dlsposltiva do 
art. 165 do Codigo Eleitoral, vae proceder 
1i leitura do resultado re■pcctlvo, procla­
mando o senador eleito para a Alta Camaya 
Federal e o deputado á Asaembléa Leirls~- · 
tiva Estadual. Das duzent1111 e oitenta e 
uma (281 I eecçóes eleltoraes, em q-ue foi 
dividida esta Regi.li.o, foram apuradas du­
zentas e trinta e três (233) , Compareceram 
ó11 secções vinte e sela mil duzentoa e oi­
tenta e três (26 . 2831 eleitores, como se 
dincriminn abaixo: Votos obtidos 11elo aeaa­
dor. 10.387: votos em branco, 2 .261; \'Oto~ 
nulloa, 394: votos annullado11 em -17 11ec­
çõcs. 4. 048: voto» nno apurados , 203: com­
parecimento total, 26. 283 . 011 votos apu­
rado$ por ,secção, foram os sestuinte;,: Prl. 
melro zona - Municipio da capital, l.• !lec­
ção -- cento e i;essenta e seis (166) voto~ 
paro senador e cento e sCJaentn e quatro 
0 ·6") ,·otos pa.ra depu~do esflaôual: 2. • 

11ecção - cento e dol)e ( 112) voto!! para 11e­
n11d.or e noventa e sete (97) votos pal'a de­
putado: 3. • , ecçio - cento e trinta ( 130) 
voto& pera ~enador e cento e vinte e , etP 
(127) ,·otos para deputado:•·• secçio -
cento e trinta e no,•e (189> voto.~ para 11e­
nador, e cento e vinte e nove (129) votos 
par11 deputado; 6.• ,iec.ção - cento e nove 
(1091 votos para senador e cento e oito 008\ 
voto para deputado: 6.• decção - Nulla, 
1>0r fnlt.a df' coincidenoio entre o numero de 
sobreear1.11s eneontradtil! na urnn e o de Vú­

tiante11 : 7.• 11ecqlo - oitenta e oinc:o (115) 
,•ot<> para enr,dor e noventa (00) voto. 
para deput.do C!'tadual : 8.• secçlo - ol. 
tcmtia e set.e (87> ,·oto~ para &enador e no• 
venta e tr~s {911) voto!< para deputado: 9. • 
~~ão - ~ulla, por falta de colncidcncla 
.-ntre o numero de sobrecarta" encontrada8 
na ur-na e o numero de votante$ : 10.• ec­
çlio •- · enta (60) vo par• 11enador e 

ln nlll e ólto (li8) v.otos o•ra deputad9 
tadual: 11.• ecçio - -'C!l8Cnta e doitl (6!) 

voto!! para senador e quiu-enta e nove (491 
1>Rri1 deputado: 12.• scc~o - e senta e 
quatro (6d) voto para senador e sesisenta 
e ~el~ (68) voto:, para dcputàdo; 13.• aecção 

e ;1cnta e ,iei~ 166) votos para Eenador 
e sClillenta e oho (68) para deputado esta­
dual: 14.• ecçáo - cincoent.a e um (,õl) 
vot para 11enndor e quarento e oito (48) vo. 
t-OA para deput,ado cwi.adual: llí.• 11eeção--ol­
tcnta e qunt.ro (84) votos parn senador e 
oitenta e oito (88) votoll para deputado: 
16.• ecção -- Nulla, por falta de nlil1igna­
t11ta nu 1101.a de encerramento; 17.• secção 
- 11etenla e dois (72) votol! para senador e 
'C1111c:nta e nove (69) voto;. para deputado: 
18.• !lecção - cincoenta (60) votos para 1:1e­
nador e quarenta e cinco (-46) voto:t p11ra 
deputado: 19.• !lecção - Excluída: 20.• ace­
ção - oitenta e sete (87) voto;, para 11e­
n11dor e olt'.enta e quatro (84) votoli para 
deptit&do; 21.• &ef!Ção - EX'lllluida: 22: 0 

<;ecção - cincoenlri e doit< (521 votos pnrà 
enlldor e clncoenta e trêe (53) votos para 

de1>utado estadual: 23.• 11ccção - SCjlilente 
e quatro (64) votos para senador e l!Cl!scnta 
e quatro ( 64) voto para deputado estadual : 
24.• 11ecçio - cento e vinte (120) vot.06 
para 11cnador e cento e 11ete (107) pal"a de­
putado; 26. • secção - Nu lia, por Cal ta de 
identificação de eleitores de outTu secçõ~: 
26." 11ccçlo - cento e doill (102) votos para 
.ien~dor e cento e doi;s (102) \"Otos parll de­
putado: 217 .0 secção - setenta e um voto 
para senador e 11etenta e dols (721 votos 
para deputado; 28.• liecçáo - cento e trint.a 
e quatro ( 134) voto!, para <1enador e cento 
e quarenta e três (US) pare deputallo esta­
dual: 20.• 11ecção - Nulla, por (alta do 
rus i;ignaturu na nota de encerramento: ao.• 
Mecçio - cento e trinta e cinco (186) vo­
to,. para 11enador e cento e trinta e cinco 
(136) votos p11ra deputado: Munlclpio de 
Suntu Rita, J.• secção - noventa e nove 
(90) voto, par.a senador e noventa e nove 
(99) voto!! para deputado; 2.• 11ecção -
cento e olnoo (106) votos pL:ra 11ena(k}r e 
cento e doi.d (102) voto~ para deputado: 3.• 
i.ecção - oitenta e quatro (84) votos para 
senador e oitenta e três (83) voto para 
de1)utado; ,t . • secçiio - cento e trinta e 
trb (133) votos par11 senador e cento e 
vinte oito (128) voto~ puro. deputado: li.• 
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!lecção - oitcntn (!10) ,•ows para nenador 
e setenta e sete (77) vote>$ para deputndo: 
6.• secção. - Nulla, ))Or falta de identidade 
de cleitorC!' de outTM !CCÇÕC!O: 7.• "ecção 

• &.• i<~ção Nulla, por falta de nMigna- (64) votos para aenador e e~cmtà e quatro 

- Nulla, pelo mesmo motivo: Segunda :r.ona 
- Mulclplo dc MamnngunJ)e, l.• ,secção -
ciuc:oentn e aete (ó7) voto!! para eenador • 
~elillcntu o( 60) votos pa'ra dcput.ado e.1tad1111l: 
2.• se<;ção - quarenta ( ◄ O) voto~ para se­
nador e quorcntn e dola (42) voto~ pnra 
deputado : 3. • secção - cento e cinco (lOG) 
voto pnrn senador e cen.to e ,0!to (1081 
voto~ pnrn deputado e~tadual: •h• eecçio --, 
noventa e ci~ (06) votos para senador e 
noventa e 11 1.'ls (961 vot-0~ poro deputado; 
li.• ~ccçii.o -- cento e dezoito (118) votOJ 
para i<cnndor e cento e dCT.cnove (119) 
voto• parn deputado e>ilaclual : 6. • ,iecçio -
noventa e, oito (OS) voto~ p11ra . cnador • 
noventa <' ~C?t,e (!17) para dQJlu~udo: 7.• 11ec:­
çito - Nulln, por falta de 11.~aignatura nn 
act11 de encerramento ; 8.• i<ecção - qua~ 
rcnta e nove (4.9) voto pal'D enador e 
qunrcntn e nove ( ◄O) vol~ pam deputado; 
9.• Necção - cincoenta e oit-0 168\ voto• 
para senador e clncoenta e oito Có8) vo­
to 1>al'n deputado estaduul: 10.• Kecção - ­
noventa (90\ ~"OtO!< purll . enador e no. 
venta e doi (92,) \-'Ototo para deput,ado: 1 t.• 

turn no neta de encerramento; G.• secção 
- trinta e ~ell' (36) votos para "enador e 
trinta e quatro {30 votOll para deputado es­
tadual; 7.• secçJ.o - trinta e quotro (34) 
voto~ para ioenador e trinta e 11ete (37) 
votos para deputado: Munlclplo de Alngõa 
Nova, l.• secção - cento e qul'nze (11.ó) 
votos para 11enador e c:cnt-0 e doze (112) vo­
tos pari) deputado edtndual : z. • secção -
cento e quinze (lló) voto!! para 11enador e 
cento e dezoito (118) voto.! para dcputedo; 

, 3.• aceção - oitenta e quatro (84) voto8 

( 64) voto;J pnra êteputado cirtadual : 11. • sec­
ção - elncoenta e· nove (ó9) voto..< para c­
nad'or e cincoenta e sete (611) votos par.a 
deputado: 12.• !lecção - Nulla, por excC!I­
IO de sobrecaTtu; 13.• ■ecção - Nulla, po.r 
falta de as11fgnatur,a da acta de encerra­
mento; 1+.• .secção - vinte e um (21) vo* 
para senador e vinte e um (21) votos par& 
deputado: lli. • 11~ - tTinta e aeíii (36) 
votos para senador, e tr-inta e nove (89) 
voto! paro deputado; 16.• !~ - trintll 
{30) votoa para ~dor e. vinte e nove (29) 
vot~ para deputado; 17 .• 11ecção - l!estienta 

i:c.çiio - N111la, por falt.u d<• a..• ignoturR n11 
Reta de cnce~ument.o: Mun1ciplo de Sa11~ 
1. • i.c;cção - cento e quatorllt' f 114 1 vo.t~ 
Palºll ~enador e cento e dczc~cte ( l lfl I voto•• 
para deput.ado c•tlldUI\ 1 : 2.• • ecção - no­
vento e oito \ll8) voto J)t ra coador e 
nove nlll ,.. oit.o (118) voto>1 parR deputado: 
S.• -,<:cçii'o - novent.n e um (01 \ \•otos pari! 
. coador e noventa e um (!)l l "'OCO~ p11r11 
deputado: • ·• ·ecç.ão - :<<' •ut.n 1601 ,,oto.. 
para nudol' e cincoent.a e nove (601 volo• 
para rfoputAdo: Munic.ipio de PedrR de Fõgo , 
t.• ecçl\o-altcnta e el (86J voto• l}lll'll ~c­
nndor e ~ctl'utn dnco ( 7fi l ,·olo psru de. 
1•11tacto; 2.• ,e,,. ilo - Nu lia, por falto dt: 
a lg111uorJ1 na II t.a de cncc-rram nto: 3.• 
:<ceção - qua"rcnta e nove ( 40) voto:< para 

nador e quRrt'nlR e noYe (40) pi:u dei>u­
llldo: 4.• t'Cçiio - quaren'ta e doil! (1121 
oto r>8'ra enador e quarenta e dol" ( 421 

voto para deputado: 5.• ecç1lo - oim .. 'O<'n-
1.'u e nove f G9 > "ót0.'4 J>ll ra ena dor e, cin­
~oont11 e oito (68) voto-< para deuutad1> : 
Terceira r.oua - Municiilio de Jtnbnyonu, 
I.• ecçio - · N,ulln. por falta de a hrnal.ura 
111.1 nela de encerramento: 2.• u :c.çl\o - M•, - / 

eut11 r oito f681 voto , pnM , coador o e,, _ 

cnta e um 61 l Y'oto, para d01>utndsi : :1. • 
:<CC(}ão - cinl'O nta llí0) voto parti R nador 
~ quar,e.nth r oho (48-t ~ to:1 p&ra de1>u·tado: 
~-• 11ecçio - Ili! enta ~ um (611 v~to parn 
enach>r e cincoenta e cinco (MI votos para 

deputado: ó.• 11eeção - • cnta e doi11 (,621 
votos para senador e oincocnta e nove (50) 
voto3 para deputado; 6. • 11ecção - cento 
e quatro (104) vot,o;i para t1enaoo1 e cento 
e quatro (104) votos pttra dcputlldo: 7.• Kec­
ção - Nulla, por falta de coineldenola en­
tre o numero de ,iobrt'Cartas encontrnda,i 
na urna e o numero de votantes que as iu:­
naram a, folhai:: 8. • 11ecção -- cento e oi­
tenta e oito (188) vol pura ellador e cen­
to e noventa e $el11 U.O&) ·i,ara deputado : 9. • 
~ecçio - Nulla pelo me.imo motivo da 7.•: 
Município de Pilu, 10.• ,;ecção - cento <! 

11essenta e doi11 (162) voto~ para ,umador <! 

cento e dncoonta e oito (168) vot.o, puru 
deputado; 11.• »ecção -.:coto e um Cl0l) 
voto:1 para 11enador e cento e utn i 101) vo­
to!{ pu,ra deputado; 12.0 11ecçüo - cento e 
oito (JOB) votos para senador e ccllto e 
cinco (106) vot.oi • parll deputado: Municil)io 
9e lnirú, 13.• secção - oltent.a e cinco (8G 1 
votos para senador • oitenta e quatro ( 841 
votos para deputado: U.• nccção - cin­
coent.a e t."Tê:t (ó3 I voios para ::1enador e 
clncoenta e três (53) votos para deputado: 
16.ª 11ecçiio - i;essenta e um (61) voto! 
para wenador e clneoenta o oito votoél paru 
depll'.t.ado; 16.• 11ccção - quarenta e cinco 
( 4 6 ) votos para ~ e n a d o r e que­
renfn e cinco ('l6l voto" para deputado: 
117.• secção - cento e trinta deúi (136") vo­
to11 para cnador e cento e quarcntll e 11eis 
(146) votos J)lll'a deputado: Quarta zono -
Muniéiplo de Guai:abira, 1.• 11ecçio - cln­
ooenta e sete (ó7) votoll para senador e 
~easen~ (60) voto:- para deputado: 2.• t1ec­
çio - ::1C!l::1enta e três (68) voto,; para :1c­
n1<dor e clncoenta e nove (60) voto'., para 
deputado : 3.• secção - :setenta e oito (78) 
votos para aenador e setenta e ::1ete (77) vo-' 

tos para deputado; •·• llceção - Nulla, por 
falta de Al111lgnat.ura da acte: 6.• Mecçâo -
cento e treze (113) voto:J para 11enador '? 

cento e trei:e (113) votos para deputado: 
6.• i;ecçio - cento e treze (113) votos para 
senador e cento e quatorze (114) voto:1 
para deputlldo: 7 .• ::1ecção - cem (100) 

' votos para senador e noventa e nove (01l) 

voto11 para deputado: 8.• 11ec9ão setenta o 
crnco (7ó) votos paira 11enaàor e 11etentn e 
doh1 (72) votos para deputado; 9.• 11ecção 
- clncoenta (óO) voto pa ,11. 11enador e oin­
coenta (60) votoa para ®pulado; Munl­
cipio de Calçãra, 10,• !lecção - :1etenta e 
11ei11 (76) votos pnra 1enador e set·enta e 
&eill (76) votoil pura deputado: 11.• 11ecção 
- Nulla, por falta de uaignat'ura da acta: 
12.• 11ecção - 11ove11ta (90) voto pera 110. 

nedor e oitenta e liete (87) voto:. 11ura de­
pul.lsdo; 18.• 11ecoiio - cento e 11eil! (106) vo­
tos para 11cnado1" e cento e .. ei., (106) vot.05 
pua deputado: 14. • HC:ção - lietenl~ e 
quatro (74) voto:1 para <1enador e etenta 
e doh, (72) votos para de'putado: quinta 
zona - Mualclplo de Ah&fÓK Gta11de, 1.• 
sec(li.o - 11uarenta e c:inco ('6ó) voto:! uaru 
11enador o quarenta e QUDtl"o (40 para de­
put11odo; 2.• 11e()(lão - vinte e u·m (Zl ), vo. 
toe p1ua ' 11enador e vint-e (20) voto .. paro 
deputado : 8.• 11eeolo - ci1111ante e oinco 
(6ó) vot/o1 p1&r11 aenador e clncoenta· e nove 
'(69) voto. para deput11do tadu.al ; 4.• i;éil­

çlo - vinte 11 »ele (217) vo.tru 1,ur11 d 111&dor 
" quarenta e ete (f'l} voto» r11n:a deput,adb· 

pum ~coador e lletenta e cinco ('76) votos 
poro áeputado: Sexta zona - Munielpio de 
Areia, 1.• 'lecção - cento e quat-0rze (lH) 
vot.O!! paro e1enador e cento e sete (107) vo­
t-0 para deputado: 2.• secção - Nu lia por 
falta de a~lgnat11rn na acta de encerra­
mento: 3.• ~ecçdo - oitenta e oito (88) 
\"OtOJ! parn !<'cnador e noventa (00) votos 
pnrn deputado: •·• secção - cento e trinta 
e uinco ( 13.6) voto~ para ~enodor e cent"o 
e I rinta e doi& (132) voto ,para deputado: 
6.• 11ecç1io - cent-0 e quntro (1041 votos 
para ,senador e conto e ~cii< (106) v.otoi 
par" deputado: Munici1)io de &:t11cranoa, l.• 
~ec:,;do -- cincocnl.a e quatro (M) vot,0io 11ara 
:senador e rincoeot.n e c1untro (64) voto 
pura í!epu~do : 2. ª ·ccc;õo - quarenta e oit-0 
(-181 voto~ para s.en11dor e cincoenlR (601 
votai: pura deputado e. tndual : 8. • :secçüo -
61:l'Sentn e quatro (64 > ,·oto:1 poro senador 
e s cnta e ei11 (68) votos pua deputado 
estadual· 4.• 1ecçdo - e;, enla e quatro 
(64) voto:s J)ttta 11cn11dor e noventa e l-rês 
(031 voto:.o pera deputado: &.• ecção -
Nulln, por fnlto de identificação de éleito-
1\..'-'! d11 outrn:1 :1ecç6e,;: Munici))io de Serrn­
rla, 1. • :<ecçiio - cento e trinta e 11uutro 
P3t) vot-0:1 paro ~cnodor e cento e trinta e 
quatro (134) \'Oto para der>utndo: 2.• 11eeção 
- cento e t~intn e um (131) voto1 pero 
:<cn11dor e cento e trinta ll80) votot1 poro 
deputado: 3. • secção - cento e quarenU\ 
e três (l-13) voto" pura , enador e ceato e 
qnnl"cntn e trê1 (148) ,,oto., para dcputudo; 
◄.• :1 ecção - cento e vinte e nove (1291 
voto~ poro 11cnador e cento e trinta (130) 
voto,; p11ra deputado: 6. • >11?(:ÇÕO - cento e 
vinte e trõ (1231 votos poro :senador e 
cento e vinte e trb ( 1281 votO<I pnrn depu­
Lndo: Setimo :r.onrt - Munlcipio de Bona. 
nelra: , I.• seoçii.o - noventn e um (1)11 
votor- pnra senador e noventa e dob (!,Í) 
votoH p11r11 deputado ~ndual: 2.• i\C~n<> 

- oitenta e três (83l votos paro. senador 
e oitenta (80) votos 1>ara deputado lesta­
dual: S.• Mecc;ão - novent.n e trêa (981 vo­
l;ol', parts s enador e noventa e dois (02t vo­
to!! 11ara deput.ado: -1.• secção - etcntn 
e um (Pl) votos para 11enador e sessenta 11 

sele (6'7) vot~ para deputado: 6.• aec_ção 
- oitenta e um (81) voto.! para senador e 
oitenta e dois (82) votot1 pura deputado 
e.stadual: 6.• ~ecção - Nu lia, por terem 
votado eleitores ndl> ldcntiflcndo3, de ovtrna 
eeeçõC?;1: 7.• aceção - quarenta e nove (41l) 
voto11 pura senador e cl'ncocnta (60) votos 
paro. deputado; 8.• 11ecção - cincoentn l 

trê (63) votos para senador e cincoent.a e 
do lil (6Z) votos J)4ra deputado estadual: 
Município de Araruna, 9.• lleec;ão - cento 
e quarenta e trê,1 ( l-t3) votos para l!enndor 
o cento e quarenta e t.rê11 (H3) voto& para 
dcput.ado: 10.• secção - Nulln, por faJta de 
n:1 lgnatura na Reli\ de encerramento: 11.• 
secção - ~etenta e cinco (76) \'OtO<S pnr11 
11enador l' setenta <' cinco (76) voto~ para 
dep1ttado: Olteva Zonu - Município de Um­
bu11eiro, 1.• 11ecc;ão - vinte e 11uatro (24 l 
voto pRl"k :senador e vinte e oit-0 (28l voto8 
para deputado; 2... Ke<:~ão - vinte e cinco 
(261 vo~ puro .renador e vinte e cinco (26) 
voto:! puru deputado: 3. 0 s c.'<!çào - cento e 
tré (lll3) votOii para ~en11dor e cento e dez 
(110) votw 1mra deputado: 4.• 11ecção -
vinte e nove (20) votos pttrn ,;enador e 
trinta (30) voto parn deputado: 5.• secção 
- c:ent:o e 11uurenta e quatro (144) voto:1 
para .;enador e cento e cincoenta e um ( 161) 
votos pnru deputado : 6. • 11eeção - trintn 
e sei:l (36) votos para senador e quarento 
e trég (◄3) votol! para àeputado: Nona 
zona - Municipio de Oomplna Grande, !.• 
secção - trinta e dois (32) votos para 11e­
nador e trinta e lrõs (88) vot.o11 pau de­
putado c.1tudual: 2.• .iecçio - dezoito ( líl) 

e quatro (60 vot08 para 1.cnador e 11eá11.enta 
e ■etc ( 67) votos para deputado: 18. • a«çáo 
- t1elenta (70) votos para senador e setenta 
e <1u.ntro (74) votoe para deputado: 19. • 
~ecçdo - nove (9) votot para 11enador e 
dezenove (19) volo pua deputado : 20. • 
1ceção - Nulla, por 'Tlão te.r dectara<lo o. 
neta o numero de eleltor-Ctl que vota-ram; 
21.0 :1ecçio - vinte e cinco (26) votos pna. 
,senador e vinte e oito (28) para deputado: 
22.ª aceção - N'ulln por excesso de l!Obrecar- • 
ta>\ : 28.• scc~o - noventa e quatro (90 
votos para benador e noventa e cinco (91iJ 
voto:s pera deputado: 24.• 11ecçio - 111!!1-

,ientn e nove (69) \'Otot< pa ra ::1enador e 11e1-

senta e nove f60) J)Dl'a deputado; 2;;.• ,ec­
ção - quarenta e trÔ3 (43) votos pnra se­
nador e trinta e ,sete (37> votos (Iara. de­
J)Utado e,itadual : 26.• secção - cincoenta e 
doi~ (ó2) voto piira deputado estndual: 
2'7.• 11ecção - quarenta e oito (481 voto\ 
para senador e quaren.ta e oito f-18) votos 
para deputado; 28.• l!ecção - aelentn ("iOl 
voto,s para senador e 11etenta (701 voto3 
para deputli.rlo; 20.• dCC:çio - :se:s:1cnta e 
geis (66) vot011 para t1cnador e :1e&11entn e 
nove (69) votos para deputado; Municiplo 
de Solcdade, J.• 11ecção - s~enta e três 
(6,n voto,s pato ,icnador e s.CS!lentn e trÔII 
(63) voto~ 1mrn deputado estadual: 2.• s ec­
ção trinta e dete (3'7) vot011 PUl"I\ :<enador 
e trinta e 11ete (37) votos para deputodo : 
3. • Kecção - trinta e oito (38) voto para 
tienador e trinta e nove (39} voto para de. 
puta do: 4. • ,iecçdo - <1uarenta e quatro 
( 4,1) votos para 11onador e quarenta e q011-
tro ( 44 l v o t o s para d e p u t a d o ; 
5. 0 ::1ceçdo - ~rlnta e nove (39) votos pari\ 
senador e trinta e nove (39) voto~ paro de­
putado ei<tadunl: Oeelma zon.a - Munich>io 
de Plcuhy, 1.• • ecção - cento e noventa 
e 11etc (107) voto"' pura s.enador e duzento.~ 
e trê.~ (208) voto11 para deputado : 2.• sec~o 
- oitenta e cinco (86) voto~ para t1en11dor e 
oitcnt.a e doi,; (82) votos para deputado : 
3.• 11c.-eQio - cento e. noventa e oito (10 ) 
votos para senador e cento e oitenta o 
nove (180) votos para deputado: ◄.• 11ccção 
- cento e 11uarento e quatro (14.41 votoR 
parn senndqr e cento e quarenta e doi~ (142) 
voto,s para deputado; 5.• secção - cento e 
trêl! (103) voto:1 peru 11e1111dor e cento 11 

1 doze (112) "'"oto,r· pua deputado.; 6.• !l'ecçiio 
•- ~c:1sentn e dolll (62) votos para senador e 
~senta e nove (60) voto:1 p1Lra der,ut:ado: 

7 . • secção s e " e n t a ( 60 , vo­
t,OS para senador ~ clncocntn e quntro 

(54) \"Oto~ parn depu~do C$tllduRI: Decima 
primeira 11011a - lllunicipío de Alagôa do 
Monteiro, 1. • :tecçiio - vinte e sete (27) 
votos para :1cnador e vinte e tiels (261 vo­
to,; paro dcput.udo: 2.• secção - de11enovc 
(19) votos para riCnador e dezenove ( Hl) 

votos pura deputado; a.• 11ecçiío - vint-e e 
nove (291 votos 11nrn ije.nador e vinte e no e 
(29 ) voto~ pura deoutado: 4. • :,eeçiio - cin­
coentu e um (61) voto~ paru senador o 
cineoenta e um (1;1) voto pura deputlldo: 
6.• .. ecçüo - :1ctenta e dois (721 votos partt 
11enador e setenta e um (7ll votos parll d -
put.ado; 6. • 11 eeçiio - Nulla por ter voludo 
um eleit,0r de outro secção 11cm a~ formnli-
1lade,, lciraes, contaminando toda a votaçüo : 
7.• 11ccção - ,wasenta e sei11 (66) votOI! unrn. 
;senador e s~ entn e oito (68) voto., para 
deputado: 8.• .secção - NulJa por falta de 
colncidencla entre o numero de sobreeartl\6 
encontrndas na uran e o numero de vot11n­
te3: 9.ª secção - oitenta e três (88) \"oto_ 
para 11•ondor e oitenttt e um (Sl I voto.• par11 
deputndo: Deeima sei:undn zona - Munici­
pio de Pato<! , 1. • secçio - clucoent.a e cinco 
(661 votos pe ra ,ienador e seí.:1enta (601 
votos para deputado: 2.• ilecção - quarcn­

votos para :senador e vinte e um (21) vote> La e oito ( 1 ) \ºOh>tO para >1enttdor c quaren­
para d<!puthdo; 3.• C(:Çâo vinte e nove (21l) La e oito (48) voto~ peru deputado: 3.• dec ­
voto,; pura ..enador e vinte e novo (29) vo- ção - Nulla, por falta de coincidencin enhl' 
tos J>ara deputado: 4.• t1 ec:ÇÃO - quurenta e o numero de l!Obrecartl\,o encontradas na ur­
um (<11) voto~ para coador e quarenta o na e o numero de votante-<: 4.• 3ecçào- trin­
dois (42) vot~ pare deput11do: s.• i<ecção til e quatro ' (114) voto para enador <' trinta 
- 11e~,;entn e um (61) vot.<4< para ~enador e e ,111ntro 1841 voto..-; l)al'n doputttdo: ó.• ,rnc­
,.e:s,ienta e doli< (621 votos pura deputudo; c;ão - N111ln, '(IOr falta de a · ignatur11 1,u 
6.• 11ecção - ~e~senta e sete (67\ votos p11rn aott1 de cncerrttmento: 6.• 11ecç.ão - onae 
11enador e e entu e trê, (631 voto.◄ p11ra ( 111 vow r,arn 11enodor u nove ((1) voto, 
deputudo: 7." ::1ecc;üo --.t.'ll,seuta e tr e,s (68) 11ara deputado; 7.• 11ecção - . e~ (6) voto . 
vot-0~ puro H nador e cincoenta e ete (õ7) puro enador e três (S) voto,; par11 dc.r,u­
voto:. pare deputado: 8.• ,;ccção - cincoen• ' tado; ~-• tie<:ção - novent11 e- cinco 10 ) 
ta o sei11 (ií6) voto,; para ~enador e cin. votos parll ,;enador e noventn e quatro (!:14 1 
coettt11 e doLs (52) voto:1 pnu dcputudo: ,-oto~ 11ara deputado: O.• .. ecçilo - , ,mt11 
9.• occçüo - clncoent.tt e >101'4 (56) voto e ~etc (67) votos parn 11enador e a ent. e 
paru 11enador e "e.i.senta (60\ votos pat:a ti l'1C ( 67) votos tmra det)Utudo: 10.• i;coçào 
deputado: 10.• ecção - t.,;,:11m.tll e qu11tro - - ,,e,,senta e oi'llco (65) voto. pera senador 

1!>R. IDÃMAS(QUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO <DIABETE, OBESIDADE~ ETC. ). F.STO· 
!,!~00, INTESTINOS, FIGADO. RINS E OLANDULAS ENDOORI· 

. NAS - REOIMENS ALIMEN'l'ARI!:S. 

Tratamento moderno, d~ cJyspepsJas. gastrites. ulcera..,; do estomage> e 
duodeno, oolltes, prisão de ventre, lcterlolas, eto. 

RUA J!>UQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR 

Consultas: - Das H ás 1'7 horas. ,'1arlas 

• 
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IJ R. SAMUEL DUARTE 
ADVOGADO 

F,s<1rlptorfo: - Rua Barão do Trlumpbo, tU - 1.n n.nd:1r 

--- João Pessôa 

(: , (''Se utn " S('L< 16f. l \'OlOS p:\l'n <leT>'nlndo: 
1unicip10 de S O!ll:J l ,\17.i:J do S 11bu e Y. 1. • 

At"e~.ão - "l'tenrn ,, !>('ÍS ( 7 , ) YOtO!l P ll lº A !'C­
n ndot e "<'tenta e nõ.s f 73) veto~ l>t,rn de -
rut u"do: :!.• 1tee.çil.o • - ofo('nt n ,, ~c-ii< \ '6) 
~01os tl:Jrn . n 1:,.do1· C' u ,w en tn \íl0/ ,·oto , 
'PO l'n (l(>!)\t t ndo (',t.ndunl: a.~ »ecÇ1io - o ln­

ooenrn f.> doi" (:i2 • ,·,lt0; 1>n1·n enado1· e 
C'il\C' c>n tr. (IIOJ .• , 'º~ l°>!\ \'R Ú('J)\ltado : M\l u i ­
c ipio <lC' 'l' •ixl'i1· .. 1.~ -.('('çii.o -- F oi ('X<' lui ­

<in : 2. " ~ eçu,, ""-<" <'n t 11. ~ dot~ \621 ,·oto~ 
1n1rn ,sena dor " " ' 'E'·nu. P d o is (62) , ·nto!' 
l'llrn dcp nndo: De.:.-imn. tctC<'iTn 1,ono 
Mu nil'ip io o.lc- P<>mbnl , I.• .;ecç:io - oitPn -
, :i. e 1,0,·c \ - \ vo~ . p1n-:i " <'nndoi· " oi -
1<-nt:1 e no ,·<- \$9 1 ,·oto: )'nra clcpui,ndn : ::? .• 
,ec,:-ào - .., ~en i a e .;ei,:; \ 06) ,·oto.< 1lnn1 ic­
r. ndor e ~c:1 - CUUl <' ') \)llfl-0 \Ít •l ) '1"000.• l)ll \"4\ 

deptu,ndo: ~-• ,;eeção - ~ctent,n <' seu~ (7 7 ) 
,•oto,; patn l>eru1do1· e -'et e nt n. e ~<-te (77) 
, ·<1r-.:>:; J}nN1 d pntndo: 4. • l>CCÇÜO s e tent11 e 

lllll c;11 ,-~,to;a paro enodo,· <' .,,>f('n tl\ ('iOJ 
,,o ios: n:nn d e1mtndo; ;;_• <'!'Ção - ~etcnt-r. 

<' ito \ 7S) voto.s ll:tt n !<Cnadol' ,., ~cte n tn 

no"c (79 \ \'Oto:; Pªl'!L de'l)ui a do: li. • r< ec~:io 
<1t1nrenta c 110Yc l -H•) ,•oto,: par a ~cnado i­

c aoa r cnt:l c n ove (>l !l J , ·oto-s l1~rn dC?t)11taflo ; 
';. • :, ('('ç iio--no, entn ( !l O 1 ,·01..0,- parn 3CTHttlor 
e o i~cnta e oito t S<lJ ,•oto~ p oTu dcJ)Ut nd o; 
B." 0 c>eç.i.o - 110 ,·ent >t e novc \ !l !l J voto.: pa1·:i 
,.enndo1· e no~•cnta e ~cl. 10GJ votos 1rnrn 
,lcpub<lo; !l.• ~ecc;ào o ite nt a c no ,·e (~!l/ 

'"º'º" p:a·v ~cnudor <' oiten tn e oi to \Sg , 
~-0to , pu.ra d p 1taclo : 10." .-ecção -- oi ter t:1 
e tr.'.l,- (SS 1 ~·oto.-s parn s e n ador c oi tc nt:1 
c ir. ·. (HS) voi o , 11aru ,1e1nnn do ; l>c.:.-imn 

nnrh. zona Mu n icípio d e Cntoló do lfo-
cha. 1. • ~ecçüo cento e v inte e doi~ l 122 
,010 · p:ira . l.'n ado1· f' c ento c ,·i11te o ,Joia 
\ 12:!) ,·o to $ parn IIE>J>llt.aclo : 2. ' · ecç ào 

re·n l•' e \'inte e .-ei,. \l '.!t. 1 \fot o s pm·n c ­
u.'.ld 1· e cemo e v in t <' e Ctnnt ro t124 / votM 
nnrn depnta<.to; .ª ,.:ecçüo - novN1to l, m 
\ !11 ) , ·oto-- par:. . cnaclor e no E>n ta l !10 1 

,·ot o.; pt. rn à e pntndo; •'- " i:eeç iio - oi1c ut.11. r 
cinco (, i/ ,·oto,- para ~t.•rm do1· e oitent" e 
c itl(.'<') ( f:.,) ,·c,to p~ra de1,utodo; ã .~ ecçiio 

- Nullo, nor fa lrn de ni;i,i~nntuTr. n u nc•n 
d e e-ucerr,amen~ Mu n k ipio d e llreJO ,10 
C-uz, l.• . l•cção • ce n to e vin te e doi-, \ 122) 
·w, ll' • t>a1':i !'etUI UOJ' e t'ClltO C d e'ZC!\0'1'(' \ ll!l) 
,"Oro:- nni-11 dep\lt.nclo: 2. • 1<ecção - c invoen ­
ts e «<:i- F,1;, voto~ pat·a ,;enado1• e c in ­
coen ta e F <' is \ ~16 J voto.~ 1>1. ra depuuu lo ; 
Decim a q ui n ta zona - 1/l cm iciplo de P in n­
có , l. " PCCÇ:ÍO - - ~e te,,ta 1-:-0, voto . .; 1m1 a c­
nador e .set,<>ot:i (7 01 ,·oto,- pnru deJ>ut n do 

tadua J : 2." ~cc9üo - cen to e no ve C10!l1 
voto➔ p:i.rn s enti.dor <' c<-11 to e da:r. 1110 / ,•o­
t. r,a 1·0 deputado: 3.• ;:ecçilo -- ., etell tn <' 

do ic; \ 72 1 Yoto:< para. ~ en a dOT e ~et,Pntn e 
tTÔ ~ ( ~3 1 VOt 0 6 -parn dopllta do ; j . • CCl}I\O 

- oitcrrt.a. e i tm (Sl J voto• p ara ,;c:mndor c 

oi~enta e trm ( 1 ) ,·olos pn r n clepu\ ad9: ;;,, 

... ecçno - cineo en ta e:• 1;e1.e \ ;;7 J voto, p n1•n 
l'n Od Ol' e C Íl)êO(' llU\ l' oito (ii~J vot<H J>0.1'n 

d op11to.do; 6.• secç..:lo - - N ulln, po1· fa l ta d e 
s s.· ignatm·a na a ota <le e ncern,mem o; 7.• 
~<'cção - no ,·Nl Ul. <' t1·ê.~ ( 93) ,·oto~ r,111·a 
,· nador e> no venta e:> ti-ês (OS) ,•otos pa ru 
deputado estadria l ; P.' Fccç;ão - - duzen t0,; l' 
•1 u i11tl.' (21;',) ,•ows por:. s e nado!' t du zentos 
e trc:>"t:e (213 1 voto ,; p a r a •ioputndo ; 9.* scc ­
~ão - :-l'u!Jn, p r falta de lL• . ig nnturn nn 

a cto. º" l.'ncerrnmento: li). • <s eçção • K ul ln. 
par fult a de :.. , ~iJ!ltatura na neta d e en ­
·c~rnmeir:;o; 11 .• ~ecçüo cento C' trin t a ,, 

" º'' <' ( l ll!l) ,~ot.o pa r n ~enado r I.' él.'n t o e> 
qunreuta <' um \ 1 -11 ) voto , p nrn dep ut lll'lo : 
12.• !'('(.'Çâo - • e:tC'l, ta u m t'i l > vot o,; p a ra 
,-c,narlo1· e ~etcnt:: e um t"i l I pa ·n depnt.ndo; 
1 :l ."a .<ccção - cento e:> ,·inte " cinco <125/ 
voto , t>arn c-m:.do,· e· cento e dnt l.' c •1uot1·,, 
t l ~ l / vo t;)<o para d(.'pn~olo: 14. ~ ;;ecção 
l'(:nto (' C) IIO.r(.1\l.! l (• C<CÍ!< (Hf;J voto. llal'!I 

,.cnudol' " cento e c111a renta e qu:11 r o ( l 4•t) 
vo-t.o<; 1111 r r. C:eputndo ; 16." secç.ão - s e,8e n - . 
n e ·etc (67 • votoo p a ra s c n n do1· t> P.t.>F,en ­

ta I.' ~ct!' (67) ,·o t o ,; para rleputu do t>&tadual; . 

í1uni<:ipio ,J,.. l\1iscricodia, l. ª i<ectão -- !'ento 
" r- e, s enta. e 1.rt-.; l 63) voto~ para ~c-natlot· 
f' cento e .·e -.-cnt.a e um (Hll , votos 11urn 
cl('J)Utado: 2.• .- ecção cc.-nw e "~8c n u , e 
no,·e (16:J , ,·otos p;u ·a . enndor e cen to e 

. cnta e " l"'lc ( l G7 / ,·oto., pum der,utudo; 
11 . ª •ecç:lo - - 1>l'nt<, e> r.inco cn ta <> d o i.~ ( 1!121 
,·oto• r,aL"a • cnu<lor e- c ento c c incoenta " 
do i~ 11 &2, voro pan, d cputn d o; ,1.• . eóçwo 

t<'n o ,- >'C~11,, 11tu e cinco ( lt.5) \'OÍO.< 11n. 
,·u . c II a d o r e cento e ~ e ~,, e u tu 
e cínl'O ( l Gú 1 ~-01-0 po i-a de1m tndo: õ.• . ~­
(iio - conto e c11.1 :.n,m n P ;,e is (146 ) i·o to>1 
pa ra (.11ado1 c ceai.o <> •11mrent e .- nove 
li .tfl 1 ,·Qto, 11or:, l l cputado e •t1J d ual : fl. 
, ceçf,o e nto e quo1·en1 e <> um ll •H I vo -
'LO 1H<1 n c,r11 .. dtJ1· e· cento <' 11tm1·c11 111 

" um 1 1,11 , , o Lo 1• a r n d c p ta -
rio; D<'eíma . c•~t» - zo1m , Mnn ic ip!o 
r~ P1·incC ,.. a, 1 .1' :--~•çào oí-
1c,11t:, (• e t,-6,; ( a, VOU).; J)lll 'll · co a dor <' ol­
l <:rtt[J ,. <" in co (1'!5J votos p :., ,·a d ('t)utudo; 2. ª 

ecção C'tc,nu, <> • !'I.(' {771 vot.-0 ,; pni·n 
.;: <;n:1<!0 ,· <- oite>nta e um . l / voto:- pa1·11 
clq1L1iu,lo: :l.J ,cç.ão ~e., eutn !' nove {G0 / 
voto- 1,arn e 11 a dor " ~e,,,aenta e oito t r. itJ 
,·ot.o. ()l . f'll. d<•()UlttdO ; 4.~ - C(}Í.O - cen VJ t' 

onze ( l l l t voto.. varo , nu do,· " c•f:l1t.o e 
d -,z ( ll 0) voto~ r,111·11 <:I C'p u t udo; 6. e<:çi,o 

tnt'a ,. qu utro (Ü.IJ / vot<,,, piua l',·­
nad r <: 11,;,;,1.-nu, ,. , ,uutto (6-t 1 ,•oto., tluru 
Jel)Ot;j ól) ; G.• ccç.üo - cincol.'ntlt e unt t&l 1 
,,ot,o,i r,1.rn c:1ador e cinc.oenll, " .o:!ol~ (62 1 
"ºLo" ru ra tlvnotn,tl) ; 7 .~ " cção ,·ento e· 
dc, i;, (1021 vo 1inra onador e cento ,. 
u ru t 101) vou, paro depu~do ; li.ª Pcc:i.:íio 

cenlo <' Ln"le 11 1:J) vo t.<>,1 var11 11c1111 do1· 
<' <'Cnto e dou• (1 12,l voto p 1n-u <:lm,utndo; 
M o n lcipio de ouc<:lçiio, l.ª P1J<.1ív, - c (>n·v, 

0117.,, 1111, vou, rmra fnc. rlm· ,. •·<•n ro ., 
llll~(• ( fl 1 / VOt<I p1sru. dttr,ntul]Q; 2. • . t ·çfw 

N:nto ,. d e ;i;c u ow• ( 1 l'J / vott-1.. l)Kru .•c -
1rndor e ccl1to " d,-ze etc t ll '1 , voi:, pn r u 
dc•J) Ul,ll(JO; Dcc im11- ctilllo. lOni• M,míd -
plo de ,,u "· 1 , • !lCCÇ-üO 1' ll ll ll, ,.,,,r 
fa lt ;, d•• u iu11at,11r11 n u U-!'t.11 dt· teJ1C1•1·n.­

nun l-0 ; 2.• t.'<: ÇlÀI) c~n t-0 e t.r:.1e \118 / "º~ 
Lo 1,ar:.1 onndt,1· e l''"nlo <: 11·1"1.P. ( Il ll) voo. 
rm ,·u , l<•pHl udo: 11.• ~i1o • e~11 t.o ,, ,1110 -

Wr:r.c ti 14J voto pu11A •enudor e cento 

oiw I lOSl ,·otos 1rn 1·n <l e1,ut1Hlo ; ,t. " i:ecçiio 
iten ta ~ -0inco l õ) vo lns p o r~ , enndo r 

" o iten tn e ci nco 1Sõ) voto:< p:11•11 dcp11tndn : 
;; . • ~ecçiío o i 11co en 1n " ~ele I r,; 1 
vot os 1m1·n s enador e c i 11coen tn e cinco , :il\ 1 
,-01,0 paro ,teputnclo : fl.• :,c--eçiío e-­
t e ntn c <'l'e 1 77) ,·ot0'< p n1·n 1'1.'l\Ddo r e e­
tcnt n " !'etc ( ';'; 1 , ·ot o. JlR 1·11 clc;,11tàtle> ; ,; . • 

•'<.'ÇJit'I rento e qunrcnui e o ito \ l-1 ~, , ·o-
i.O$ pn rn ~<'nad01· e cr.u to <" '111nr!'n ra " o ito 
( 11~, v, t.0~ ,,m·n dcpu'tntlo: B.• ~ecçiío 
o itenN. e 1dt. 1S8'1 votoi:: 1,111·0. .,('nn<lor e oi­
Lema " u·c:'· (SS) ,·ot.o y,arn <l('}, tt lnllo : 
.M uuicipio ,te An t.h l.'no r Navarro 1. . .;ecç:1" 

ceuto ,, C'incoE"ntn " dois , 1 i;z I votos 1Jnn, 
oC nndo1 " cen t-0 <' '}ltnr cn t.11 <> ')Uat 1·0 t J ,1,1 t 
w· to,: 11a1·11. d epnt ado; 2 ,• • ect iíO ·- cen to 
cincoe11t:, I.' un:i ( l ii l, ,·ot o>< pni·o :< C'n ador " 
cento 11 q unrl.'ul.a <' novc 1J-t !l I voro:1 pnrP. 
d e 1>utn<!o : D ccimn oirn ,,n 1.o nn • M,rnici!)io 
ele Caja1,cit-a" . 1. • :1cc~iio -- ,.,...., .. l.'n ta " 
<>it'O (Gill voto" r,arn >1c na do1· e ~<'te n ta e ·ci, 
(76 ,·oto,s parn depu tado: 2. • ~cctiio- N u ll n, 
1)()1· fnltn de nss l:mat urn. un ne t o. <te <'n ­
<-e1·rn.m <-nto : 8.• se:cçi10 trinta c um ( l!J 1 
vo t C\~ ,, a r u cnauot· <' t l"i n t.a <' 11m 131 ) ,·o . 
to~ pn1•1t deput ndo; •I. • . ecrão - vi nre e .~c i" 
(2GJ vntos 1i::i rn . cna do1· e tdm n c , toi- 13.! 1 
, to~ pnn • deputS\do: M unici pío , li.' Siio .Jo.-ó 
<ie P h ·a nhaq; l." , ecç,i o ccm to e Ct\ln r en ­
t :. e o ito (l4RJ \'OtO~ }>a ra "<'IHl <lor (' l'('lltO 
<' anarcntn e uo ·p ( 1491 volo~ 1>:tl"!l <levu­
t n<lo: 2 .·1 • ecçiio - é<'nto .. ,•iu t e .. 110, ·C' 
(129 J vot os 11nra . <"n ndo1· e ••c-t11 0 ,, trinu 
(180) " •ll O~ pR.1·11 <le-pu tado : S, • , cc~iio 
cen to e dez.e> C'i,: t llG I voto, pn1·11 .scnadm· <' 

cento e cl o:r.e,sc i~ ( J 16 1 vo to .- narn d e1)11t11'1" 
<"" t11 <l 11nl : Oc,,i m r, n<1on ~ona- .Af,i nit•ipio d,• 

1 
íio Joiio do Cnrirr, 1.• ~ecqiio s c-te1111, ,. 

\l lll ( i11 V'O t -O, pa ,,n c no,lo,· <' :< Cl nlH <'i , 
t'l't:J ,·Mo 1>:.rn ,leput.a(lo : :!.• ~ecçilo 

:>e. en 1a e <1uu.t1·0 , 64/ ,·oro, p11r1\ •<'11:,dnl' 
e e<>scntn ,, c inco ,6G1 votos p::i1•f< d<'l'\l-
1mto; 3.• .:' t>Cçi,o l'inco, n tn " , ,. , r, i; 1 '' " -
to• p11 1·1t , 1:n nL101· é e in o,-111a e ei~ , :, , 
voto~ ))Rtll d e1l1lt11d . ·I. " . e,·ç:in :-.l 111 1: • 
po r fnltll ,1c c•oin" idt-n<rin onu· 11 >1111 t: r d,· 
: obre.•ona-. " o di- ,·ou.nu>. · r,. • e 6. . , .• 
çÕ<.>s ~ •dia , , 'Pól" fu ltK ,1 ,,mc idPn1•i11 
entre o num ro d<· ob, cc·ni-1t1.. <' o 11 ,m, i•õ 

ele ,•ntonte- · 7. < •(,1o J"oi , !'lnidr, • 
~-~ ecçiio - Foi c>xclt1id •. :1. • · C'C"}iw 
N :,o ho 11v" eleiriio; 1 n • -..e"''Õõ l' i:n ,, • 

!'h tidn : 11. 14 ecção P'o t "· e l ,t • J:! • 
. ee,ão cico ntn " oitc, 1 ii J ,·nti\ pnrn 
" eno1lor e ,.incocnte o il<J 
<l("J)u tado : Mu11i ipio il 'fo1) rr,:í 1.• 
- cento o (•incoentu e oilo ( 1;; i' , ,,, 

!'CTIB dOI' (' cento (' l'i ll l'O('llt:,11 ,, r in 
,·ot.o~ pm II rle1n1ta <lo : 2.·' e ·,iin e• llt <> 
rin<>o 11 0:;, ,·oto,, parn cn:ido,· ,.,,11 o , 
c·:11:,, ( lOõ) w,m. pn rit d 1,ma•l : }).· -cr t,o 

· F o i .:-xcluida : Mn11;ci1,ic> d c Culto" i u . 
1. • , ccçiio - ce1it.o ,. triu o <' oi1-0 1lll , v,, .. 

to~ pnra ·enador e ccnt.o e t r ini~ e <>in co 
(lSu J ,•ot(:>~ para de1,n indo : - ·• • rccão 
novon ra e ')nnrro ( 0,1 ) ,"Oto · ra1·a ena,101· 
<' uo ,•en t n e o i.to (!lSl \TOto~ pura <lt>p,tltld ; 
3.• · ecçr,o - foi e:tc luido : 1. • ~el•ç:i.o 
no 1·cntn e (lnat ro (!H 1 , · 0 1,0 • pa~u .,l'uadoi 

e 110 ,·cn ta (' fré - \08 / 1·oto~ N,rn <leputa<io : 
õ.• s P.c~o - N u lia, por fnha I e o •ii:n1nuru 
na ;; cto •le e nce r ra m ent o: 6. rt ,-e~ão -
no,·en t a <' c in co ( !Hi I voto· pa .-a "enodo1 
c nove nta e cinco (9õl vo~ r m·a deputndo . 
O ,n,mc,,•o d e vot0:c1 da .. ~ec~.3e, flt111L1.llnd:1.; 
e oue já fo r am en nume1·adn.E ,icir,rn t,. d!' 
quatro m i l t> quar enta e oito ( 1 04 l A ­
~c-cçõe:, cxclu icla;, o fora m pelos m o tivo~ , e ­
rrui nt•l'il: 8. ª ,le 'fn1>cro[1, por ter fu n ccion, dv 
u m ;;ecrPt.a rio do m~·n r e<·ep torn , cujo n<• ­
mc não fõ r n communieado ao 'l'dbunal ; 
l!I. ~ da capital. 1>0r n üo t er " ido po, , ivcl 
i,c lm · o ~ vo to~ tomado;; illega lme n tc: 2 1.• d u 

cnp itnl, po1· . " ler ver ificado o cnso de 11 01-
lidn.d l.' c~J)l'<'~so no nrt . l ◄ ~ . ~ 2.0 , n .n 4, do 
Coditt<' Elcito1 ri1; 1.• àe T c ix:õ ui. r>--1· j';<:1· 
funccionado nm ~ccretario d n m <-" O 1·ec<>P­
to1·n, c u jo nc.m c niio fõrn comnrnnicndo ao 
'frihunnl; S.k de> S. J oão do Cn 1·iry e s.~ 
de Cabacl'iras, p or ter , ido a me,,.a r:>c ep to -
1 a il-r~ular ment c consiit\1 idn; 11.A de S . 
J oúo 1l0 C:u<r ~•. 1101· L!'r fun cc ionado um se ­
cretar io, ouj o nome não fo i comm u 11icudo ª" 
'l'rib,,nnl , e '; .• e 10. • <!c São do Ca ril;, . t>o r 
1 rem 1, iolo o r crnniuul11 ~ it·r ~ ularna-nu~ uP 

l t· n >ccliv,. .. 1nc~a,. ,·c<•(' p 4orn ~, Nüo h o irve 
.Jeic;:üo n :i !l. • ~ec (túo de S ão João do Cnrir:; 
(~ 11ru .-ú) , por não h11ve1f eompnrcc icl,o o 

r11 imeit-o ,supplenle <l o. M a 1·cccpt,o r11. f-'01 
:ip r ,• <' ll ~ado u m pi•ote,:to ú prim eiro 'l'11rmn 
A1rn r11 <lol'l1, 110 ilio 18 d<- j a n eiro ul tim o. 
coou-a n n1m rnçíío do.,i c leiçiíc · , n1<-~ig 1mdo 
J)C' lo eh· . A11 to n lo Uotto dC' M c n e-1.c,: nn ltHR­
!idllllC <11• d clci:i-ndo do .. P a r tido R~r, 11bli<•11°no 
f, ibe1 t udoi· •· . , a o honv,• <•leiçi,o algunm r ..- ­
aovada. N i o ho <i uoc- ien te u .ser d<-t erm inn do, 
vi to t c•1· ro11corrido ,1;, c le i~óc'< um 116 c 11 11 -
11ídr 10, c:Jo ·· Pnrt ido P1-o.v.1·c,~i~to"; vnnido 
<•0 -tc (lue npre e n t.ou pn1·a a va~n n b<'i·la no 
Stnn<lo Pcd!'r n l, com a 1-cnu11 ci 11 do d r. J o~·• 
Ameri!'" de Almeidn, o uo m <- do d t·. Prn n­
c i:co Duur l e Limo, e po r o. :. vago d e~t c, 
nu A-<•e111 b!ón .K t ud u nl , o nome d o d r . l h ­
e ndln o Vír1ri n lo de M ou ru. Somnrndoi; o~ 
voln~ v:'tl f<lo., de todu. 11.0 :<('CÇÔR el<•ilornt> , 
em C, II C foru m o!Jsen ·MIOh o. lll'Cceit o . r c ­
g u lumC'nt nre , dleicou o Tr ib1111 n l 1.0 l'eii lll-
1:11fo ,.~srni ni <>: rurn . cnador, o d 1·. F ,·1111 -
<'Íl<Co IJ unrt-<' l , irnu, cleil,O 1ll',r rlczeno,, m i l 
l 1·<..z n t<,~ e oi teu111 e .4etc ( l !J . 887 / voto~. 
,, pu a , <luJrn tudo c31,11 d 11 11-I, o <I r . A ce ndi n o 
Vir1Ci11io do M.oi r n, cJeli o por d e-tl.'n ove m li 
brl"/.<l rtto e cincoontn (' no ve U O. :Jl}O / vo ­
f o . O ex-mo . u-. 11r1.c~ id1:11te desi c Tdllu nrtl 
1wnuncio,_.1 eni ,,oz u lui o r<> ultodo :1 111lra\'i ­
iud o, <! pr0<• lu n10 11, ~olenncmer,t.c, 1.'le ltn,- v 
,• :iríd ldnm do " P 1<rtido Progr!', 11 i. to• · , d r 
J·',·:111c i ro IJ11n rt « Limo, a;(: ntulor e dr A,. _ 
c•1•11<1ino Vi 11µini•J ,t Mouru. d cp11uuJo ,., _ 
11vl u11J. O <Ir Anto 11ic, 8otto d•• M.,·111"1.1' 
n,, r,unllcln de ,ti, c!C'itor <• <lolt·i:i-o,lo do " ] •111· : 

~ido H,•Jm hl lcn n,> J~i b rtfldOJ'", int1> 1·1)0z r,•. 
, 11 ,, Jlllrll o 1'dbu 11 11 I Superior de J u~t l u 
1:l'lcát,:,r ul , contru 11 .:-x p l'd iç,,, .J • dip l,lnuv, uo 
1>rm•Jam11ilo , , <1uc f., , l<1m udo PQ1· L<,,., ,1n 

[)(!l111cr11 o 'rribu nul •1 11<• <•jum <'Jq,ed idoa e , 

,, 1,cctivoil d i1l lo m m1 " ,,110 " ,-xtrah, ''""' 
COl;'il• •Jt)l1..1, uci.n ir111•11 l pu m ,<('1•vlr d e ;li. 

n lo1n 11 110• f>)(' íto• fl<•lih!'rn n in,ln 1·eu11h· - 11 (' 
••m ~e · ·ão exl rno1·<1i nn rin. no din q 11i nze tlu 
corl'PntC m ,o ~n hlmdo , . Nn<lo mid~ hn ­
,,c n d n ll'ntn,·. ,, C'lll'<.>1·r111ln n •P• iao ús 
fl\linzc hol' a• , ,1 ,rnn•? t l,R lllinut.,~ 1,: ""• .Jo:lo 
( i<lm d<- i" l :ll!ll lh/i D n 1n1111ond , <: h('1(' dn 
1 .ª .•er,:i:o , ~"l'l'i llllo d • <'l'l1·otal'io. no it11 11 C' -
d imcnto cio •1· rlin<'t nl' ,li, S !'crel a i· in ,.,,_ 
ditei n JWt·• c>nl<' 1\1'1 n. Qllf' , uh!lr:1·,•w, <' n°-. ·itz: -
110 C'om ,, e~1•10 · r Pl'f'" id c nt.:- " 1lcmrn i~ 
n1c1\lb ro~ d , t<' T l'ibn nnl Em tc1n 1>0. <l rirh•­
ro (Ili" c • tu 11c 1:1 ,·nc ll•"itrn n<ln pn1 1orlo• , , 
lll C'mh ,·o• dn T1·ib11 nn 1 

Paulo U y1>nrio tl:i Silvu 
A1'chimcde11 S01110 Ma ior 
f'lodon1·do Limn do S il,·~irn 
An1onfo Gnld lho Gucd r:; 
A1rrippi110 Gou,•cin dr lli.rrM 
llorn,·in dt' A ]m e/do 
:-iRhininno i\1:-,in , l• r:1<'Ur11do1· llrl!!1111nl. 

TRIB\ ºN AI. IHWIO~AI. DF. J li-:;~•; t, ., 
lsl.El'l'ORAI. f)(I E~TAno DA PAR ,\ H\ 0 13_.\ 

oiLa,,a (S . • ) S<' são ordinBJ"in 
19 de (t,·t reiro de 1 !l ll 6 ' 

l'lll 

Ao< ,l~l'.(' ll l' <'e rl ii, , 110 m.,;~ <l e ÍC'VCrei 1·0 ,<!, , 

11•1110 r!I' mil "º" c-c .. 10 , c t1·i11L11 c a<:i­
!W<', en l P- o- <I ·c mbn n! fl<loi•,•, l'n nlr, ll~· p:1 _ 
"'º ri u Si l vn , Arr h imcdC' • S o11lo Moi , ,~i..1 -
r!nnr,lo Linrn ol n S ilv ~i rn . ,1011to 1·.- , A 11 to -
1oio Cnldino r.u cdc-.-. Acr rippi 11 0 Gou " cia ,Jc 
ílnno~. Ho1 ario ;ie A lnwi<ln , n b i ninnr• 
J\bin, P r,l!'111·11,l01· R <-~ i<) n nl. n lw . ,,,- a o• ­

~tio ,i - " ' " tpr:-;t• hc,1·n ,- n" lorn l ,lo t"0•1Ulol<' 

.'!'Ih 11 111·e, i,knl' in lo <l<--em bn1·r.i1dor l'nn t,'. 
ll y 1Htp io. 1.id n . é ll!Jl >I ,·11<la II n<'ln <ln <'•' ­
süo >llll ri.,1· E:x p C':lil'nlt': O rfirio 11 . •• i:l 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR. H. COSTA BRIJTO. 

l:X-ASSIS'l'EN1'E DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PltOF. SANSOU 
NO RIO DE JANEIRO 

OCULIS'l'A DO ROS,PITAI, SANTA ISABEL 
I'RAT AMENTú MEDICO E OPERA TO RIO DAS DO.ENOAI 

DOS OLHOS 

'7111.1-.Jtorle: - au Daq--ae •e Caxlu, li!. (Alt. ü. Ph&rmaeta 
V6l'àS, 1.• andar). 

Resl<tenola: - A ventda Jua.rez 'l'avo~ llS. 
t 

O.a.alta.: - Du H ljl •• ft horu, .U.rtameate. 
,. 

O CARNAVAL ATRAVEZ · OOS 
TEMPOS 

Os festejos a lVIomo em Paris, em .Roma, em N:ic-e - A 
origem italiana das grandes festividades 

1 
dncrirlo (li' 1" , l1) l'OJT nt:?, ti d1· . l~ui·ip.:)d l',' 
T 1c ,·nt·r• , , r <'\>1r in <l :1 C'•l 1·1,, ,1,, Ai,p elln ün 1 
rl t? ·-" tC I·~ •ndo , ~. Lt:,,lc ..!. ,'nnt rnn ,tu Jc i~. «:\ I -. j_ 

tnrnl ,I r A nt.h no r Nr,vn r,·o. dn: 1, clo rlc ) 
do íh1< 11 1 111.l., Ac<l'>rdüos: O ,1,,, m blll''-!'n ­
clo r • 0111., , Mnk,1· ,,11bll,·n o1 , 11<:corchio 1·efl' -

1 p11 1 H,, . ,n·n('c , .. ., , 11 ~ :ioo ao:.! :1ox :10 ,1 

:io:,. 30t, . aO'i. :lli>1 . ·10!1. :1 10_· :n 1.' s12.' xrn: 
;~ l J , 11 1 :J. :J l•'. :i 17 . HL• P :lH1. tod dn C'ttt .: -

Eº bem antiga a historia do carna­
val . Os folguedo · do deus Momo, que 
são tão víbrantes em nossa terra, já. 
o toram t ambém em varios paises, 
principa.lmente nos c1a Europa medi­
terranca . 

pltcito, para o homem o seu direito de 
&!firmar n sua exlstencia e o seu pen­
samento mas, cada vez cresce mais <> 
direito de cs,da um, a ser respeftado. 
Mesmo nos grandes carna.vaes como o 
de Nice. já não se nota essa formn 
aggressiva, essa critica motejadora . 

"' <' .·, . ' da :! • ✓.õ n !l I i11 l"' l'l JJ<:Õl-:,. cicH :l:Ji _ 
UJ1VI - A11i.v11 , 1n ,J J\lh11q11,•r11uP C h a ,-r ~ 
J or11111n <: , 11 , , , dil ~iha, ;\1n,·in ll •lcna ,1,. 

M llo. Jo ,i,hn ,Jo ,·i:I' ,l,· G11rv:1lho, Jon,1uiw 
,~l'~i)•,- \ , ntll fl . l\·l n u 1 1 p d ro , Ju Nn ... c-inl t'll­
tQ, ,hl· ' "':4li \'.to c(u ~ i lvn, Rl , H P r 1-rri1·n (to 
S ih u J t ,:i r, T, ii. i1·, d11 Sil\'a l.11iY. Fr:n 1• 
1'1 ~o d n i,· irn .1, b ~- li; Duarte tl e 
A n1 ú;o, A11 t n n o L,wn, Ro,ldt:11 , .10 <1• 
l ,11i,. r.,m , . J t>:"i., l. , ,i ,. G m Jo é Alvc, 
UH ( 1 .. 1•,. J1 :;,, li" L•unci t.·u d r .. J)~,1 ... Â llJ? II \fl 

A1 1u iur Pu1:1 ,•t1 . • 1-\mh:·nz in f.', ~1Tl.:Ír~t e Mn~ 
n ud l•' 1:11wi ,., ti, <l liVC<Ílr 1 () <h· . A rtt, >ni,-, 
Gu ·ti 1n 1hJu·n ,, arc-c~,•t.lH._1 1·t.:Jl1 r ívo an pro-
C•. u n ,, 2 . <l:, ,·!a ;, " , r"OJ'll ' (' flT ti~ Íl 

f it !l< l t c bt\(·~n ,Jn l· J .,r· l\ J''-, ~o.'\ tl:l 

L" o n . p t•, iil, ut!' riu l 11nrn r n M 11 n kip1 1 ,!, 
l't.. tra •I l·\,v.o ;io i1'" 1•1.' Í(' j • d t.l r•:l r ll',., <fn 

P I t r, 1tt.•, t·t l t" L' C fH 11 d i t,:t nH :-, ,lo ~(·rrl·t a -
r i,, o.u P,· ÍlÍ1t n:-, llkL..i n?"'\ pn n1 l1 r p Ih "~l' _ 
,. ;, n1, h, m lllll 1'1', rui \ll'U , rh• .. .. 11 ,m olô 
~xn11, (!.,wc rnt..dot· cl<'I J•! 111 1~1"\J JuJgn 4 
rn t nt o~, O ,i. , il,ar~ndu ,• 1-'Jo <lt,.,nlo cln ~i l ­
,., h .. L ., p.- (\ ll r u r"') lJ t"O, o u. ól I ó j' . , lo C")n ... .. 

,f' :, ,. 1 in ◄ · 1 · 1 11çilo , ."' j~U ,lo oli tan, lo 
~.tlm1111tlô ,...,r ,· i1·a 1. imn . ,ln:! ~ ~ô n11 1 o 
j ii< , ln tor w,t. Pelo , . .,. ; 1,•,) <lfl in c:·r ip,•i,o; 
•Hndo tH'on1rmnhtt--d u fh]t":t, · , t~h .. pnrr1 o 
•4, hul Jtrl j1le 111t · I<-- o tcl,"J2'1' U).n1nn d 
~ . ,J;,uo <10 Carin·. ;, ii• na do ,, lo ,, . . l o n ­
nu ii,, l,:-t Hk•111•iu d < Q ,, ,,i·,n , Aoth ,. 'l'o,. _ 
l"< ü,, J, , ui c,,· <. \ºN' in" rln Motl!I ilv , iro , 
t r:i :,.('n , l,~ :,o r r, nhrcimc·n•o <ll' t Trih1m:. I ,, 
ru,· o l<- hn,•i,r ni, ,. m o ,·r r 01lor.:! <lip lo -
11111do, ,10 m mu m un iripio vlci( o ,lo a 
pr "' l n ·iío ,lo t· fl l '-' ivn eo111~n · mi. .. : i >O ­

rêm, 11íío <'llC<>lllrao,lr, •• i, r.-. idl'nt<- d a l'a ­
mn1·a l\Ju11iéi)l 11 l . c11H• ,. -itl c f6ra dr, t'id:1 ,lr, 
lc vnrn lll o (a t, ll() c:,,n h cinwnLo do j uiz 
<>ltiLot·al: r l<-m 1,ro<'idencia , (1 th' ,in,·a:•_ 
m m - "e11 , ,1in> ito•. O ri <- , c111hn,·gaclo1· ~ou . 
to Maior, co11~1iltu lo, llf'clni-n <1 1c, o c:omp1·0-
mi1<~0 deve i' Cl' P l' . Ln do 1Jl!i"Ot1t.· O 1>r • idl'ill" 
•lo C n · 1 ho ,u. nn fo ltu d c->le, PClº(I n t e o 
juíi. dei11, .-11! . O d, <m l,:1t'll'UÚOJ" J, lc,dou rolo 
t n m b c>m N>n~ultndo, ,i ;,,. CJU<! 11iio hu 1wovi ~ 

drn d a ,. n .,.. r c-rn tomad: , re lo ' r d hunul : """ 
1.,, 1woviolcnciu · ne>c • a r iu · e pe r mi ll id/\.1< em 
dh-cito ,levc·m 0:1· lomn.ln pelo~ prop1·io~ ve -
1•cuclo1·c., 1·1•t arcln1n1·io- . O ,Ir . A{!'rippint, 
tem n m m n 0 1,i,1ião ex pcn di, 111 p Jo d e, •m ­
b:. r ,tudc.r l" lotlo n, do; i,c hn ,, ue o T r ibuna l 
oüo pod(' tom á,• p 1·ovi<I E, 11 <;i11- n 1·c~11 ilo. O 
dr. Jlornr io diz <! li (' o COllllll'Omi.-. d(' \' ('T 

rm.'~tndo pe ·a n te o m·c: lclcnl c do Con.·<' lho 
ou JJC'rn n 1.:- 011cm ª" uns ,·e1-.e- fi zcr ; c mio 
llOd <.'nd o ~l.'r por ea~c· meio, o~ i11 t,c1·c•~ad1,,­
dc,,.-m tom111· a ~ p rovi,lcndn>< 11uc n le i f a ­
<> u lt u, r erorrcn do a o~ meio,- l<.'gr.c-< , c111e 1rn ­
rnn 1a m o~ ~eu. d ireito~ . O d1·. Gu&lt>,< d l.' ­
,•lni-a quc, n o • 11 m orlo de ve r , o c•n~o n ,fo 
deve f icnr ~c•m ~uJuçiio, q ue rl <-V<1m ir,~i• t i,· 
1), vcrcn dore:- p e lo 'O nl {)l'O»l i,',:'O l,ll' l"llll tC o 
prc i,l <-n L' dn ll nmu rn 011 I' runt C' o ~en ,;u . 
h f ituto: ,nn,_ .• i t•.- te- r.:-c 11,11re>m, , l~vcm 1·,· ­
<'0 r r,,,. 1. 0~ m1, io - legues : H c1<01'· ,, o 'l'ribun ul 
ronti·o o vot o <lo cl!' •eml>ur Jl'n do1· F'lodonrd ~ 
<!li (• , o com1>1 omi ,:,o d<-ve ~c1· r, r t'>'I ntlo " el"an-
1 e o l'n'~id llll' 1lu C u m» 1•f1, 1•, cm on, o d <.> 
1•c c:• 11 ~11 " ~ intN·,•~~11dn,- po d e r ii.o g 11 r11 11 t i r o, 
, C'u b d fr e it o, pc,lo,. m <'io, lc s.rne,,. O e:\.mo. 
. r , Prc., id c> ntc u pre;; ,, n l1. no Trlb11 nnl o <11l11-

d1·0 do~ e• l•riv1,<' , oru1111 iz11,Jo P<' ' ª Secrrtt,. 
1in : •·. C'OnHllllllÍ<'II <111 1• , lo c , ií, ,, un~(' <10111-
l' ll'tO fH lt 1,n,1o ~om e 111 t· 11 i uform nç:io tio 
jui:r. ',,f1•ito rnl ,lc Saio J o,io dô Cnriry: D ·li­
h,-rn o l' r ih u nnl ll{!ll~.rtl :.ir " t u u l thn u in-
fo,·nrn çúo pn rn r l'-O lv<-1· d crfin iti vn m C' n te 11 
1·a,,11rito . O J•:x mo . · r . Pre<id en tc, aindn. 
trai'. (1 d t>li bern<;ào dô Tdbu r,nl o ,•n:>1>. 11 11 r(' -
11ovaç1io dn <•l c•it·úo rh• , u p r,Je n t,, ,iu .te dc -
1111 t :.a lo , . . t1T1 1>lt-nl,, ,1,, C:n1110 " í'l'o fl,- •h·~ 
Cibc,·u(' .. ' # r, A~e('IH h llin LC'lfi~ln il \' 11 <l1> 
lD. la/lo : R 1• •úlVt' o ' r l'ib111ud . ,-m o voto ,1,, 
eh-. (, u c-d"" • 1111 1· c im 11 Nli ll,) , nrc, 1111·,ln r 11 tl e ­
,•0J1, t'{io d o 1H1t o • J IÍ p ,,l i,tn a !'i ,•cr ct nl"iu •l o 
·rri h ;,nnf S up,•rior' de .J ,,, tiçn l~lr ito1·nl, 111. ,·n 
'>C 1wo ru:n c l 11 1· 11 r c , p<'ilo. N11clu moi ~ hn. 
vcn,1<1 n t rnt il ,, . (• 1' 11N•rrndu O ><e.4~i1 o 1i ~ 

•111 iu:1.,, h o r11 , ,. vi11t<- mi 11 u 10~ . F. cu, Joiio 
l~ldro de 1\lu1ralhl\e.q Dru11in1ond, C h1•ft- do 
l . • S1·<:çiio , sC<rv i·ndo de:• ·1•crc l n l'io 110 imp (> . 
rilmu,to do ••r . Di rc•ctor íl 11 S!'erNnl'in, tl'.'­

d i~d • llL lh: t nt tine• 11 hi1c,·ti vn " ti i1r 1 o . 
14~• . 1 J111in l iilro dr !\'1111rnlhiicll l>rummo nd 
" l'uulo lln•uc ío du S ih n 
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LOTEílfA FEDER AL 

~ í de marro 

Sui·gindo na Ita lia, o carnaval se 
proptigou pelas cidades do Aclriatico, 
do Mediterraneo occidental, invadiu 

· Paris. Vienna e todos os grandes cen­
tros. nos seculos XVIII e XIX . 

Entretanto, em quasi toda parte 
o carnaval tem decahido Inteiramen­
te . Em muitas cidades onde os seus 
festejos foram celebres outrora. nem 
delles hoje se faz •menção . 

Com excen tridade, o carnavaes 
Italianos ultrapassaram toda a imn­
~inaçã.o, além das ba talha .. c; de con­
fetti de gesso. batalhas que attingiam 
às vezes, uma extrema ferocidade. ha­
via também as corrida ·, - corridas 
de orlanças, de velhos, de mulheres e 
a té de cavallos á solta. chamadas cor­
ridas dos BARBARI (dos barba.TOS) e 
que só t inha por fim produzir alari­
do e confusão . Depois, tudo termina­
va na noi te de terça -feira gorda, p~la 
batalha dos MOCOLETTI, pavios en­
cerados especie de velas flexivols e 
que servem como accendores . . 

Cada mascara descia á rua munido 
do seu mocoletti accesso e empenha­
do em apagar os outros. Era uma Ro­
ma. sem lampeões - pois nessa noite 
suspendia-se toda ill.mlinação publi­
ca. e quem, elo alto. contemplava a 
cidade. a via. num form1gneiro de pe-· 
quenas · luzes, que se apagavrim e 
accendiam. como si sob1•e ella se ti­
vesse abatido uma nuvem ele vaga-
1\une . 

Nem Pa ris. nem Viennn. conhece­
ram esses apuros e requintes carna­
valescos . Mas. na Edade Media hou­
ve. na Cidade-Luz, festas e concursos 
de caret as e bailes de mascaras de 
taes proporções que mereceram ser 
immortallzados por Victor Hugo, nas 
primeiras paginas de "Notre O$\.me de 
Paris ". 

Mas tarde. crearam 3- passeata do 
boi gordo, remin1scencia de cor~eJos 
do Egypto classlco. 

•reve sempre o carna.vn l parlslc1tse 
um cunho especial, mor~a z. irm1ico, 
sem grandes ruidos, mas a.gg1·e~slYo 
para com os poderosos e r• pe :tr de tu­
do, eminentemente alegre. 

QUe é o Carna. val, a.gora. nos gran­
des centros civilizados? Quasi nada, 
s1 o compararmos ao que era na Ida­
de Media ou na antlguidivl~ . Então 
o Carna.vai. era a mascuacia; hqJe, 
nos grandes paises da. Europa occl ­
dental e central, ninguem se masca• 
ra mais. pelo menos par!'\. mostrar-s~ 
em p~blico e o Carnaval se reduz 'i 
terça-feira gorda. apenas. 

E. mesmo nesse dia, relativamente. 
são pouc,y; u:; que sahem <10 ferio hn . 
bituaJ. Apenas em algumas cidades 
de vJllegin.tura, na costa do Mediter­
raneo, - pr1n·c1palmente em Nice, -­
subsiste o Cama va.l. Alli todos parti -
cipam dos folguedos . 

Mas mesmo em Nice e nas cidades 
italianas o Carnaval não é mais o 
que já foi. Alll nasceram os celebres 
confet ti de gesso, com os quaes se 
travavam as tremendas bata1hns car~ 
navalescas ; hoje porém n.L propria 
Nice, só na. terqa.-feira gol;l:la são elles 
permittidos. Nos outros dias substi­
tuem-n'os por flores, ou pelos confet­
tts de papel . 

Assim. excluiram completamente ctn 
testa a vloleucia que primitivamente 
o e.aract.erizavn . 

Foi na Italia., princlpa.Jmente <.>m 
Roma e Veneza que o Carnaval se 
aperfeiçoou a tal ponto, que, certa­
mente, não será ultra-passado; tanto 
assim, que, por toda parte onde tem 
havido grandes carnavaes se limitam 
todos em imitar o que e.Ui se razia . 

Alli, ostentam-se elles diante do Ca­
sino com a face v.olt.ada para a Ave­
nida. da Gare como paira acolher os 
milheir~s de fol'ast.etros que vêm para 
o Carna vnl . E quando, no ultimo dia. 
os reaes esposos <Senhor e Senhora 
Carnaval - são gigantescas :figuras 
cujo aspecto phantasioso mude de an­
uo para anno, assim oomo de designa. 
çfío numertca do seu ephemer,0 reina­
do I percorrem as ruas pa.rn encerrar 
as restas, não ba quem fique em casa. 

Assim em g1·ande pompa são os gi­
gantes symbolicos conduzidos até a 
praça da Prefeitura e ahi queimados. 
aos grlto .. delirantes do.5 que. voltan -. 
do á vida commum, estão ,promptos a 
recomeçar a festança no anno se~ 
guinte . 

(Especial da U . J. B. pata 
"A União·'> . 

Prefeituras do interior 
BALANCETE OE ,REOEITA E DES­

PESA NO EXERCICIÔ DE 1935 

l Licenças 
2 - Imposto de FelrB 
3 - Imposto Ptiedial 
-4 -- Registro de Entrada 

e Sahida de Mercado­
rins 

5 - Ga.do Abatido 
6 - Aferições 
7 - Luz e Força 
li - Patrimonio 
o - Imposto Sobre Vehi­

culos 
J O - Ma t1·iculas 
1l - Taxa de Limpêsa B'tl• 

blioa. 
12 - Rendas Diversas 
13 - Divida Activa 
14 - Renda Cedular de 

Prnpriedade 
Renda com A1,plicação 

Especial: 
Cnlxa Ra:ral de Catolé do 

Roc'hn 

Saldo elo exerciclo ante­
rior : 
No B~nco do Estado ela 

Paranyüa 
Em titulas 
Em Caixa na Thesoura1•ia 

Total da Receita 

/ ;,f!E.~-
DESPESA : 

1 - P .11e{e~Lura. <pessoal) 
2 - Fiscalização Cpessoan 
3 - Thesouraria t pes-

soa.D 
4 - Obras Publicas 
5 - Est~da de :Rodagem 
6 Illuminação 
7 - Limpesa Publica 
8 - In~trucção Publica 
9 - Cemiterios 

10 - Subvenções 
1 l - Despesas Diversas 
12 - Divida Passiva 

Cnixa Rural de catolé 
do Rochft: 

30:765&900 
6:0-79$900 

11:176$200 

50 :016$100 
8:397$600 
1:001$600 
9:389$200 

72$000 

130$000 
90$000 

l:57Qj000 
3:.916$800 
1:908$100 

845$000 

4:6'11$700 

130:920$100 

1:000$000 
467$'700 

15:9.24$000 

17:~1$'100 
130:920$100 

148:3U$800 

13:2.00$000 
2:440$000 

16:993$900 
4:832$200 
6:99~400 

13:187$600 
3:950$000 

11:109$700 
l: l.04SO00 
3:000$,400 

16:080$600 
17:7711$200 

5 % cobrados de março a 
dezembro 4:87J$700 

115:348$600 
Saldo para o exercioio de 

1936 : 
Nb B.anco do Estado ela 

Pa1·ahybn 
f'm tltulos Não hn razão pois, para admirar 

que todas as expressões pecuHares ao 
Carnaval sejam de origem italinnn. 

EDl Oaixa nn Thesourn.1·ia 

t:000$000 
410$200 

31:55S$000 

Roma possuia., outrora como rua 
principal a do Oorso - denominação 
qtle se encontra sempre em todas a.a 
outras cidades dnquella !aixa medi• 
terranea e era nlll que mai inten­
sa se fazia a grande folgança . 

Oahi vem a origem da pala.~ra. cor­
so, como designação de desfilar c!P. 
c11rros e phantasia:-. em restejos car­
navalescos . 

O que tem !eito o Carnaval modl­
ticar e deminuir de intensidade é o 
respeito sempre c.rescent,e pela perso• 
naUdnde alheta . Cada v~ se torna e-x-

Total da Despesa 
32:9~200 

115: 348s600 

148:311$800 

Thesourarta. dn Pretelturn. Muntol­
pnl de c;,atolé qo Rocha, em 6 de Ja­
neiro de 1936. 

4 ,,, Nathanael Maia roiio. 
Prefeito. 

Pranolsco Ser(llo Maia, 
Theseureiro, 
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lOTERIA D ADO 
A 

DA 
. ' -1 

• V"" PAR 
H J 

GRANDE PRElVUO DE 50:000$000 
NOVO PLANO COM FINAES SIMPLES 

PARAHWANOS! HABILITAf..VOS, COMPRANOO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO f:STADO 

<t?•+:++: .. :++:++t~:.-..'+(♦♦: .. :+❖·•!••~•!••!••t•~❖~:••l .. ·❖(tt!++)"(•❖•:~❖-•!H!++!+•)+!#!♦+!++!++!•(++: ... :♦ 
VENDE~SE - Uma opUma casn 

reoent-0men1Je consLruida, em estylo 
moderno, snncacttt, com accomoda<:õe.s 
para. grnnd famili1-1, a mal'gem ct 

, linha do bonde. cn1 terreno proprW. 
com gaL'Age, qua.1·Los pa.-rn mpr g:t­
dos. estabulo e bóa va 'tá ria com pro• 
duccão d~ lei~ todo oollocndo-

Facicifüa-Se o negocio. A t,ra I n r 
com o a·. Jos~ de Mou r-a. l czt:nde . 
Rua do Tnmbiâ. 306 . 

6ptrnlQ negocio 

Vem1e-se ltvre e clt'sembnra nrta n 
magnifüoo propriedade <ilenomin d 
Engenho Lameiro,. n0 m-trnlciv10 ele> 
Guarahiro., deste Esta(}o. a 12 kilom -
ctfos de dist.aucia. daqu lia cidad e 
oompostai de exc Ilentes t, rra-s ma 1 -

tas, irrigadas da melhor agua e ap1.·o­
priada a toda so11te de lavoura.. A :'-lre, 
total do imm0\1el · de uma < 1) 1 ~na 
quadrada, aproximnda,mcm . Gpt una 
llesidencia e varias bemf iMrl:18. Tem 
150 foreiros e mo11ado11es . 

'Pra. a-se c-.om Antonio Lyra em Ou~· 
rabira e Alcrlde.- Lacercla Litna em 
Joii" Pessw 

Escolil. Parocbi«l ~'N. S. de 
Lourdes" 

Ã MELHOR GElADEIR.4l!fld 
re:r -r-~™ tttfE:Et<EE 

'"1 SEIS PRESTA 6ES MENSAES 
VISITEM A EXPOS1ÇAO 

FABRICA DE GÊLO 
@PTIMO NEGO 'tO - \'cn­

dem-se l engenho. 3 silios <·0111 

fructch'ns de qnn lidmlt'. e 7 <':1· 

sas em Gua.Fabirn - Tral,1r ú 
rua 29 de Julho, {; 7 - -- Guara­
birn. 

CASA -- \'ende-se unm cas;1 
rlc tijolo, ú rn:i. ?i.fon·os Barbosa. 
n.0 172. Trota,· n:1 mcsmn ruo. 
n.0 24:1. 

PROPRIJ~DADE A VEND i\ -
Optima occasião - \" cndú-se a 
1,1·opriedade Areia Branca, p1·n­
xima ú Esl-lç:io <le Duas Eslr .. ,~ 
das, no rnunicipio de Cai<,;'6ra, 
<leste Esfatlo, com ttH'ja le~t n 
q u H dr a d n npp11ox.i11wd:uuP-nl(•, 
propria p111' t eria Hú, ti· l'<"H<l:1 
rle Hramr, N>lll di,i.11<'s pnra 
<·rfatiio e pl:rnfaç:io, loclu <'orla­
dtl pelo rio Cnmural úJrn. doic.; 1·i:1-
<·hos, n'11111a < xlens:io de 2 .i ~ 
mil metro~; ll'lll ainda doi1; a -11~ 

cies, easa dC' rt•sr.d ll<'in. 2:-1 <·asNs 
de m0Pado1·cs e.· m~Ll:ts <·<,11,1 111;1-
deir:-1s pu rn t•onslruc.-•çüu, 1·11j~, 
' •LHl~ s<> forú, inelui11do ,10 c-:,-1 
J1e~·as de r;ado <' <J11lr"1s- flllinim•i.;. 

A trntar. ·om Ton.r ato L:vra 
em G-uarutnra, (l rna da I-atriz. 

Puh·crizador 111ini~1tur,1 e l~itinhtl de FLIT-Prrc:o,.. ·ooo 

r. 

Acha -sr ~1 ncb o e· l,>j<> cornhinar:io: 

"A € V DE OURO" 
Clube de sorteias de João Verlsslmo de Sousa 

Rua Barão do Trinmpho, 482 
Rel'Dlbdo do sorteio dot1 coupons-brlnc!e11 f1'&tultoe. nallué!o 

pelo Clube de sorteio!'! A OBA VE DE OURO, em sua. sêde â rU& 8ado 
do Trium.pho, 182. nu~ dias 'M. ·i5 e 2:i dt. fevereiro, ás 15 1 2 horas: . , •' 8071 

2. " US-3 
a.· ,, 6009 
4-, ' " 3511 
5.'' " 6439 

Jo:íc Pc)> ~ . ~4 de fcvereJ de rn:rn. 

1/ Pre nio 5029 
2." " 3891 
3," " 8656 , ... ,., 2101 
5," " 4996 

.João Pe õa 25 de feve1,c-ir· de Hl36. 
----

1 _., Premio 1931 
2/ " '1145 
3. " 3057 
4■" 

,. 1598 
5," n tl3-6 

J-oão Pcssôa, 27 clr fevct· iro de 1936. 

JOAO VBRISSIMO DE SOUSA. eonceMloní.rlo. 
ADll.lRBAL .PY&AGUIE. !lscal de clube&. 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS og CIUANÇAS 

h•bdenao Co &erTIOO de crlcmQas {l.aotente1) o OHohe la O.. M 
lh:posfoH do Rio dt, .Janeiro. 

Obete •o S rvlço de H1-&1ene Infantil 11& Ettate. 

OO~SOLi-TAB DlARIA UAS tG A'S 18 HORAS A• RUA DIRJJFJ'A. 111 
(PO8i OlMA DA FHARM:ACiA VitRAB). 

usmENOIA: - &VA PAD~B PIU. w. 

lDJ D 

GYMMSIO CIIU&IIU D 
PABA AMBOS 08 -s&KQS 
son A oiimNT.ltçkõ t>ED ã®tC4 lb:o íiB. A1t.• 

N Al>J>O CARNEIRO liEAO tm!Bémfi DO I.NSTH il'íiO 
CARNEmo D ,401 DE R-WG~ PBO.,FtSSQR ÜA ES­
(!01,A NO:Rl\M.I, OFll'IOl,\~ DE PÊPN&MBOOO E D.A 
~Sbfff,A OE 6PPJlbF'GTQOA.l\tEN!l'8 DO MESMO B8!P'AD0. 

IJirector: DR, ANfHB'AL MOURA 
/t l l<>ndcmtlo aos impeilmtivos de urna e.idade pr:crgres· 

sistn e.rimo a de iloâo Pes 'ÓR e aos anseios da sua mocida­
de csl ndiosa, ar aba de fundar-se nesta cidade um estabe­
lecimento de educa~!io - o GYMNASI0 CJ\!R~D'tRO 
L}":ÃO. 

Jnstallado no confortavel piredio sit-o á newida Mon­
scnJ10r Walfredo Leal, n. H52, o Gy-ln'!).asio Carneiro Leão 
manterá os cursos primar-io, <le admissão e secundarlo~ in· 
teiramente ue accÕl·do com as leis eslaéluües e fc'derae.s 
que reaulam os estabelecimentos tle eduan~:fo. · 

1~endo re uerido sua cquipam~ão ao CoHe,jiO Pedro 
11, do Rio de .Janeiro, o Gynmasio Oa11neiro l~euo po'd~r:'.t 
receher transferencias dos demai cs abele.cimento de 
educação officiaes m'l oquipnrnrlo-s ao o-irado GoHcgio. 

Os exames de adrn:issfío deve1·ào rea,ll:mr-. e :-m f-evc­
reiro. sob a fiscalizncão do govêrno fctlel'81. 

Para altender~ aos inleressaêtos o 'G~nn :o CAR-
1 BIHO LEilO faTft f1t'.lwrionar. a partir do dia J.I t!o eêr­
rente um CURSO DE ADMlSS,\O, JNTElRAM0N1'E GRA­
TUITO. As aulas dc·ste Curso funccionnrfio de 8 ils 12 
horas. 

Dispondo de lodo matC'l'i:11 pedagogice e-x1~id-o pelo 
Dcp:n~tamenlo Nacional de füh1cn·~ito, co111 lnb0-rnlorio-s 
especiaes de Physica. Chimica, j fü;tona Nàtural, Geo~r:i­
phia, Cosmoí§raphia, Historin e M.alfüemaLica, o ·C~mnssio 
Carneiro Leao preenche, nssim. integralme-nte todns :is 
"onéliç-õ-es materiacs imp-rcs-cindivei-s ao de:sempenho toLa-
1 i tario de sua finalidade. 

O cuTso primario oh élecod os :pl'ec<>rtos n·n modcr­
m, pedagogia moldando-se ús eortdições soriaos do meio, 

O co1J>o docente elo _Gynrnasio Cartne-im J..efi-o esl1t 
i-<mdo organ1zHdo com os e.~mcntns cxponencfücs do ma-
~r. trio parnhybano. , 

Como pontos interessantes do seu pro~ramma, o 
t.YMNASIO C.\RNR'IRO LEÃO não ccíbrará nenhm:i1n con-
1 rihnição a lilulu de joia uem admiltirá festas, :fürindo e 
cni·err:rndo }ts :u1las sem nenhuma solennidade. 

E n~<:im. com o apoio de todas as autoridades elo Es­
t:1,lu " ri<' lodos os parahybanos que se interessam pelo tles­
f'nvolvimenlo de sua terrn. dirigido po-r professores sobe­
jnmcnte ronh<'c-idos, O GYM 1ASIO CARNEIRO LEÃO s­
pern o apoio da mocidade estudiosa da Te11rn de .10-0 
PESSiôA a fitn rle tomar-sr um cctltro éfe cultura e ô t•n­
gnrnr!Pcimt'11(0 tfa beroic~ Pnrahgba. 

Em,prnnto se proccckm os grandes reparos e ad~· 
latõe~ no 1rrf'rlio. m~ nul~s fnnccionarão á rua 18 de Mmo 
n. 60'0. 

Informações e prospéctos na ·se-crlftltria ao 
Gyn1nasio, provisoriamenté á rua 13 de Mãio. 690. 

João Pessôa, 11 de jan~iro de 1:936. 

FltfflNJ 
IJm::iOEIROS OFPICIÃES Dl!STA Pli-ACA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERIGO, 71 

Adl:inlam '10% do :dor provn.vcl do Jellio, e prestàm conms U 
l1orns a.pôs a r<'nllzaoão do mesmo. Trabalho garantido. 'taxas mlnl• 
ma-s ;,, nontrat-Ar, 

AGF~CIA DE LEILOES 

Plt.AÇA PEDRO Al\mRICO, 11 - JOAO PESSOA. 

ClJRSO DE PIANO 
PROF.. GÂRI DE Sí 

GYM ... TASTICA PLASfICA_ FEMININA 
(Para m~s e sP.ttheiras) 

GYMNASTIC R'\'.THMICA E JOGOS 
(Pa.rn. crL'Ul9lls de G " 10 4'nDOS ae idaac) 

PROF. SANTINHA DE SA 
Hua G~n 1·nl Osorio, n.º 164 - J&ã0 Pessõa. 

• 



---- A UNIÃO Sexta-feira, 28 de fevereiro de 1936 

PREFE11lURA MUNICIPAi:. DE CAJAZEIRAS 
lVIEMORIAl!J 

Srs . Membros da Oa.mara. Municipal Camara Municipal. A receita é orçada 
de Cajazeiras. em 200:000S000. A despesa é fixada 

Na conformidade do preceito consig-
11ado no art. 43. n.0 II, da lei n.0 36, 
de 21 de dezembro ultimo. que trata 
dR. organização municipal. venho pres­
tar contas da minha gestão. .::ompre­
hendido o periodo que vae de 14 a 31 
daquelle mês. 

Eleito prefeito do municipio no plei­
to que se feriu a 9 de setembro do 
anno passado. somente a 14 de dezem­
bro prest.ei o compromisso necessario. 
a ssumüado. ao mesmo tempo. as func­
ções do cargo em que me investiu a 
vontade soberana do eleitorado caja­
zeirense. 

SITUAÇAO FINANCEIRA 

em igual quantia. 
A distribuição das rendas ~ue cabe 

aos municipios arrecadar, segundo os 
preceitos constitucionaes em vigor. 
trouxe uma serie de difficuldades na 
confecçã-o das rubricas de receita. 

Esta administraçã-o procurando con­
c111a.r os interesses em choque, esfor­
çou-se na medida do possivel, em dar 
ao municipio um orçamento que não 
aberrasse dos preceitos constttucionae:; 
e o collocasse, sem desdoiro, dentro 
do quadro das suas possibi11dades de 
riqueza. 

O imposto de estatística de produc­
ção, que constitue uma nova modali­
dade no systema tributa.rio attrlbui­
do constitucionalmente dos municipios, 
visa substituir, com proveito e effici-

Escusado seria adiantar-vos que a encia, ao do registro de entrada e sa­
minha preoccupa.ção ao assumir o hida de mercadorias. 
exercicio do mandato que me confe- A sua tributação incide sobre a pro­
riu. como já vos disse. pela expressão ducção de artigos da industria extrac­
numerica do voto. o eleitorado desta tiva do município ou sobre o benefi­
fracção do territorio parahybano, vol- ciamento de productos da riqueza lo-
tou-se toda. preferencialmente, para a. cal. • 
situação financeira do município. so- E' como se vê, um imposto novo que 
bre cuja precariedade faziam-se as a muitos parecerá condemnavel. 
mais alarmantes co11,jecturas. Procurando-se, porém, estudal-o na 

O que se rumorejava nas conversas sua essencia, essa falsa idéa, cede­
de calçadas. nas reuniões dos cafés. em rá, facilmente, ás razões da ethica ad­
torno desse capitulo da historia admi- ministra.tiva. E' tambem tributação 
nistrativa do município. tive, infeliz- nova o imposto cedular sobre a renda 
mente. peza-me dizel-o. a dolorosa con- de immoveis ruraes. A sua acceitação, 
fírmação atravez de minucioso exame pelo que tenho observ_ado nos demais 
a que mandei proceder. com os ele- orçamentos das varias unidades mu­
mentos de que pude dispôr no mo- nicipaes de que se constitue o Estado, 
mento. é de molde a presumir que merecerá 

O periodo de administração discri- da parte desse ramo do poder legisla­
cionaria por que passou o município. tivo a competente approvação. 
que, com a vossa reunião. entra na Todavia, espero que a camara ma­
ultima etapa de sua constitucionaliza- jore a percentagem a cobrar, tendo 
ç.ão, decorrido todo no mais injustifi- em vista que outros municipios teem 
cavei mutismo. no que toca á publici- consignado taxa maior, do que a que 
dade de seus actos mais elementares, fixei, mesmo tomando por base o sys­
gerou. no espifito de todos nós, a des- tema de cobrança adoptado no mwli­
confiança de que os commentarios a cipio ê:ia capital . 
que já alludi tinham muita cousa de A despesa do municipio fixada. como 
veracidade. já vos disse, em 200:000$000, nada tem 

Não era producto exclusivo da men- de extraordinario. 
talidade dos fazedores de reuniões. As tabellas adoptadas na sua con-

Vejamos em traços largos a situa- fecçã-0 são quasi as mesmas dos or­
ção de descalabro a que ficou reduzi- çamentos anteriores á minha admi­
do o município. sem um elemento de nistração. 
cont1·ole que pudesse ao menos sua- Introduzi, no actual orçamento da 
visai-a. despresado que foi o poder despesa, a verba consignada ao ampa­
àisciplinador creado durante o perio- ro á maternidade e á infancia, e com­
do singular por que passou. não só a bate ás endemias ruraes. na base de 
União e os Estados, como os munici- 5% sobre a rece1ta ordinarla. excepto 
pios. a de origem patrimonial, ex-vi do n .0 

Por uma relação que deixou em mãos 6, l!o artigo 94, da Constituição Es­
de um seu auxiliar, denominada de taáual . 

EMPRSSA DE LUZ 

Merece especial menção o estado de 
precn.riedo.de em que se encontra a usi­
na de luz do municipio. 

O motor que poss~ a emprêsa.. não 
está em condições de attender ás ne­
cessidades da illumlnação publica e 
domiciliar. 

Fraca em sua força cavallo, a ma­
china de que falo, já pelo seu prolon­
gado funccionamento. jâ pela neces­
sidade de estender a rêde de luz a di­
versas ruas da cidade que permanecem 
ás esc\U'as. o que constitue um serio 
perigo á segurança conectiva e indivi­
dual, está a exigir a sua. substituição, 
para attender aos reclamos constantes 
dos habitantes das arterias não bene­
ficiadas por luz electrica. 

A administração passada. proc\U'an­
do attender a fraqueza de funcciona­
mento da usina, tomou a iniciativa de 
supprimir diversas linhas da luz, limi­
tando a illuminação ao centro da ci­
dade. Essa medida, só Justificavel pelo 
aspecto de emergencia. de que se ca­
racterisa., não deve ser mantida sem 
solução de continuidade. O remedio 
aconselhavel consiste em dotar a efn­
prêsa de um motor de força sufficien­
tc ás necessidades da cidade. 

A luz domiciliar constitue uma fonte 
de receita para o municlpio. A medida 
de suppressão das linhas a que já me 
referi, resulta um prejuizo considera.­
vel nos rendimentos da em_prêsa. 

Devo frizar aqui, já que me referi 
ás rendas da usina, que esta adminis­
tração. procedendo rigorosa fiscaliza­
ção nas insta.Ilações domiciliares, ve­
rificou a clandestinidade de diversas 
destas, havendo contribuintes que pa­
gavam 16 velas e consumiam 800, 600, 
400 e 200 velas ! 

Tolerante, mas energico no condi­
cionar os abusos encontrados, determi . 
nei o desligamento de taes installa.ções, 
~espresando, ainda, as multas em que 
mcorreram os fraudadores do era.rio. 

QUARTEL DE POLICIA 

Esta administração vem custeando 
as despesas de adaptação do predio em 
que funccionará a 6.ª companhia isola­
da do Regimento Policial do Estado. 

,segundo ordem telegraphica, do Ohefe 
do Governo. 

AÇUDE PUBLICO 

Foi de completp abandono o estado 
em que encontrei o açude de serventia 
publica da cidade. Sem serviço de con­
servação o alludido reservatorio mere­
cerá as minhas melhores attenções. 

LIMPltSA PUBLICA 

nwvimento financeiro da Prefeitura de Augmente1 as verbas destinadas ao O serviço de limpêsa publica não 
Cajazeiras, o ex-prefeito IDldebrando custeio das escolas ruraes e phila.rmo- Preenc~e de modo nenhum a sua pre­
Leal transmittiu a esta administração, ,nica São José. A primeira em virtude c1pua finalidade. 
desacompanhada de documentos ido- d9. necessidade cada vez mais crescen- Tenho as minhas attenções voltadas; 
neos. na sua quasi totalidade. um sal· te de propol'clonar maior diffusão a-0 1 para esse encargó ' do muntcipio, no 
do de 12 :292$960, que addicionado á ensino. dotando o municipio de maior sentido de dotal-o de mais efficiencia. 
renda oriunda de depositos e proveni- numero de professores, não pelo syste- U~a unica carroça. velha e gasta e 
entes da taxa hospitalar, cauções de ma de ria,chos. como era até entAc quas1 em estado de imprestabilidade 
luz e imposto de consumo sobre elec- observador. dada a ineficiencia do cri- foi o que encontrei para attender ás 
tricidade, devido a-0 fisco federal , res- terio seguido, mas, pelo regimen de necessidades desse serviço. 
pectivamente, nas importancias de . . . manter uma escola em cada sitio, se• 
3: 030S600. 1 : 358$700 e 87$800. temos a gundo a densidade da população es. 
somma de 16:7708060, coberta pela de colar de ca-da um. 
l4:226S140, que se diz dispendida com Augmentei. igualmente. a verba des­
a construcção do grupo escolar Mon- tina.da á philarmonica São José, pela 
senhor Milanez: 2:456$200 de talões a evidente precariedade dessa banda de 
cobrar, já escripturados em caixa, muisca, que constitue um attentado aos 
como recebida, e 87$'720 em moeda cor- ,nossos fóros de povo culto e a-deanta-
rente. (lo. 

Da questionada relação tambem , 
constava o montante da divida passi­
va do município, na importancia de 
55 :972$000. 

Pelo bala.nço procedido de ordem 
desta administração, verificou-se, po­
rEÍm, que o saldo accusado em caixa 
era apenas de 87$720, mesmo porque 
o iffillPsto de consumo sobre electrici­
dade, devido á fazenda nacional, ain­
da não tinha sido recolhido á reparti­
ção competente, o que significa na es­
sencia, que nenhum saldo transmittiu 
o a.lludido gestor do município á ac­
tual administração. 

Assignalo, aqui, a estranheza que 
me causou o facto de ter constituído 
elemento de caixa, talões a cobrar que, 
pela sua propria natureza, deviam fi­
gurar. quand mê1ne, como parte inte­
grante da divida activa do municipio. 

No que toca á divida passiva, não 
foi menos feliz o ex-prefeito. A rela­
ção que me foi entregue consign.a um 
passivo. como já assignalei, na impor­
tancia de 55 : 972$000. Entretanto, o 
resultado a que çpegou a commissão 
nomeada por esta administração, de­
monstra que essa rubrica attinge a ele­
vada som ma de 172: 589$398, como pas­
so a relacipnar. 

White Martins . . . . . . 
OU,o Motor ..... . ... . 
Inspectoria de Vehiculos 
Herdeiros de Joaquim 

Peba . . ......... . 
Herdeiros de Sabino Go-

mes .. .. ... . .. . . 
Herdeiros de Maria Vi-

dal . . .. . . . .... . 
Quot,a de Instrucção ao 

Estado ......... . 
Juros vencidos devidos 

tomadores apoiices em­
prestimos luz .. 

Pequenas dividas 

SOMMA .... 

8:244$600 
482$400 

2:745$000 

42:000$000 

1:500$000 

1:000$000 

81 :201$381 

34:924$467 
491$550 

172:589$398 

P elo exposto verifica-se a oJhos · des­
carregados que, a situação financel­
r~ d(? municlpio é summamente preca­
na, unpondo-se drasbicas medida.s de 
economia, mesmo em detrimento dos 
maiores e mais urgentes melhore.men­
~s d~ que neeessita a cidade e o rnu-
1l.\dp10 consequentemente. 

ORÇAMENTO 

Submetto á vossa consideração o or­
çamento da receita e despesa do mu­
nic1pio que decrltei aà-re/erendum da 

EMPRESTIMO 

Senhor da situação vexatoria em que 
se encontra o municipio. no que toca 
ás suas condições financeiras, enca­
minhei á Assembléa Legislativa do Es­
tado, nos termos do art. 31. n.0 9, d':l. 
Constituição Estadual, urna mensagem 
telegraphica em que pedi a competen­
te autorização para contrahir um em-
prestimo na importa.nela de ........ . 
300: ooosooo, mediante juros e garan­
tias imprescindiveis, a fim de dotar 
o município de melhoramentos ina­
diaveis. 

E.ssa minha pretensão teve da parte 
daquelle ramo do poder legislativo o 
desejado amparo. O Chefe do Gover­
no, porém, negou sancção ao projecto 
votado, oppondo o véto que o orgam 
official deu a devida publicidade. 

Preciso assignalar que o projecto em 
apreço, para merecer da parte do Che­
fe do_ ~oder Executivo a competente 
sancçao, carece, apenas, do preenchi­
·µiento da formalidade necessaria que 
consiste autorisardes a esta adminis­
tração a solicitação questionada. As 
razões do véto opposto á resolução da 
Assembléa, não se estenderiam ao me­
rito da minha iniciativa, a qual, alliâs 
o illustrado Governador do Estado re: 
puta do mais elevado alcance. 

~im s~ndo e usando do direito que 
me e attr1buido em lei, solicito-vos a 
autorização que preencherá a omissã~ 
que deu lugar ao véto governamental. 

AÇOUGUE E MATADOURO 

São do vosso conhecimento as con­
dições do açougue e do matadouro que 
possuímos. Não preciso entrar em de­
talhes para vos convencer da neces­
sidade da reforma dos dois alludido3 
estabelecimentos. Cajazeiras, através 
do conceito que frue, dentro e fóra 
do Estado, não póde permanecer por 
1nais temJlO, dotada de um açougu~ 
e de um matadouro do quilate dos que 
possue. 

A manutenção desses Eistabelecimen­
tos, nas condições a que estão reduzi­
dos, pela lncuria e descaso das admi­
nistrações que nos antecederam, cons­
'titulrá um escarneo atirado ao grão 
do nosso desenvolvimento, em todos 
os sectores das nossas actividades. 

O emprestimo pleiteado por esta ad­
ministração. tem por fim, afora va­
ria.6 outras appllcações que ainda serão 
obJecto desta exposição, a remodela­
,;ã.o absoluta dos questionados estabe. 
lecuneutos. 

PATRIMONIO 

Não tendo recebido da parte do au­
xiliar do ex-prefeito. encarregado de 
me transmittir o exercício. nenhum 
elemento pelo qual pudesse verificar 
a grandeza dos bens patrimoniaes da 
prefeitura. mandei proceder rigoroso 
arrollamenta, tendo constatado existi­
rem moveis e semoventes em verdadei­
ro estado de deterioração ou 1mpresta­
b11idade. 

POSTURAS MUNICIPAES 

E' de maxima conveniencia dotar o 
municipio de um novo Codigo de Pos­
turas. O que se encontra em vigor já 
possue cerca de 20 annos de existen­
cia. 

A sua reforma impõe-se de modo im­
prescindivel, já por que attehde a sua 
finalidade, já, porque muitas de suas 
disposições caducaram com as refor­
~as introduzidas pela lei de organiza­
çao dos municlpios, actualmente em 
vigor . 

BALANCETE DA RECEITA E DES­
PESA 

Passo ás vossas mãos. para os devi­
dos fins, o balancête da receita e des­
pesa deste municiplo, referente ao pe­
rlodo de 15 a 31 de dezembro ultimo 
bem assim os respectivos comprov·an~ 
tes. 

CONCLUSAO 

E' o que me cumpre relatar-vos, 
acerca da situação da Prefeitura e do 
municioto ora sob a niinha adminis­
tarção: 

Da vossa collaboração efflciente e 
intelligente, tudo espero para' o · càbal 
e pleno desempenho das funcções de 
que estou investido. 

Fazendo ponto final na presente ex­
posição, aqui manifesto o desejo ar­
dente de estar no vosso contacto toda 
vez que assim reclamarem os superio­
res interesse1:; do Municipio. 

J . MATTOS, 
prefeito 

PUBLICA FORMA DE UM DOCU­
MENTO - Prefeitura Municipal de 
Cajazeiras. Cajazeiras, 14 de dezembro 
de 1935. Movimento financeiro da Pre­
feitura de Oajazeiras. CAIXA. Saldo 
existente no dia 14 de dezembro do cl 
anno 12:292$960. RENDA DE CAU­
ÇÕES. Importancia. depositada cons­
tante do livro de assentamento. . ..• 
3: 030$600. RENDA DO HOSPITAL -
Importancia ar· ecadada conf. nota 
descrimina.tiva annexa 1: 358$700. IM­
POSTO FEDERAL - Idem, idem 

:87$800, Rs. 16:770$000. Valores 
a receber p~a cobertura das Üll• 

PLANTIO DA, AMOREIRA 
--:::>o<:::---

Sendo esta época de inverno proprla para o plantio da AMOREIRA, 
O INSTITUTO SERICICOLA DO ESTADO fornecerá instrucções praticas, 
bem como estacas destinadas ao cultivo da mesma. 

Os interessados devem fazer o pedldo á Direc.toria, sendo prompta­
mente attendidos, conforme formula abaixo: 

Sr. Direct,Jr do Instituto Sericicola do F.stado: 

Estou interessado na Sericicultul'a, e venho soliçitar-vos a remessa 

para o endereço abaixo, de . . . . . . . . . . . . mudas de amoreiras, pois pretendo 

formar um amoreiral numa area de . . . . . . . . . . . . quadrados de terreno, o qual 

julgo apropriado para o plantio. 

Nome ....... . ...... . ................. . ................. , .... . 

Residencia ......................... • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Lugar ....................................................... . 

Município ........... . ........................ ; .............. .. 

Estrada de F«::rro ......................................... . .. . 
Estação .. . ............... . ........................ . ......... . 
Outros esclarecimentos ...................................... . 
João Pessôa, •....... de ........................... de 1936. 

NOTA: - O interessado deve escrever bem legivel para não haver 
engano. 

portancias acima descriminadas como 
abaixo se verifica. EM PODER DO 
THESOURO DO ESTADO DA PA­
RAHYBA - Imgortancia dispendida 
com a construcção do Grupo Esco­
lar, de que a Prefeitura ainda não 
se cobriu 14:226$140. TALOES A 
COBRAR - Dr. João Peba, 378$400. 
J. Mattos & Cia. , 525$100 D. Car­
taxo. 262$000. João Alexandre, 240$000. 
Julio Marques, 100$000. Juvencio 
Carneiro, 484$000. Energia electri­
ca, conf. relação annexa, 466$700. 
Rs. 2: 456$200. Rs. 16: 682$340. EM 
MOEDA CORRENTE, 87$720. Rs. 
16:770$060. PASSIVO DA PREFEITU­
RA - Witte Martins, 8: 244$600. Otto 
Mottor, 482S400. Inspectoria de Vehi­
culos, placas, 2: 745$000. Em a polices, 
de valor nominal Herdeiros de Joa­
quim Peba. 42 :000$000. Idem de Sa.bi­
no Gomes de Albuquerque, 1 :500$000 . 
Idem de Maria Vidal, 1:000$000 ..... 
55: 972$000. Deixa de ser incluído a di­
vida do Estado porque em parte, o De­
creto da Interventoria Gratulia.no de 
Brito, ella se salda por demonstraçãp 

A DIRECTORIA. 

de serviços municipaes, demonstração 
que não foi feita por falta de enten­
dimento com a Secretaria. da Fazenda. 
Cajazeiras, M . de dezembro de 1935. 
(a) Hildebrando Leal, prefeito muni­
cipal. Era o que se continha em o dito 
documento que me foi apresentado 
para ser reproduzido por copia legal e 
authentica, e ao qual me repo)"to; ten­
do do mesmo, bem e fielmente extra.­
,hido a presente publica-forma, que de­
pois conferi e concertei com o origi­
'nal, e, por: achal-a em tudo conforme. 
·a subscrevo., e assigno em publico e 
'raso. entregando-a ao portador, jun­
~amente .com aquelle referido original. 
Do que dou fé. Cajazeiras, 18 de fe­
vereiro de 1936. Em testemunho DSA 
da verdade. O 1.0 ta.bellião publico 
Dimas Sobréira Andriola. 

Custo 
Rasas 
Papel 

2$000 n.0 85 
3S300 n.0 87 Letra B. 

$600 

5$900 
D. Andrtola 

GRIP PE • NEVRALCIAS • DÔRES EH GERAL : 

C~LMa'N·T1Na ~~ 
. · . COMPRIHIDOS DE . ·c1~F0NI 

ACTUAM. SEN :DEPRIHli · O' ORCANISMO 
- ..... ,... -•.. .. . 

' : . •. t ,, 1 

GANHE DINHEIRO! - De \Nessa casa encontrarão por prP­
JO~':iO00 a 30$000 por dia lodos ços baratissimos cofres. de todQs 
i1odem ganhar trabalhando nas os tamanhos, finíssimos faquci­
horas va&as Cf!l st!a p1:opria casa ros de prata e metal alpaca, fu­
com serviços laceis e mteress::m• gões de lodos os typos, lampadas 
les. 

Peça inslrucç&es gratis ú La­
bor - Cai~a Poslal 1.362 -- Sã:, 
Paulo. 

P~UAHYBANOS! ! ! - Quem 
preVlne o futuro, manga do tem­
po: desejam segurar suas joias, 
documen los e dinheiro'/ Procu­
rem comprnr hoje mesmo um 
cofre de parede na "ILLUM[NA­
DORA .. , de Chaves & Cunha, á 
rua Maciel Pinheiro n. 145. 

para quarto, abajouts, camas 
colchões, e muitos outros arti­
gos indispea.saveis a uma familia 
de bom gosto. 

CASA - Precisa-se comprar 
uma, na a~1~njda General Osorio, 
Duque de Caxias ou adjacencias, 
cem bons commodos. 

Correspondencia á Cajxct Pos­
ta 1, 92. 

. ''FAVORITA P ARAHYBANA" 
1 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & .Cla. 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 

Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

Besaltado do ■ortelo doa eoupons_brlnc1es, rratatto, realll:aio 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em 'sua séi\e ' 
praça Antonio Rabcllo, 12, no dia, 2'7 de feveréir(>, ás 15 horas: 

t,º Premio . . • 0012 
2.º " 0108 
3.º " 1108 
4.° " 7701 . . 
5.º " 0421 

João Pessôa, 2'7 de fevereiro de 1936. 

PLlMO "DEMOCRATA " 
lten.l.t&do do Nrtelo ~~Cf !~rtndes n&t111toa reallude 

pelo Clube de 90l'teloe FAVORITA PARAHYBANA, em ~aa d•• 6 
praça Anton~o Rabello, 12, no dia 27 de fevereh'o, ás 19 horas: 

João 

I.º Premio 8351 
2,º 
3.º 
4■° 
5.º 
Pessôa 

' 

" 
" 
" 
" 
27 <le 

. . 

fevereiro 

. . 

de 1936. 

0049 
4829 
3516 
6098 

ADmm.aAL PT&AGIIIII. 11..a .. ....._ 
AIODmlKO N'OBUOA A 01A. -,.e, dw•w.. 



DR. OSORIO ABATH 
---.. ---

Cirurgião da Assistencla, Publica 
e do Hospital Santa. Isabel. 

OPERAÇÕES E Vias 
- URINARI.AS -

Tra,tamento medico e cirurgico 
das doenças da urethra, pros­
tata, bexiga e r:ns. Oys~sco­

pias e uretbrosoopJas. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas. 
Consultorio: - Rua Barão do 

Triurnpho, 460. 
- JOAO PESSOA -

REVISrEAS 

"A PRIVIDENTE" 
QUÃB.RO DE OBSERVAÇ~O 

1. • serie 
José A.titonlo do Naso1mento, com 

50 annos, residente á rua da Palmeira 
n. 124, nesta capita.1. 

D. Tertulina Alves de A:raújo com 
36 annos, casada, residente em Oruz 
das Armas, Becco da Pedra, nesta ca­
pital. 

A Previdente, João Pessõa, 181211936. 
D. Maria dai Conceição Ba~. com 

35 annos de idade, casada. residente 
é. avenida ·Floriano Pelxot.o ~- 879, 
nesta capital. 

Virgollno Oa valca.n.te de Mello, com 
48 annos de idade, casado, residente 
em Cuité de Ouarabira, municlpio de 
Ouat:abira deste E.5tado. 

Joaquim Galdlno de Lima. com 49 
annos, casado, residente ã rua Santo 
Elias, 199, nesta capital. 

~a.rios Ribeiro, com 31 annos de 
idade, casado, reste.tente em Alhandra. 

D. Isabel Guedes Ribeiro, com 29 
annos de idade, casa.da., residente em 
Alhandra. 

Chamadas de o bitos de 1936: 
1J. Sem multa Com multa 
• 661-15 de Janeiro 5 de fevereiro 
" 662-30 de janeiro 20 de fevereiro 
., 663-15 de fevereiro 5 de março 
•• 664-28 de fevereiro 20 de março 
" 665-15 de março 5 de abrll 
" 666-30 de março 20 de abril 
,, 667-15 de abrll 6 de ma.lo 
" 668-30 de abril 20 de maio 
" 669-16 de ma:io 5 de Junho 
" 670-30 de maio 20 de Junho 
., 671-15 de Junho 5 de julho 
" 672-30 de junho 20 de julho 
" 67.3-15 de julho 5 de agosto 
" 674-30 de julho 20 de agosto 
,. 676-15 de agosto 5 de setembro 
" 676-30 de agosto 20 de setembro 
" 677-15 de setembro 5 de outubro 
,, 678-30 de setembro 20 de outubro 
'' 679-15 de outubro 5 de novembro 
" 680-30 de outubro 20 de novembro 
" 681-15 de novembro 6 de dezembro 
,. 682-30 de novembro 20 de de1.embro 

QUOTA ANNUAL 
Com multa. 

a~ 31 de janeiro de 1936 
João CandJdo Duarte, 

1. º secretario. 

V, S, DESEJA IR A RECIJE'l 
- - .--

ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 
POSTO VIDAL DE NEGREfROS. A 
TRA'JJ,AR COM ROBEMO PESSOA, 

VENDA DE PASSAGENS E BN­
COMMENDAS 

Emprêsa Henrique de 

Moraes 
TELEP H<:>NE - 2-5-8 . 

Praç& vta,J de Negrelr0& n. 0 35. 

r - A UNlÃ© - Seda-feira. 28 de fevereiro de 1936 -=r r 5 

FARMACtUTICO A.UGUS"l'O DE AIMEIDA 
Olt.OGAS g !.SPECJAUD~DES PAllMACAUTlCM 

GIUNDBS V A.NT AGBNS DB PRBÇOS Pd1U OS RBV8'NDBDORD 
Barle de Trium~. 410 - 1.0 ' andar - (Vmnho da Standard) 

--- 10ÂO l'BSSôA ---

DOENÇAS NERVOSAS E MEN~ AES 
DR, GONÇll!;VES t;ERNANDES 

Ex-Interno da CUnlca de Doenças NellVosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex-Interno voluntario do Hospital de Allenaüos do Recife. Ex­
AUXlliar Technico (por concurso) do Serviço de Hygtene Mental e ex• 
Assistente Int. da Assistencta·a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psyoho-Technica do Instituto de Biotipologia. Educacional 
do F.6tado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira. 

EPILEPSIA- NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA msTERIA PEtA 

PSYCHO'l:HERAPIA AN AI. YTI.CA DE FREtn> 
RESIDENCIA: - Ave1úda Monteiro da Franca, n.0 72. 

Consultorlo: - RUA D'UQUE DE OAXIAS, 389 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR, EDSON DE ALMEIDA 
D«i' volta de sua viagem de estudos ~ sul do pa(s onde frequentou 

as clJrlicas especializadas do Rio (Servi~ do prof. Rabello> e de São 
Paulo (Serviço do prof. Ltndemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exerclclo de sua clinica. 

Rua Duque de Cax!aa, 504•1.0 andar. Diariamente de H '9 17 hora& 

.lOAO PESSOA --::-- P~ 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇÕES 

DRA. NEUSA DE ANDRADE 
OONSULTORIO - RUA BAR.AO DO TRIUMPHO. 333-t.0 ANDAR. 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORIAS. 

- RESIDENCIA -

AVENIDA CONCORDIA, 2'16. 

C©NStJLT©RI© MEDICO 
DOS 

IRS. ONltDO tEAt e SEVERINO PATRICIO 
(DO IIOSPITAL .. JULIANO MOREIRA") 

CLINICA MEDICA - MOLESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TBA .. 
TAMENTO MODERNO DA SYPBILIS NERVOSA B 

PARALIYSIA GERAL 

Reacçõea completas de Sangue e Llquor (Wassermann, LBnge e 
BenJoin) e as demais necessarias para elucidação de dlagnostlõ:\ r 

tratamento das molestlas NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dlaria..~ das H ás 18 horas. 

1>11QUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PABAIIYl$A . 

DR. J. WINDREGISE~O 
ESPECIALISTA EM MOLES'FIAS DOS OUVIDOS1 

NARIZ E GARGi\N'J:lA l 
_J Consultas das 2 ás 5 da tarde 

CONBULTORIO: - Rua. Duque de Oaxlas, 389 
Resldenoia,: - VIDAL DE NEGREmOS, 423 

DR, EDRISE Vlbl.:AR 
OBEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E OIBURGXA DZ 

MULHERES, DA SANTA CASA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇÕES - PABTO~ 

ELEOTRIOIDADE MEDICA 
Reslcfencia: Telephone 30 - Rua Ep1tacfo Pessõa, 6H. 

Consultorto: Telephone 181 - Rua Duque de OaXlas• 812. 
Consulta daa 10 112 '9 12 112-

João Pessôa - Estado da Parahyba 

DR, NEW1iON tACERDA 
CONSULTAS OOMMUNB AS SEOUNQA·l'IEIRAS, QUARTAS !l 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS. 
lll• llemab d1aa ateis, a6 attenderá no oonsultorlo, os cllent-ta em 

hora, previamente maffA.. 
OLlNIOA MEDICA 

Doen~a11 N~ e Mentaes. Tratamento da Tttben,alose pelo 
PNEUMOTORAX e a FRENIOEOTOMIA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 604. TELEPHONE, 1'12. 

CLINICA DQ 

DR, JOAO MEDEIIOS 
DOENÇAS DA CRIANÇA - CLINICA ME.DICA 
CO?-lSULTAS, DIARIAMENTE, DE 9 A•s 11 DA M1\NllA E DE H 

A14S 1'7 DA TA'RDE. 
CONSULTORIO: - Rua Maciel Pinheiro 172 l." and:a-r - T.el. 113. 

RESIDENCIA: - Avenida 24 de Maio,' 22 - Tel. 267. 

CAPilTÃib --

DR, OSCAR OIUVEIRI CASTRO 
DOENÇAS DAS OREANÇAS - CLINICA MEDICA DI GEUl.i 

OONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS. au. 
(De· H às 16 horas> - 'Eeiephone, 281. 

USIDENCJA: - Avenida Vlilãl de Necrelroi, '1'11! 
---- Telephone1 155 -------

GABIN~TE ELETRO DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

ldNDI L\ Vil GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odonlologica 
Odontopedic 

Consultorio - Duque de Caxias, 504 - 1.º andar 
Consultas - Das 14 ás J 7 horas 

ADVO·CADOS 
HORTENCIO DE S.OUSA RIBEIRO 

ADVOGADO 
AOCEITA CHAI\IADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTERIOR 

DO ESTADO 

RESIDENCIA: AVENIDA JOAO DA MATI'A, 157 

- CAMPINA GRANDE -

DR, AtUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGA ,DO 

Escriptorio: - Epitacio Pessôa, 113. 

- CAMPINA GRANDE -

0RES:FES E.ISBQA 
--ADVOGADO--

,. 

CAUSAS CIVEIS, COMMERCIAES E CRIMINAES 

AVENIDA GENERAL OSORIO (BUA NOVA Zot). 

.............. --- JOÃO PESSOA =---

ANDRAOEJ LIMA 
Agente de leilões 

Tendo cumprido os dispositivos da. lei que rege o assumpto, 
Yolta ao seu velho cargo de leiloeiro ofrtctal desta praça, o conhecido 
e sympathlzado agente de leilões Andrade Uma, o qua1 se acha á dis­
posição do dlstincto publico desta teN&, á rua Mactel Pinheiro, 259-A. 
em sua Agencia provtsorla. 

Recebe, tambem, para vender em leilão, louças, moveis. crystaes, 
vidros, espelhos, faqueiros, pianos, cofres, etc. etc. asslm como predios. 
terrenos automovels, etc . como ainda. todo e qualquel' artigo ou mer­
ca<1or1a.' objectos de arte, Joias, etc. etc. 

Outrostm: o mesmo a.Visa desde jà que aguardem para breve­
mente um lmportanttssimo leilão, que será previamente annunotado e 
levado a ef!eito aonde estiver o stgnal do Agente 

ANDRADE LIMA 

. . ~.. -. . . ... . 

IJBIOL 
&IFILE•REIJ 

, 
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6 .\ l '. 'l.s\O - . c• x t ::1 - l'Pir:1. 2~ d e rever it·o de 1H:1 C, 

-=:,R:-::.:E:=:'.:l~::r::::=-=-~--:-:-::Eu:-'.:":".'"'.s~1-::-AL ____ , _N_A_v:._· _E_C_A,_.;.._...Ç_Ã_O_E __ C_O_M_· _M_E ____ R _____ c·-1~0-------.) 
Pharmacias de plantão du.. ; "'' 

rante o mês de fevereiro 

Brasil 
Povo 
Minerva 
Londres 
s. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 

1- 9-17-25 
2-10-18-26 
3-11-19-21 
4-t2-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-
7-15-23-
8-16-24-

I DIARIO DA PRAÇA 

VALORE~ DAS MOEDAS 1t COTA ~ 
ÇAO DO OU.BO 

18 - Fevereiro - 193t-

A agencia do Banco do Bras11 for­
neceu hontem as segu:ll'.ltes taxas pe.­
'-'ª venda ele cambio á vis t,;:i : 

OFFICIAL LIVU 1 

Llbra, 
Dollar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Escudo 
Reich.mark 
Florim 
Suisso 
Belga 
Peso a.rg-cn tino 
Peso urug·un.yo 

58$230 
1IS810 

$900 
1S610 

S965 
$530 

7$000 3$600 
8$030 

35830 
2$000 
3,845 
5$250 

86$000 
17S230 
1$480 
2$380 
1Sl50 
S780 

5$500 
11$800 
5$680 
2$930 
4.$770 
H .. 300 

A gramma de ouro !ol cotictta a 
19$300. 

AO COMMERCIO 

A •Kenda cio Buoo ilo BraaU ven· 
de camblae• do mercado livre para 
,oberlura doa titulo• de lill& carf;etra. 

48 COTAÇóES DOS GENER-OS 

FARINHA DE TRIGO 

Farinha americana 

(;.old Medal 

Farioíia nacional 

Olinda especio 1 
Olinda commum 
Recife 
Luz 
Três Corôas 
Brilhame 
Condor 

63 000 

52. 000 
50i>OOO 
488000 
s~~ooo 
51S000 
5u uOO 
48 s000 

LLOY1J NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

íJ.NIIA. PARA• - S. FRANCISCO 

CARG UEIRO " ARAGANO" - Es1le1·ado de Sfro Francisco e 

csrnlas no dia 27 <lo <'0l'l'<'nlc. sahinclo 110 mesmo dia- J>nra. Natal, 

Ar<'ia. nra1wa . Fort.at 'za, S. Lui1: e Belém. lltll'lt onde 1·eccbc c:u·g·a. 

PAQUETE " ARATlMUó" - E~pera<lo ele Porto Alcg1·c e CSC:t• 

la.s no clia 11 d<' março. sahindo no mesmo dia 1mra Recife, Maceió. 

Bn,hin, Victoria, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grn.nde, Pclotas e PorLo 

Alegre. pnrn onde rc<'cbe carga, e passageiros. 
!'JOTA - acce1tamos carga v:u-a a c1aade cte Campoe no Ea­

tado do Rto, pois mantemos contrato firmado com a .. LEOPOLDINA 
RAILWAY". Outrosim., a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. " 

Regular serv!çe de cargas e passage1r9s, pelos par1'.letes .. ARAS .. 
Qntre os- portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & OIA. 
Escr1ptor1o - PRAÇA ANTHENO'R. NAVARRO N.º 34. 

Armazem é. Praca 15 de Novembro. 
Telephone: Escrlptorlo 38, Annazem 53 - JOAO PESSOA 

s::: 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUBIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "HERVAV' - Procedt>ntc do norte. deverá chegar 

em no<::so porto no proxhno dia 1: de mai·ço. o cargueiro .. llc1·val ". 

Apó a neccs ~aria dcmm·a. sahirá 11n.ra os portos de Recife . Maceió, 

R io ele .l:rnriro . nnt o~. Rio Gramlc . Pelotas e Porto AI i;,-c. 

f'A l:tCt 11n no " TA(ltil " - E~pcra do do ui, deve1·á ,·hci-:ar cm 

no so f)or t o no proxim o dia li de março, o ciug·ucb·o ·' T u,qu~·". Apó 

a nc.cessari a. demora , ahil'á para os t>ortos de Natal, Fo1·taleza . 1'utoya 

e Ar<'ia nran<'n . 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

A1entes - LISBOA & CIA. 
&UA SAR&O DA PASSAGEM N. 13 - TELEPBONJI! N. H• 

CO_MPANHIA DE NAVEGAÇA~ LlOYD BRASJLEIRO 

Síd1: - Rio de Janelr1 - lrí&fl 
R11a dt Rosarl1, 2-22 

A maior emprêsa de nav·e,açâo d:i 

America do Sul 

S~rviço de passageiros e cargas 

PARA O NORTE 
LINHA SANTOS - BEU:M 

PAQUETE "PRUDENTE DE MORAES " - De Santos e esea-

las é esperado hoje pela manhã. sahhulo hoje mesmo para: Natal. 

Fortaleza , S. Luiz e Belém. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES•• - De Santos e escalas é 

espcratlo no dia 5 de mar<;o, !.ahir:í o mesmo dia para: Natn-1, For­

taleza, Tutoya (Parnahyb:l l , S. Luiz e Belém. 

PARA O SUL 
LINHA SANTOS - BELÉM 

PAQUETE " MANAOS" - De Belém e escalas é es1>erado no 

dia G de ma,rço, snhindo no mt'smo dia p:nn,: t:ecife, Maceió, Bahin. 

<' Rio de .fancil'o 

A Companhia recebe carga.s para Santarém Itacoottâra e Ma· 
nAo6 com tra.nsbordo em Belém e para Pelo~ ~ Portf. ~sre C)0ID 

transbordo no Rio de Janeiro 
Recebem-&e cargas para qunlq:ier porto do Estado cta Bnhla em 

Trafego Mutuo, em S . Salvador, com a. Cla. de Navegação Bah1.ana . 
Outrostm, acceito. carga., para estaçõea da Rêde Mlnen-. e 

Vtaot.o com baldeação em Angra doe Rel.8. 
A1J reclamações de faltas e ava.rias serão acceltaa po:r eecnpto 

e dentro do prazo de três <118.'5 após a descarga. 
Para demaui informações com o agent,e 

BASILEU OOHJ:8 

l:l!crtptorto: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - Arm&. 

zem : Praça 15 de novembro . 
l!ndett~o tele~raphJco: - NAVF.LLOYD 

Phones: - Escriptorio , 38 - Armazem , 52 - JOAO PESSõA .. 

Banha 

,Banha do Estado 
'aanha Rio Grande 

,...::-=-=-=-=-=-=...=:-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=~=============~ ----------------------
COMPANHIA NAClhNAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 4'1 $000 

64;$00(} 

í'rlturac1o 
Crystal 

39$000 
38$500 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

Gasolina e k:eroeene 

óasolina . caixa 
K crosene 
Ga olina, fü l'O 

60C500 
44 ·ooo 

1$400 

V APORES ESPERADOS 

"ITAQUERA" 
Es1>c1·a.do <los po1·t.os elo S ul no dia J." de março 1>., (Domjng,o). sahirá 

Pelle8 de cabra, 1.• 
Pene de carneiro. 1. • 
Unidade, 2.•, ref•UgO 
Couro salmourado 
Couro secco 5algado 

no mesmo dia. para: RECIFE, l\:IACEió, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­

'7$000 5$000 NEIRO. SANTOS , PARANAGUA, ANTONINA. FLORIANOPOLIS, fl\'IDI-
2$500 · · · 
2$000 'fUBA. RIO GRANDE. PEL01'AS E PORTO ALEGRE. 
Cl$400 ~ • PROXIMAS SAHIDAS: 

Arrow 
Japonês 
Commum 

Sertão 
Ma t ta 

ALOODAO 

,., tT, ! t 

Mercado flrme. 

Xarque 

Typo BB 
T~po XX 
T ypo SS 
T ypo AA 

Mlte 

Do Rll) Grande, tllo 

TR~S DE BANDO 

r 

60$000 
46$000 

54.$000 
53$000 

~0$000 
3)$000 
32SOOO 
33$000 

lt.200 

!l'artidA ae Oa:bedello 'l.~5 
Cll~ada a João Pessõa. e.~ 
~art.lda ô.e Joã.o Pessõa 17.20 
Chegada & Cabedello 17,63 

BORARIO D.I\ LflimA A'tRf'..A 
-coNDOR" 

Partidas dos aviões~ - Para o sul 
- Toc1aa as qua,rtas-fe1ras, é.8 '1.4-0 
boTas. escala,ndo nos portos de : Ma­
ceió, Penêdo. (fooulta.tivo), Araoajtl 
Bahia, llb~oa, B elmonte, Ca,r1wella '. 
Vlctorta e Rlo de Janeiro. at,é Buenos 
Ay~. 

'· ITABERA" - Terça-feira. 10 de março p. 
"ITAQUATIÃ" - Terça-feira . 17 de março p. 
"J'l'A1.'INGA" - Tc1·ça-fcira. 24 de março tl. _ ___ .,..__ _____ ___,_~--------------_..... ... _ 

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No­
brega acceita chamados â residencias, par~ applica?.' 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todoa 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVIHO·s LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
nom gnrlo 1ei1 ciro nfío tcrn qncm não quizcr. 
O e. tnbulo Modêln, silo à av. AlmPida Barrêto n.° 2103, 

tem p:H a vender cxccllcnlcs novilhas. 
Oplimns garrotas. 
Vacc11 s de grande pro(ilncção leiteira. 
As novilhns esmo cmhizerrudns do reprl?<luclor, i1trro 

;anguc lloll:rndês vin<lo do Sul, no '''11or de 4 :000$000 o 
;erviu el e 1.0 Pr<>mio na 1.ª Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pcssôn, soh o rcgi s lro n." 270. 

Procurem Yc>r este cstnbnlo, nntcs de compr!lr seu 
~ado bovino Icileiro em ~1ualqucr parte. 

Para o m,,tr,: - Tol.'fas a,, qulntu1l 
feJru, '8 li. hona, a.t.6 Nata.!. '-"'=========:::::,c:================-==:,:a...!J 

' AYilD . 

1 
Jtecsebem ae tiunt>em -.riu para Penedo, Arac.Ja, lllltu, ~ 

11k i'rant1aoo e Itaj&hJ. com cuidado,& boldeao&o llO R1o Ge J~. 
A Companh1a reco~ e&raH e encommettd.u aW ~ •~ • _..... 

l1ot 1811■ p&.queteY. 

Pede-ae aos srB. o~d~ ~e P!'OV1d~ pua ca ~ ;ma 111, 

IU ..teJam no costado dO& na.toa no d1a de nas ebepdl11. 
O. conalgnatarioa de ea1-gaa devem retlffll-u do l!'áp1êhe ~ OáPilp,, 

nhta dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qt~ti.l . 1ncldttão 11 
meama, em &rmazenagem. 

PMNsene, enCOIWZ?enda1 e nlorn, alNDd .... M ~ ali 11 
lt boru, na 'f'fJepe?'a da IClhida doa paquetes. 

AI demt41a ln!ormacõea, serão dadu pelo. a1en• 

WILLIAMS & CIA. 

·C A S A D E M O V E I S 
- DE­

JOSf: ME'NEGOLO 

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O, 7 1 

Grande clcposiLo ác moveis Gcr-dau, Zipperer, Streift S. Bernardo, 
etc l\loveis de Jntbula. e !Uacaonúba. Vn,riado sortintento de crystaes 
bise:1ntês recte1s e O\laes tle <li -versas dimensões. Vidros simples. Camas 
Pate11tes para cnsnl, so1tclros e berços, poltrona.s de Imbuia "Cnxdeal", 
cndeh-ns gh•ntorias com molas o sem mofa,._ e oadclras ele bafauço. 

Compram-se mohllia.rids de l'<'Shlruõia po'r inteiro ou avulso, 
como scjn.m: 11ianos. vlotrolas, 1·1ullos . in~i.alll\çócs cleotrlc:is, lbttçA$, 
c1·ystncs, onmas, oad<'it·as, gun.r<111.-rou11ns, commodns. est:lnt('S, bureau."t, 
cn.l'Leirns americanas, cofres, ntnchinas ele cscw<wer, e de costura de 
pó ou ele mão, mesns de j,mta r fixas ou clastions, pedras ma.rmo're, 
}U'ensas para copiar toilette. psichôs. gunrcla-comida-s, pef.lsquetras. 
niesns de filtro, c»uni~s tle ferro ou m,uleit•n. mov&is de t-.scrlptorlo!l 
comnrnroia<'s. baln.n~as de b;t.l('ào e clct•lnmcs, clhisões, bnlcôc.q e arma­
ções, fiteiros. Pagam-se os melhores f)l'CQos (ln, Prn~. cto. 

Vcnllomos os moveis Jlrlos mm101·es 1>rcços <ln. pra~a. 

I•ItAÇA PEDR-0 AMERIC:0 ,71 - JOÃO PESSOA 
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VIDA JUDICIARIA LOTERIA f EDER·AL 
OO1?1' F. D E 'APl?~L.L.\.('itO DO ESTADO 

11 • ,.., Rito o.-,Unurla, c-m 21 d~ Ít'Vt'rtlro 
de- l!131, 

mnrcn ,fo J ,i.o P Ou . Avnr:ivnn1e fihmr 
s,,.c.ind en; u1mrnvndo Jloi1,• lu 11ncio Gu(!(IC • 
Pcrcirn Filho . 

Arinc 11nçiio ch-<11 ex-oCClc lo 11. 0 00, d 11 
cor1111ron dc Jouo Pt\ ~6n . ~ntre pnrt -~ · o 

NO DIA 7 MARCO 
l'rc:sidcntc •· 
Sccr .. t.arfo 
t>roc Genl 

J o . t: N<wn 
(l:m •i11P<I{ 'l' ;\\t;ll"C" . 

ll l'l'l!o L imn 

F' 1n1lo dn P1t1·ahrb11 e o boi Climnco X1wi,•r 
,ln ("unho . 

APPl!llnçüo ch•el n . ú iro, d.11 ®mnrco ,t., 
J ,io -Pe;1. 611. Appellnntr o clr . Eclri o Viln1 . 
llPP• 1 ITlcln n Fn,cE'nrtu do l~ 11ulo . 1.000:000$000 

Idem 11. 0 a2. eh, C(ln\Dl'CR de J(JiiO P " ''" . 
J , é , ovnc,, 1 S,:)Uto M:iior, F lv donrclo dn 

Sih•d .1 n . Jo é Fio. oolo. S,•" l'lno 1\io 11 ~ nr. 
u:ro <' o dr. Pl'O<" G~1·nl do li:-1:ido,. Rcnn-
10 Limn . 

O de cn\b:iri:ndol' P1111lo Eb nncio n ,ac1·­
, ·iço do 'l'r1b11nnl Rc1tionnl 

Anpcllnntc• Amonio Mendr,, Ribeiro, d . 
Anwll: G:i.h•iio Mendes Riheit·o, G1>11çnlo G:il­
vilo d<' M<-llo e 01Ltro,: Ul\V<'llndoi, o• m c~ ­
mo~. 

App lln oão clvcl ,n. 0 3!1, !nc',\iío r11voon­
todn I cln comu rcn eh~ C. G1·0 11<1<' . Appcllnn ­
t · M nue.l li> .-ir.no de Cb1·iAt.o r . 11n mn­
lhc,·: aJ')PC' Uado o Ji1111idnwrio dn ma u (ul-

------------------ ---- -- - --·- - - - --

GRATIS 
Está do.-n( --? Quer saber o que Uldf 

Mil mie nonu\ idacte proDssio com en­
ve-1QPpe SPlla<lo p:a:ra ~ 6. Cai%:I 
1•0 "ª'• 509 - 'Rio de Janeiro. 

l~idn, foi 11PPl'0''"dn. . <>m Oh ' C'r vnçii.n, .i 

" <''-" du "'-'· · o :in bcl'io r 
A &t1s::uir d r11m-,<' n ot ('l,!UÍI t~ OCCOI'• 

\' t'11rin . : 
lida de C' . M. Dnn~us & in . 

A.ppoHn~io c-h •e l n . n 36, cln r mnrco d e 
C fü·1. nd1• Ap11cllnut.c, d M111·i11 ,11, (" - O UNICO PES'fü\RlO 

PR&V6Nf lVO QUE 
DÁ tRANQUILUIJADE 
ABSOLUTA 1/I. 

ne ll c ,·..:"io ,.,,,it o. " M:l, dn m. ... un .. h ,h.• /\ r ,~l 
rl, 11110.r <I • · Fia óltrtlo du Sih•Cil':s l': n,hu r -

11 11 , • Ada 1ct A or <•Ho P, 1·l' h ·n •l c M •1lu , 
0 11 111 11 lht 1 . rni lm1·1 n do 

,;íl 11 , , 1111 n, 1lh1 ·1 

1 :Vleta<l CM'baxo Roltm 
An.toni0 Viei-ra, de Q~í-roga 
Aloys10 da Ounba Raposo 
Jo.é Mnctol 

Diitt r-ilmiçÜM: lll Ag rn, ,·qw,1, c-n1nndo o •e u, 4l llio. me­
nor,• ~ 01ivin, J'udilh <' 011h-o : n-ppo.llndc, 
lt11 .-r,io l1\ •1"l•c,irn de Vm,co11cl•llo~, Ant-0n o 
Car,lo: o ele s..~11,a n e 11uns rc co~ivn mu­
lht•n•; 

A~•J1a'lclo eiemenliino de Mo'"aes On:1-
\11, - -váo 

Ao des embllrgad(n• Souto Mai11r: l d 

:i<lin,lo n .J ,lcn1u 1 jul :, -..,~ , 1 , 

.:Jo:\o Farias P1mem.el ~rlho 
D• ma.squ.no ! '1amei 

R ecur so u.ofCic.io cm mnndndo d(' . cgu . 
r:m,;a n . " 1 , du comon:n d <' S. Jo:io do Cn. 
ri1·y . El\1,l'C pnn : :i Prcf<'il aTn Ya11nici1111I 
~ Jos é Mo1·n dn Sih•n . 

Âo dffemhus::ador Ma11r-icio F'11rtado : 

1•:mbnri;-o. 110 aoco:nh'io nor. O\ll de nr>-
DPll •O.MO civ 1 n . n 10, du ,, marcr, dl' ,C' 
Grnnclc. li:mlm1 aant, Murin Jc, t~ do ~m-
1mro 'Leão l' outru,i: Nn.bn 1.rn,lo.; Jo• t' 1r t11· ­
r c irn Leiio e ()t1 t 1·os . O i\ • . T'1· idc n~e mnn­
<1011 o:~ rl' 11c-c1.i \'o • n ut o.~ :, n ,·i~i',P cio d 
S c,uto Mnior . 

1, 1:çao d · hnh,•a ~-l!Ol'Jlllll n " lfJ. da ,. -
fJll! r:1 d•' .1 ,O P · i,:. l11i.i~<'lr11 t<· " hr l 
;\11~ 11i, bóH<> ,1 Mcn .l• • c m Íll\'01' 110 111 , ­

••i 11 w Al>1 !,, Danlu ,\., Arn 1tl11, ll .,,,, n,lu 
·•a con,,,, I\ de ~~un 1' l,n·u . \ IA.ppclln~úo orrminol n . 0 27 , dn eomru•c.'I 

d e Pnto. . lAnteriorm<-nt.e di tdbuida --n, 
n." 200, no de:-~. Scvcl'lno Monlen~ro1 . A.p­
Jl<'llknt.<' a ,Ju 1iç:i P ublicn : llflt> llnd Julie, 
N., r~· Cnbr:il 

~ p pclln~ão c ivc l n . n M. du l'Oll\:<ro:. d,• 1 Ap11dl: ,··o tJ>'imín:ol 11 " l!l , ,lo t,•rm<> d 
J o~o Pe ~n . Ar,1,Ell~nte o d1· . Jon11u101 C-01·. E r::itttu· ,tn cou11,r(l:\ ,t Ar, ·i : Ap1wllan1 
e, ,n dC' S:i Uem•,·u.t : nP'P C'llnd u o Fn11.,11- J . • 
1 00 };' , la li 11ç11 P11hlic, . . n 1, p, lta,~n Cit ,,n, r,., ,1 _ 

• .\ c: 1111 " d, ll l 11;:10 rim iun I e -ufíioln 11 • 

• ,ta ('tl '"11rcn ele l~b: ~ :: m1. 

1 
An11 li 1;1ió ,·1 imlnul 11 .. 1: , ,l n " m a r ,•:i 

de- (' t;1•1111cf,,. A1,1> •llant- ,}<\ti> ct .'l. lm 1111 

Ao d~emhoraodor Sr,·crino Mo11tonr11:ro: 

A.1\r>Cllnçúo CJ ,•cl ffl -olficio n. h 11, dn co­
tn11hou ele João Per ón . Entr<' 1>11rte : a I?u­
z e-nJ:i do E -<t:1110 e o. d\'•. J\1 17. .< <I<' Dircit-o 
Oruivio C'<'l"o d No\'n , Arl'i in c,·c «- n u ~ 

ti·o~ . 

€'otu: 

:Att1trl.vo d<' pc,1lçuo ti,•el n." 1: . J ll <· m11r­
t-1, de e. G-~IJlld(' , t:·ltt:11\'UlllO E rm,..-.i ld•lno 
Mocí:do <' ·1v11; " f:1tra ,•nd11 u firmo ôlivl'il'a 
Percitm & C'in 

Appe1luç.úo ri I nº i . 111. <-omn rc1, d<' Jo:io 
Pt ,. 6 u . t\.JmeHnntc Peixoto d t> '-' a o c,,110 
& Cia; :ippellndo o B~nco <lo 13-ro il. 

ldcri'I n<> S, dn comnni:, f' <' 
A't>pcllnnt•<' n Cin hui n~ 
Gl'l·n : D>lP llndo "Mcndi 

Idem n~ 111. dn nomur a 1111 C11 lt n l . ,\,~11, l ­
lrml<' cl. Mn ~ln P i ,do dn 
llan<'o cio F. 1 ,,J d.1 P:.ruh.·bu 

Apr,elfo ú<J <'1\'1•1 e-s:--oftirop n•> t n:\, dn " • 

mnrco d r A . do Mu ni iro . l.:Cn4~r n n 
€ 1rrn Ma 1ri:. ,fü nrl',<'40, J ' u 

1 • all'l1r é ,, ~ ilo l1'<'i1. a \?, 0 1 111 

O d1· í'ro Gl'1al d(\ li' w,do, 
t0II o- l" JlN'liv-O • 
lhe cumpria' fa lar 

a tl .. U1 Oh O '''" 
,,_ 

n:ia 

Appdln~ii<l ci•iminral n . 0 1"!12, <1m rcn 
de A . Gra,nd<-'. &ppcll:u~lc n J II ti,;11 uuli. 
ca; opp ellndo .JoaQ1iim b:vin,i:el u, de Al ­
huqU<,.,quc :M'ol!rmhüo O 1k . rthit-or Muu­
ricio Jl'ua,t.,_clo p:. ou n n u t<,-. n , <, 1 U() tio 
etc • . J . Fio ·colo . 

Av.g rnv.:- de p1•tiç <O ll l\'Cl 11 '' 7. 111 id,-n ­
tl' no tr11bulbo •. da ,·om11r •• d<- J li.o r -
. ün. Am.:r1wun1_. Antonio . cl>n tiã<> dr A>n­
clrn<lc: i!I? •r:ivndo ,,eri110 Mn hi11 de Sou­
"" (j) d . r<'lntor 1',Jnnriaio Furtndo J>ll •• 
,·nu º"' :iu\o , ,•om o M lnl"-Ol'to lll> 1 . w l'ev i ·or 
J . Fio. olo . 

A:ptlCl11tQ1io rivt•I n . 0 7, ,la co1"-,rQO d" 
C. do R oohn . Arr• Uenl;t> Ad lino Gom 
ri.e Olh•eirn e . un mulher : upp,•llodo:. 111-
nul'l idr<> d,• M.<.'llo " ~Ili ,milh«r . 

O d c3. i1,ul'ie10 FnrLndo p:. u o-
to, :i. re,;·I "to cio <i,• • J . Fio. · lo 

AP11elln,;iio ci,imin-al n . " 12, d:i comn rr..n 
d<- ltnbnynnn. Appellnntl' n J". Publica. np­
p-,llndo Nõb(,rto Jo ú Jn Silvt . . 

l,1 t!m n. 0 1 l ,. ti:-. Nlnlar~n dl• ,l t•ii.o Poc,d ,u . 
.Appel)ont o clr. l." p~ moto:r 1111bll"o: 1 ,, _ 

11 llndo E loy ll9c r1·n C'11\•nlc;111ii 

o tauo . tlll '"' 
Al)pr llaçúo tt i,,<'I n. • 3 , do 1 1·mo tle Sn­

flt' , da comn ~·a ,h! Mnmu nnunnr . .\.p11 11:.nle 
,fo,, é C.:ildi.no <ln Cunha : l\ )lf) , 111do ,loüo Cal­
dlno d e Moura. 

1
1 ar ,•ç -0 a J)lJt• 111,lo n .111 li n l',1ltlkn . 

E.mbn rc-o., no nccordí,o no 1.11\-0< de •1·p p C'l­
ln ç.üo e ivol n . • &O, aucdfü 111<• 1 o trnllnlho•. 
do <'.-Omnrcn ,te s. Rita . "lilinbu ,· 11:1111 ,. Jo:\ 
\lie,nt<• de Abr e " 111ntri101 : cmhn,·v. :ulo Jo í: 
1-'irmino de Mt>o ,lonQn l CC'idl'nrndo 1 

O ,) · . ~Onln Muior, pr(' id OH? sJ.!,11,· 
m :11111011 .º' n11111 :, 1· ,,1 1i, ,io ,10 F'lo1I.J:11·1hl 1 
d11 ~~l>'e ,,·n . 

AO!> lln ç:i.o ch•<'I n . 0 , , do t<'~ITI<• ,t ~ An- 1 

t h,·no r N:i,•D1 1'(), d11 comu1•cu d Soo 1\ . Ap-
<' llnn tc Jo. t! IJn ,11 :i 

nn• -
OI <' 111 ,.. 

:;:, ou 
MllÍ(\ I' . 

~· ... -

De f)lll: hOil: 

ri " 'l , do oornnr c~ cio 
·•um, ~fa icu· . 

01· 1n1 mu' " -ofí li, io 
A1 oi:. Ht lnt ,11• d, 

Ai:t.1t m •·o ti pet iciiio cri1nin:. I t,; -o ff iC' i0 
11 " 17 , cio ,,onrn 1·au ti Pl,•t1h y ílel:, t ,w 11, 

. . )lon r <-nilK i O. 
A1 1>')11:i~:'io ,J1· im í 11 ::i l 11 •· 2il , , to h-1·m,, •h• 

ln s.?•• . dn e mo.rca de J1 b:1y.1. 11n. R t> lnl r ,1 
Flodmnlo da S ih•o:,irJl . A p:rell,1n1c n 11. l'\, ­
hlic:i; :ip pC'I udo l•' f nnri oo An t o nio 1).:-m,11-
ir , vul!:!O .. C:hico Domins.ro, ·· 

1,rtn t< ,\r,m11nhn"e.l 11 . <' 3, d t. l',,.,,n,.rn 
d João p ÓD . ll.t'IDI Of "'-' · · s . t,! (lnl,N l"-
kl'O . 'J1 l cm u nhaní Jn)m • Ji'f\rnnuu 
fl::1,11boi:.11 <' Ari tid · F nnl 111 i; b(' 'Nll1111 hn1l:1 
ti G• PID'inu (lc Sou~a Ll'm o 

AN >rllLÇÜo cr imt11nl n ·• '.!-1, dn <'Omnn·n 
tl r Joíi-o Pt> ~t•a . R ln1<0 cl.-. :',1 (111 11,·­

ir--.o . Appe llDllt<' o d r . 1 . n 1,womol,o,• p nhl i. 
1.,o : appellado o ·1.\o Jo ó M:ii ro 

l!'il.Nsm o rt. \>,clivo · llltl , . m ,,; t ~ ■o 

c.-xmo . 11r . dr . Pr0<·. Ct>r u l do lll, tudo. 
AJIP<' tlnt.io otrimin11I 11 " :? r, , do Lc mu de 

A. N ,•n, clu c<,rnn rcr. d l'.! A GruoJ,, . R .. ln-
•r de Son t o Mnfor . Apprl-lnnlt> n J . P11. 

b iea : a1>prll:sdo ACCon~o d e Alb11q 11 r, ,11 ,• 
F'oi <:om ,·i ta 110 nppdl:.do c tl<,po"i 

Proc>. Gt:ral do F..,tado. 
111· . 

• ·mb:1rsit,. cu uc~~w,liío 11<' 11 11ll'I, d 111•-
I' lluçiio ci\',,J 11 . ~ 9!'1, du , ·on111n•:; d l' t,uan,. 
hil' :. Rclnt~u d . J . 1~10 colo Eimb:1rri:1111" 
A:1.i z RDh<'Y & C'iu . . ,mbari:atlo ~•m11'­
Mu L 

O 1·cl:1tor mondou o • 1. , t , con, \'i ln 
• uccc· i,•n no mbargndu, no , mhn n ~un H· " 
no rxmo . 'Pro,·. C,rnl, l)c,l<1 J1l'u2:o d t• •in• 
1'() dio ; ,,. que. 1,rcpan11lo o , ,, mbt1r ., , 
\'Ol t n ,- a:,m-lhC' <'onclu«o · . 

,ld,m n " 21 . .ta comnrca d, Pomlml A,. 
pe11nn e AI ,h,• 1 U hdlo h lJI• l 1111a , .• J ,1 \ 1q:: 

Pvbh n 

l,lõ' lll ri n to I dn I om ' "'· tlt' 
~ .p 1>r- lh,111.- 11 J·u ,1ç 1 UJ> llm lo 
,;nlo . 

<,u fl 
l.u 11. 

1, 'I 

(1 0 '11 .. 

ldt>tn -n . " 21 . . do wr,110 ,t • P,•t!Tu ,1, (l' ,. . 

, • .,, ,1., ,. mlll'(':l ct.- .• n .1 11 A " ·ll a u1 , :• 
J . P,rh r:i n ,,, ., lt. dtJ :l o 1• V,, i n 

l•h m n . ·• :.!•1'7. ,111 cnm111·c:i d <' \\ d M 1111 -
Ldl' .-\T'fl<'tlu !li,. e. J l ' uhl il':i . :a >rh •lln,H, 
1., <l<r.a, ro i pn d" . ·:u,1 0 ,. 

O eh· P r , G• rnl dtl r,: t ·ir• u n i' t•h vn 
!\111 

Dr~h:n:içii.o oli- dia : 

A,,; s." r h r, ,l,, fh 1i,:fu, ('r 1 1t1:d 

n . " õ . tlu • 1u!l1·, · .. 1 dt C :1.i:11 1r ·, .. 
,, ·) llu J ,o ,•r i1 m n l 11 ." 1'17 , 1l0 

Í"nt!:1. •la •.: :t1r, r, . ,fr. "' . l::H\ ~i-:1 u r\ 

u .T P u hli n. :11,11< 11. o "º J 
da s ,i.,n. ,•,1t,:,, · l' il ·i 

, , : 1 ·-

1 ,~ r lll.1 t i 

11pdh.11 t 
,; ~(ll,r, 

hitm rl • 1 ":, ,iu 1 r) lfHn cn d, · .lo:i l'I P, h l1 

A:1, t lltit>I " t't ffr ~ 0 .11r(, 1tt ;n, 11 u bt-,•n \ -
t>1•Hu.J1, lt1>1:inn ~ n:, r rle ,.,;c,11 a 

\d n, u ,. J'H,. dn t! ,,nu ,-u •lc• :\ 1•• 1n A ,_ 
11 llu n\<' u r,1 0 J I" ... •\ .. .:l r t• A. 1t l n1t 1t' ' 1.­

b<1 lo, Ll vo ·· l'i l11 •· . '• l'I' ' ilmt ,, ,, J t· 1-
hh.-:, . 

ld l'Ol fl ~ l •. d r1 ••0 111 rt•a ,t ,• Ar .. , 11 ,\ • -

pel11 nl<> J {, n lm ' n l< 1t r h ri :• . n il u l. ,n -
i,ru& df} Açl't .. . ap\ 1•ll11d>< u J Pnhlíi-:1 

pp,,Unç · ,.. çiv<'I ,1:, ~o 1!tr••a 11• 
A•cia ~:, -
riu dn 
,_- iur iv . 

•·li 
t~ 1'nvn ,· 

lt n ,. ,,1d1-

A p f', th1•fto ••·iv~ 1 o O 4!J. eu , .. n m hY1•a t'I • l ' 
Grundr A 11 11.-llu 111 , Jo \ ::-i1u ·,e - ,I,· ( ',1 v11-

lh<>: :q,t,1•1\nd o m r i m· o ,J ,• (' • c-; .-•. 11,tr-
1-'o i d, i: n:l-1111 u nr1· , nt,• 

, o te n1< nto. r, J>• , l-i ·o . 

J ul~;u,.en10:- : 

..... :, 

ld, 111 n ·' 1 (ili . ,ln ,. m ,..c,1 d (' G1SJ1 nd.-
\ n 11111:i 11 l • Z ro., 11· l nut inlm: a1111, lltul;, :1 
1,1 r·,,n Puhli,·11 

A pp •lh,Çiio <'iv , 1 11. n :o. •la ,. n111 r 11t1 •Ir 
l'll :u nan ·~11:a ri , .\ pp1 .inn , 11 Anwlin ll. n11li:, 
C< :ir d,· f',11 ,alho 1\ i t !d.1 p;-.r li 1.t:ir1do. 
\lb, •1·10 l ' , n r 1k ,Alh11 1,1 e :<1111• ; ari1,c'lln,l11 ,1 

t\ 111111 l · , , , ,I ,• C:n r\l, ' '"' 
,\111111 111.:1<> ,· h n •· 2!1, tl,1 , rmo o, Pi-

hrr. aln ,. n ~.-i•:t t l\; eb:,~'· nu Ai,p,•11:...n h ' 
l'h<'"Vh ll Cli'm, 11 !.nn F ,•1 r c•il·r, ,Is> An,.;•n,J, . 
:n ,,•11:ulo h ,hfl U:. n l:a & in 

,,1, U,u·:-. ,,., , ..... \ n ° :to. cfu comnrca ,t,, 
Pi<i • ., .\ i, p 1•1ln 11I <', J i: .·ot,•1·0 d.- So u n ,, 

11a "' 1' h ,. 11 1,p Iludo , ,lc, i 11 r·nn,li<I, , to 

1 ll h'o a ,,t. 
[1•o r 1 1 1 

,t i,o 
:. is!'JlJ . tl . º "" r P - t.• l i\ .-:, .. n .. ,. r-

O 1\11 iuLll•rio da Ed1wa.çiW> nut.o­
dum l'unl'c imm.r cu1•so GYM­
NA:-.lAL <ln ln tiLnt.o Conunur­
·fal ·• João Pessõ:t ". lt~t.i-0 aber­
tas as inscripções pnrn cxnme tle 

:. rhuis i'\-0 at o 11m do mes. 
CURSOS 

OH RISO E NOClfUR O 

Directoria Geral de 
Publica 

Saúde 

INSPECTOltl \ DE FISGALIZAÇi\0 
DO EXEROICIO Pil.tOl<'JSsIONAl, 
Os medico. . c1rurgião-clent1stas ~ 

pharmacem.ieo.., regis 11rndos na Direc­
tori. 1 Gemi ue Saúde Pul>Uca: 

MEDICOS - Drs . : 

O01.ia io Ferrelrn Soa res 
Jo~é Mas'i.a da· Naves 
Ulvsses Nunes 

A1>P t'H ç:, o •·•·uu ,·inl 11 .1 d. N m t.. r eu Emílio Nobre~ Dantas 
1)(' J o'o Pr Ôll n,, 1111-0r d s v,•ri l'I ., Mon - Al varo Reini o d e Olheira 
~ .. n~rv. A 11p, llanl ú ,li ~ •. 1, r o llh>l(lr I • Atn rico Ma.ia de Vns"oncellos 
1ih1•0: ll'l'lilo•lo M:n url Fra 1111 i , •• , •la ( ' 1111. -::>nildo Leal da Silva 
, a i~ • M,111, lú' l'rt,llm u:, 1or111 ll ~ . :,r, 11 u l - AliOlpho 'l'e.ixeira Lopes 
1011 - ,, ,. , r .,. • • .. d:\ """ rnnriu e1.n ,li1111~•·. p dro Ludovico 'l'eb:e:ra Alva res 
.:, n ni o v b l.O , , , , x n ,i.. •·• ln ,,~ 1111 11 - Alvnro da Costa Perelra 
did(I o ,1 . J .. •. Fie, " ' " Foi <l< ii, t1 •11l1-, nu - Aristides Vilhu· de Oliveira 
r n 111n·nr o nc o rd:.o o ,,,. , \1 -:1 ul' 1<'i11 ~· ir - Lonnva.l de Gouveia Moura 
11111 . Sad,• Foito l't de Carvalho 

lil , m !1 " l 'I ,I:· •'0 11\: • ~. d ,· ,1 01 o p ,. : •. , Antonio '.F1lr,uc•il'aS Sntnpaío 
R<,hll r ,l<' J, " F .. , ·1,1.. A 11p,•l1,m1,, o m· La uro dos Guhnal'ães Wande.l'ley 
'! . p rurn t-or p11bllc0 • 111>1u• ll11 11 u, .. h ,n ' ·1- João A1'lindo Correia 

Anto11i-o da F'onsêea Barb'osR 
Emiliano Cas tor da Nobreg-a 

OENTJS'll:AS: 

José Agrlppino de Alustau 
J anso1l Alves de Ltma 
Dc:.>tl'. 1go; nCllçalves Mororó 
Anh11~ d~ ~1lva Cabral 
.fosé @dilon Gomes de 'lM'ello Lula 
Al·lmao t.e7.f>!'Ta Can,boim 
Ófmc 10 ('l i,ar Cabral I:,., 1'1\1) Amf1·1cio Ramalho 
J\1fl ~J r1 n-rique d,? Sá 
N,:ol~o.n de Q_treHIOZ C·.iJ"reira 
t- rn m·l~cCl ::\.a ter de !A:lbuquer<1t1e 
:A.n\.1., ;1to 1, t:HE'H'cl gu. Costa 
Nathsnael Maia !Filho 
At,,tolUO Rl:':t,8 1'1'. C nn.boim 
Fr.tn'-:s:·o Alvc:,, ele Lima Netto 
At11 ,1~10 ('à •,a 1c-:• 111::l de Miranda Hu~-

· l. -~•:, 
1 ti ,n • , · ,.,.,, 
Luiz Oonza,ga de Albuquerque Burlty 
José BenJamin de Anarade Jut1~or 
.M!redo Lustosa Cubral 
Antouic ·1•1ernuncles de Madeiro.; 
Manuel .:J.eronymo de Sousa Cat:im. 
i anu11 I de Medeiros Coutinho 
J , -~t• Martms Bti\trão 
José Gregmio de Medei'ros 
Genebaldo Aristobulo C. Avellar 
Cla.udio Lemos 
Fi-nnolsco de P-9.llh o Silva 
Lindalva Emilin Lins Gama. 
SUvino Machado e. óa Nobregn, 

PHARMACEUTICOS: 

Ovldio Duarte dos Santos Lima 
Eucl:vdes Cavalcanti F. da Silva 
Ma.n·uel Correia da Cunha 
Pra ncisco Soares Londres 
Antonio José Rabello 
Antonio Pereira de Andrade 
Francisco de Andrade Pimentel 
Nestor Corbiniano de Medeiros Quel-

l'OZ 

Augusto de Almeida 
Hermogenes Barbosa de Miranda. 
José Bonifa.cio Camaro. 
Christiano Sobreira Cmtaxo 
Caio ela Silva Gusmão · 
Abdon de Sousa Maciel 
Jorge Cavalcant i Pessõa Filho 

· Alfredo da Costa Monteiro 
Henrique Affonso Botelho 
Virglnio Vellõso BL':ges 
Francisc \ Tm vassú~ Ramos 
Ant.0nio Vieira Neves 
Luiz DuLra de Sousa 
Alcinr!.> Bezerra de Menezes 
João Barbosa de Araujo 
Osorio de Medeiros Paes 
aosé Guimarães Braga 
MartJinllo Gonçalves da $11 \!n 

~ ------

., .. Idem n ." !l, lln comni·co de $ou u . Ap­
pclh,nto t, J . P ublico: nppl'.!ll:u!o J<1., I.' Ru>'­
n111ndo dn Cun h11 . 

O • t<-nci,. no~ IIIIWII dé :J!U! l"Q\'O dl.' 1,t-
1 içá.o uiv< 1 n. " G, dn t·omnrcn dtt João P. •­
!<C:.11 ( A~oidcntc no trabalho•. R lot r ,1 . 
S . Mon tenesr1·0. Am:r:ivnnl-c.> o~lo cln Sil . 
,,,_, Gulmutüc, : ai:irrn,•;ido o nc .. idti11l .. do ,loiio 
Rod1·irmc,,: Pilho . 

,, dr · o u :1. l> 11 - ,, 1w •im""'" ii. ºN" I- Francísco Xavi r da O mha Pedrosa 

Rosalvo Marques Galvão 
Antoriío da Mott Silveira 
Gabriel Dono.a~ Ferreira. 
Carlos Moreno 

ld.1:m n . 0 ti da t-omorcn de A . ,lo Mo n. 
tdro. Appelh;nlc o .lu 1iv1• 11 ub licn : n,,p,•1-
hodo Monuc l E \:mi lnu 1lu F1·cít,c . 

O d e,, . c vorino Mont.N1 ~•o t,11~110u 
rc .. pccrl\·o - uuto. i1 r,wi üo do d~ emhnrg1ulo1· 
So 11.0 Muior . 

A1uc r-o vo de p,•t iç:lo c,vc-1 n. ~ 2. dn com1lr­
(!â do C. Grn nd , . AAlfrn v:1 n.11• ,lúão dn 
eo~tn Anr11 o 111, mulh ,. : llfllllrnvndo · 0110. 
1 te! J,'rnnci t·<t .M.i rçrd i' ., 1111 mu lh<-r. 

Ac-ra ,•o d 1> •t içtio <:i v,•I n . " !l . 1lu 1•0-
morc:• ci o C. Grundc . A1rnra ,·a11h• d . M ,_ 
rin Am lin l't.> 6a dr, Co tu; 1 l'n,•1111(\~ 
lt-.-y111. ld,, M: r"clir.o 1lo Olin,irn, ua n111\h,•1• 
,. out ro . O d So uto Muior l>:lR 011 o 
r p í'<"I.Í\'é , n 11t.o,; :\ 1·c ,·l it1> do d cmb,11·ç11 1lor 
l-' lodonr<lo du Silvrirs, . 

Appc!l:1çito cwt.-J u-orlicio 11 " 101, cln 
1,0,n::1 roa dt· Aro.ln . Rc ln cm· de.· . J . Fio -
e<>lo. E rl l r-~ 1111rt~ : n Fnt 11d1. ,lo 1•' t:irlo r 
,. Urn1n ." . A Whit., Mo1·t l11 . 

App<-lln~,ão <-i,•cl 11." 118, du com1,rc11 tle 
Joio P ,;u. He Ju t.Or ÔC'. • J . P'I colo. A11-
P' Jlu nlc A nVmio C<irl'c i:. da Si1,•cl1 u '- 1-U11 

mulhcl' : 
Oliv<1-iro 

, u (). 

• PJJ ~l111fo, Mnrl'inbo E 111, hr11 io d..­
c uu rnulh~,r . O de . . n•h1t.J1· 1111 • -

lluto 'Qffi o. r p-,ctivo~ rclutori11 
I\IJ J ," rc•••i or ,I,• • S1.'•'uJlino Mun~cncio·o . 

"1(v,rú o de 1>ctlçílo c ivl'I 11 . " l, d11 1•(Jnca1·­
•·11 tlr G1·undc . Asmru,,unt D1111iel 11\tnl­
• n i de t ,imu : 11~::rnvado lt.11stclo F •rr1•irn 
Ve1u11ro. 

Apprll:l-l}ÜQ 1· i ve l n " 34 . do t orn,o d<- f>iln1·, 
,to comnrc~ do llubl,yn nu >,.ri11r llonLe \.'t<1111-

1•i co Mr~rtiu •I Ao d r1ul<': :111pC'l111do '((lc,r -
liuo Go11ç11 lvt cJI, A,•r uda. 

O Jr, . J 11'lo <'<llo 1>u , ou n r e t> ·1.ivo . 
auto. {, rn•i · ,. tio •li'. S.,,<-r h10 Mõ 11 wn,,. 
itro . 

Appollaçüo ívc l '1:-otlicio 1' 111 mu,Hhulo 
dl' 11eaurnn:ça n." 1 dn ui'tmnr(•B dr <... 
Gwndc· . Appe Jlru1tr ~ <li· jui11 d (' dlrolto; 
~ppdll,d A a P1·(f11ib11r11 Mun:lt, ipd ,. 011L1·0 . 

O rtluwr d . Í'r• ill•• 1l 1m ,,. , o auto 
lt.oro o ,rlntr,r10 no J •· ,•1,-vl o, •h . outo 
.Meaior , 

.Agr, ravo ~4' pUiç,,o ..:ivpJ n " ao, d11 co-

O do . r l:!nto1· 111 11!)<111 o ,- l'-«uintC':- ,1 r,a­
cho? : 111t imc- e llO de I tcner J(l i,o Rodri­
l!U f'ilho n ,;e f:17.er rc1>rt-•~1,t.'lr \>Or adw,­
s:rndo uon·t it niflo, ou o ·i ll'n b<' judíc.a,illrlo. ~ 

Có1• mi r:rr.,· 1. Nüo 110d , P<' oolm,mt", rc­
q1rnrer t•m jui7.o, ,, 10 1111<', lho ín lt.n hnbill­
t uçiio l~ ul . Po1· outro ln,lo, ,; r11IV01~odo do 
mpramdor, O N1 agí?ruvado, 11:10 tem \\Qd<'­

r l):l\'11 h'nn i11:ir, Do in trum" nlc, d ~ 
llTO D-U J'IIÇÍlO : . pontittlb t'I ,-. . 8!) 1 O l >Od r Jll1 rrt 

dc.•i~tl:neio con u, do imp "'1º· , '111<' não 
f6rum utlíic11do. . lnlhno. ,o:,• p11 rl\ jun ta r 
nova Jll'OOII :içno, 1,cll11 ~e ,,:uiricnucJo O$ :i -

tn. 1w11üc:.d,,~ c1111111to ií ,h n l •rw in . I' ·nu•·· 
d11-11c <•(ltt\ b1·o"idnJl<' , ,,in.to cm e::11 <ln (),1 

a..uto ·. " 
.l-~mbnnro11 111) :iccordio no auto· 11<' a,,. 

l)C'llnt;iio ci"(ll n . " 1, dll comu,·t,a eh J óuo 
P !lvll . ltol11to1· d1> • S . Montl'ncm•o . E;m­
bLrirant-e Ciccro Ptrl'irll du Silv.:,: <!mbnr((u. 
do J oit.o cln C.O ta F ,·nüo . O de:1 . r c ln to r 
lnnç<>u o s es:uiutc de., 1,oebo: º'rendo om vi -
le o , ,uo dl 1u3.- o nr~. J. 1'1-l do Cod. do 
Pro<'. Ci-,•. o Conunar- l11 1, j11t110 de t·1·to o 
r l'llur o, fiu11,ndo o c.,mbuQ ante ol'lrigmlo :ll(\ 

vum 1110 clu ,•u i. ,ln rt1 ~ mo 1· t •c• u1· r o 

Cumpru.r;e o 1.1 11 . d • fl,i .. 

1. üu r,·, vn nrn111l ,11· :i r ·· . fl ,·li ,d11 o ,w, FranCl.liCO Chaves Brasileiro 
ju ,~. 11111111iml•1rn11I 1 iz Jacy Ayr s Di11iz 

ld, m 11 . " 17-: . do h rn, ,1, l ·n: 1,. d11 Joã,o Florencio P'Hho 
m::ri :a de lt :,h11yn110 . R,h11•w d, . :'1 F ur . Anroruo Osorio Ramalho 
11111u . A111><lh.111(' 11 J Puhlícu : n1>11l'lt,11l0 ., Esperidião Oabinio de Carvalho 
nfo J 'O (: <111 Silvn. \ u h•o .. 1'11:, t• .. LUiZ Mnrcelino de Oliveira 
Dl'li- e pt'il\' im 11 1,, . , "''"' 11i,,;:1o 1in l·,, 1111111- Jdfi.o Tavares de Mello Cav,alcn.nti 
d:ir ,, 1·i•Q (\ J)I) llnclv I lltlV juh 11 11\Vlllô l n>- • J oaquiln Correu, de Sá e Benevides 
1>1diclo • °' ti r . . J ~ ,,,~,· •' 1,, ,,0 1° ,ln José Teixeira de V~scon.cellos 
Nob" "ª r1· , itliu o J•1 li.: :.n-1Nd d, rd, , •· Antonio d' A vila l!,lns 
d"" · So 11·0 Maior Licinhino Caeta.no de Almeida 

l d,rn 11 .. 21rn. <111 ~omn ,-,.,. d <- s .1 i10 ,111 o. waldo cavalcanti de Aze-vêdo 
<'n r h ,· . l{ rh1le>r J , ,. 0 (' \•tl'in M r nl1•nl'l ' l'h, O car d e Oli eira Cn-stro 
Ap111 llon1 11 ., . , içu P11hll,·n : 11111'd h11!0 Alfredo da Costa Monteh·o 
.Joilf• A 11tv11io ,tn Srh•u , De - ,. vr,w im •l\.l li , nuel FlorP.l'ltino da Sih<a 
n1111,olh11::i••. 111. ~u ,1, u11lm· " ,, , u1, ,,,.11 .. .tn a Arioswaldo Esp1nola da Silva 
no , ·n ;iu•w. lll\Otlllll ·melll(' l Jayme Pereira de Sousa Uma 

ltl 1\1 11 .•· l3 í,, 1l11 com:wr n ri<' A.-,, ;:, •• O.rta,,io Goí\çalves de Oliveira 
111 " o d • · Ma111· 11•lo l · 11r1adu <\ ra ,1ll 1., nt · Clov1s da Co ·ta Baracuhy 

., ,•,'.>o ,1,) IÍ Soa,·, 011 An-t n Uiti ( .,1.w !,, . \' UI , ,, Seba ião Ar. UJ O 

" Plliío' . :q1 11r ll lt1 h1 11 .lu 1i\,. r ,,h!ic,, .• - Lni.z da Flnu1ç Ribeiro de BiiN·os 
1to11-, PI' v t ,m 11111 ,·, 111 " •ll:11:iw 1,11 .. , ,1<> 11 -- Plhuo x Ia rio d Andrade Espinoln 
n., 1n 11 1· li ••nt , 111:11 HMl•' lhula, 11 n:111im, ln ·•li• F{'l'lll\lldO Rocil'lgues 

;\pµd lnç:1,, OIV(' I li " ~, ,t, 1111 rom, 1 I ' ,h , . s e,·e-rino A y l'f'S de Araujo 
C:r1111dc . H, l:ll(>r ,1, ' . Jo l' !,'lo 1·v !<1 Luciano R ib t"l l"O de Moro.e. 
fl l'.1111111• , F r au<' : ro l ':11> ,! A r UÚJ(> I• illl<• • NPy de Aln\oida 
,W \111 111 u lhcr, lqtfWl!:.u ln.• M:11111 1 G111\•111l' iN N U 8 Vinagl'e de Anct1·ade 
dl' O l i,·, iv11 •• 01111<1 • 

.' , 1tt•II• t • Jlrtl\•1mt, nt, ú 11p111•llnçi10 n11ra 

Thomaz ?ires Snntos 
El\'idic Ama.neto Ramalho 
Emili \ 119 N .;br •~a 
Leobalclo Ro~lr ig1.l~ de Carvalho 
Antonio ~.pino\q Fnssan..~l'o 
~eroio Ro.!.~1(j:> I.JhJ.a 
Luiz Cesa1 \•.> J \ ,1'.felra 
João Elt91.; v~~ curado 
Edmundo (.1(;)l¾-lho de Al:·etga 
Augusto P ~ •.to Campos 
João Flor ntmo ds. Silva. 
Clarice O'us 'l\ 

-~ 
i 

Epaminoucla <l • AqUino 'forres 
OoWl.vio Marque,; da Silva Mnrnz 
Antonio U ,m rlic Pinto R:1:eiro 
.:João Dama-:~ienC\ Nobreg."' 
Host-ilio -~- :\,111t-ida Crvt 
Odilon Lima de Freitas 
Jo,e Flo1· neto c.i.\ Lima Bnrroso· 
Florenoio Rodrlt,: UCS da O1.Ulhl\. 
Al ·ibiades Ayre,, Parent ~ 
Moa.cyr de Sousa Maciel 
Ale~andre Fernandes de Oliveira 
João Ba.pbista de Siqueira oavaloánti 
Dimas Pimentel Ramos 

• Nilo c1 ·AvUa Lins. 

I'( n fh ma,. 11 ,wnlt n~a 11p11rlh1cl>1 , 11 1w 111111 • 

m11n , 1 • l1,n)11hd u ,1 , Mn,1r1,·io f 11 r111 ,o INSTITU?O OOMMERCJAL "JOÃO PESSôA" 
l~mhu 1·1 o 1,0 ll<lt'dr,lclo " '" nuto ,k 11 - 'E, Al\lES OE ADM:I.' · .\O AO URSOS 

(i Y M . \ S l .\ L e o :\l )l E H e I .\ L 

DR. JôSA M~6ALHAES (F'ISCALlZ.ADOS PU:LO oov~~o FEDERiAL) 

l'lhi 2 d marc:o vindouro, n.s insori~t>e · 
Adll1l o i'IOS cmsos G-YMNA:SIAL e COMMER­

com a orcl m trl"gnl!Phioa do Mil:usterio da Edu~t\QàO. 

IIBDIGO iESPEOIALIST A 

FAZ QlJXLQlJER 'ERArtAMENTO E OPEltAÇõF.S DAS DQEN(!A.S 
DOS OIJIIOS, OUVIDOS, Ní\RlZ E GAH.GAN'l1A 

ConnJtorlo: - Rua. Duque d~· ca~ins, 504. De i is 5 horaa. 
llesldoncia: - Rua Visconde de l'e\ot~ 242. 

- 3@~0 PESSOA. - ' 

'"C.=====~===================::!,i' 

ª°'" imt> mt1vos d t'sejos dos EMPRi-EGADOS NO 
co YMEROlO ~l Dh' ~01•1 ~ (lo ln \. -tllt{) l'O ol\P U crear. taml)ém O 
<hll':"CI GYMNÀSIAL NOCTURNO. ' 

s. do p1·0,1i orin: R Ut\ D l Ql !E Dlt C' A, •t ,\S, SS9. 

P.EIXE Dire.ctora. 

• 



.TQÃO PESSôA - S.eita.-feira. 28 de .Jevereiro .de..J. 9.86 - ~ ---· , . 
. ..r "' ' - ... • ... - · -

-------------------- -·· -;;;;;~~===~;:;;;~~~~~~~~~9 
PA~A DOENÇAS DO PULMAO 1 SEMENTES OLEAGI• r, GALERIA NOBRE 

SO VINHO CREOSOT ADO NOSAS DE J. F. NOBRE 
Artigos religiosos em geral, capellas e véos para noivas, ol>Jectos 

e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, mçldu­
ras, malas, valises e celcl1ões. 

Dt Pharm,•Chlm, JOIO DA SILVA SIVEIRA 
Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas J 

PODEROSO FORTIFICANTE 1 - G&ANDE CON81JMO 1 

C I N E~ 

REPUBLICA 
HOJE - Uma sessão ás 7_. 30 horas - HOJE 

.......... .. .......... ................... ......... •·• • U ••• ■ .. . .. ....... .. . ... ...... • •on• ..... .. . ._ .. . ... ...... .......... . . ............. .. . .. .... .. , ...... . .... • .. • •• •• .. • • • h .......... .. . .... .. . ..... ..... .. . .. .... .. .... __ _ 

Marcial! Luxuosament e encantador! 
O par ma is adora vcl da léla ! 

DICK POVvELL - RUBY KEELER 
-EM-

MISS GENERALA 
A PRIMEIRA GRANDE MUSICAL DA "WARNER FIRST 

NATIONAL" EM 1936 . 

Direcção de FRANK BORZAGE 

- Preços: 1S100 - 600 - 400 rs. --

SEMENTES DE OITIGIOA 

BEZJNAS DIVE~AS 

OLE DE OITICIOA 
NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA 
J. R. DE VÂSCONCÉllOS~&··o.• 

CAIXA POSTAL N. 30. 
João l1'cssôa -:- Parahyba. 

Não Interessam: Mamona ~m 
Oaroço de Algodão. 

ARRENDA-SE OU ALUGA-SE -
Arrenda-se ou aluga-se a propriedade 

. São Bento, em Mandacarú, nest~ ça­
pital, tendo casa de vivenda.. grande 
quantidade de fruet~jras, taes como 
laranjeiras, mangueirá.s de Qualidade, 
paúes, capim; prestando-se admira­
velmente para manut~nção de gran­
de estabulo ou criação . Tratar na 
mesma com d. Leonilla Oavalcante 
Pimenta. 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e U rus­
sú ". A v. João Machado, 
1155 ou Cap. José . Pes­
sôa, 25. 

FABRIOA DE VELAS E ARTEFACTOS DE C~RA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 

C I N'··E 

SÃO PEDRO 
Apparelhos Modernlssimos Sonoros "Radio Cinephon Brasileira" --.. ·--···-···· .... -.............. --- ········•··••·--••······· . 

-- HOJE - SEXTA-FEIRA - HOJE --_ ___ ................ -... m.,.......... _,_... .. ..... -, .. -.. .,.,... ,_ ...... ,.,_ 

A dupla admiravel da FOX - James Dunn e 
SaJly Eilers - em 

ABRACA-ME BEM 
> 

O fllm divertido e da fuzarca. alegria mccLdade. brejeirice amôr e 
aventuras garotas . - Ultima exhibição desta interessa'n te 

pellicula da FOX. 

Amanhã - "Sessão das Moças" - FROTA SUICIDA 

DOMINGO - 6.• e ultima série de "'A.GUIA DE PRATA" 
MUITO BREVE - Pola Negri em "RAINHA MARTYR" 

R -- E -- X --AMANHA NO "REX"--

HOJE - Uma. sessão ás 7 112 horas - HOJE ------~----------------
-- A "FOX FILM" APRESENTA --

f,Jara Bo,", a pequena do "it" 
- EM -

LABIOS DE FôGO 
COMPLEMENTO: - ASPECTOS DO LITTORAL (D. F. B.). 

---- Pr ços - 2$500 - 1 300 --

FELIPPÉA 
HOJE - tTma. sessão ás 7,15 horas - HOJE 

Por culpa do pac tornou-se amante <lo homem que de, ia 
ser o seu marido 1 

JOHN BOLES - ANN HARDlNG - EM 

AMôR PROHIBIDO! 
UM FILM DA R . K. O . RADIO <BROADWAY PROGRAMMA) 

Complementos: Fox Movielone News, Jornal - PROCOPIADA (Nacional D. F. B.). 
, -- Preços - 2SOOO - lSI0O --

JACUARIBE 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

A "WARNER FIRST NATIONAL " APRESENTA WARREN WILLIAM - EM 

O CASO DO CÃO UIVADOR 
NO MESMO PROGRAMMA : A "UNIVERSAL'' APRESENTA A 

4." série - O THESOURO DO PIRATA --
complementos: - SONDANDO A MUSICA - OS VISINHOS DE GUS VAN. 

- - Preços - 1$600 - 1$100 --

SANTA ROSA 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

• A ''UNIVERSAL" APRESENTA A 2.ª SÊRIE DO FORMIDAVEL FILM 

O THESOURO DO PIRATA! 
Com RICHARD TALMADGE, juntamente BUCK JONES _ Em 

CODIGO DE UM HERDE . 
--" COLUMBIA " --

-- Preços - 1$600 - $800 - -

r 

ESTUDANTES! 
O MAIOR FILM BRASILEIRO 

-- COM - -

CARMEN MIRANDA-MARJO REIS-MESQUITINHA - BARBOSA 
JUNIOR - JORGE MURAD - AUROR:A MIRANDA - CESAR 

LADE·IRA- SYLVINHA MELLO - OS IRMÃOS TAPAJóS-
f) QANDO DA LIJA E ALMIRANTE 

e anções f ormidaveis - Marchas e sambas -_· Os azes do 
"Broadcasting" brasileiro - As principaes canções 

LA LA, LÉ LÉ, Lf Lí, LINDA MIMI, LINDA NINON, ASSIM 
COMO O RIO, O BÀLÃO VAE SUBINDO, ETC:. 

Pentadas dos estudantes de São Paulo e Rio! 
O "Trote" dos "Feras"! 

A declaração de amôr de Mesquitinha e Barbosa Junior a 

Carmen Miranda é uma das n1el hores holas de 
• 

"ESTUDANTES" 

Musicas brasileiras -:- Canções regionaes 

AMANHA NO "FEL1PPÉA" 

--- "Sessão das Moças" 

A "Paramount" apresenta GARY GRANT 

FRANCES DRAKE 
• 

-EM-

MULHER EM TUDO 
DOMINGO NO "FELIPPÉA" 

A "FOX FILl'vl" APRESENTA vVAHNER BAX'I'ER 
ELISSA LANDI - EM 

NOVOS AMORES 
(tANÇA.l\1EN1'O EM PRIMEIRA LINHA) 

Quatro enamorados baralham seus amores com i,nfrigas 
romanticas. 

VICTOR JORY ~ MIRIAM JORDAM 
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